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C o m o  o « i) » a u le 5  , n T io s t r »  p r im e r a  id o »  , 
p o l í t i c a ,  i a  q a o  l l a m a m o A  f a a d a m u n t a l  j  á  
l a  c n n l  s  u b o n l iu a r o m o a  t o d a e  l a s  d e m á s , e s  ¡
la d o  I *  PKEPKTXJACIOII DK LA HACIOHALI-
OAP e s paRo la  » m esta  is l a ....................... .. I

“  Soluofl y  l i e m o s  s id o  s i e m p r e  C O N 8 E B -  
VADORB3 , y  lo a  p r i n c i p i o s  c o n s e r v a d o r e s  I 
s e r á n  l o s  q u e  c o n s t a n t e m e n t e  y  c o n  e n e r -  ¡; 

la  d e f e n d e r e m o s  s i e m p r e . . . .  i  o n t i é n d a s s
l i e n : a l  d e c i r  p r i n o h i o B  e o n * e r r a d c r e $ ,  n o  

p r e t e n d e m o s  d e  m o d o  a lg^ nno  u s a r  e s t a  p a -  
1 a b r a  e n  e l  s e n t id o  r i d i c u l a m e n t e  le s t r i n g i *

PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO g a s t a r o n .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

d o  o n  que h o r  s e  osa , ú n o  e n  su s e n t id o  
m á s  l a t o  y  m á s  n o b le .  Notoirot entmdeino$ 
por princupiei eomervadores o q M l^  qw  <i«i- 
á c H  dporpetuar, como « n o  iradieion iawMa- 
bU y  sagrada, l a  p a t r ia  , l a  p a s u l ia  , la  
rnOPIESAD , LA AÜTOHtDAD , EL ÓaDEK , LA 
LIBBBTADBiaifEltTBiroiDA T LA aBLlQIOlI, 
q u e  e s  l a  q u e  c o r o n a  t o d a s  l a s  i n s t i t u c i o n e i  
s o c i a l e s , y  c o n s t i t u y e  l a  ú n i c a  b a s e  in d e »  
t m c t i b l e  e n  q u e  p u e d a n  a p o y a r s e .  ”

( PrafMloB ds fS d« LA Vos DS Cuba , *M 1  * »  
dsl873.

D{reolor«propltt»rio:

0 . RAFAEL DE RAFAEU

L‘ 1 ;A K T A  E P O C A .
V ié in e s  3 »  de F e b r e r o  d e  1S80.~ S n ii K és to r , e l», y  m r . y  e l  toc-ufo J h k i i  d e  K iv e r n ,  a i  / o b isp o  d e  V a le n c ia  c fs .

A N O X llI — N C n iE ltO  5 1 .

P r e n s a  A s o c ia d a  d e  la  H a b a n a .

T E L E 'J B A M A S .

l  óttdret, Febrero 26
U l- B Ó r v a f c  c-a S a n  P c t m s b u r g o  u n  b o u U -  

n i ’e n lo  d e  i . i s e g u r i J a d  . t e m l t '  u lo s e  q u e  a l ­
g o  g r a v e  s u c e d a  , á u t e s  d e l  a n i v e r s a r i o  d e  
l a  e x a l t a c ió n  a l  t r o n o  d e  S .  M .  e l  C z a r .

L o a  n i h i l i a t a s  l i a n  l i c t h o  a m e n a z a s  a l a r ­
m a n te s .

i í a d r i t ? ,  F e b r e r o  S d .

E l  T f i b u i i a U i d  e j u l i c m a l o  l a  e e n lo n c ia  
d e  O t e r o .

i í u e r a  Y o r k ,  F e b r e r o  2 6 .

L l e g o  a j e r ,  p r o c e d e n t e  d e  l a  l l a b a u a ,  e l  
v a p o r  a m e r i c a n o  C i i y o f  F e r a c r i i r .

K O T IC IA A  C O U R R C IA L X S .

ffaera ro ri, Felrero'ió, d loe cinco y me­
dia de la tarde.

O u s a s  e s p a ñ o la s ,  á  Í i t C . 0 0  e n  o r o .
I d e m  m e j ic a n a s ,  á  IS . iX )
M e r c a d o  m o n e t u i ’io ,  á  5  p o r  K iO .
C a m b io  s \ .  L ó t id r e s  6 0  d i v .  ( b a n q u e r o s )  A  

¿.5  c t s .  l a  l i b r a .
C a m b io  s i -  P a r í s  6Ü  d [ v .  ( b a n q u e r o s )  á  .ó f, 

2 1 i  c .
C a m b io  s [ .  I l a m b u r g o  6 0  d ( v .  ( b a u q u e r o a )  

A 9 5 .
B o n o s  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o a  4  p o r  1 0 0  A 

lO d i
A z d c a r  p u r g a d o  K o s .  l O i i S  e n  c u j s a  á  

7 t  c t s .  Ib.
C e n t r i f u g a s  N o .  1 0  p u l .  0 !) á  S i  o ta .  A .  
B e g a la r  á  b u e n  r e ú n o  ? i  á  7 i  c t s .  Ib .

^  v e n d ie r o Q  l l t M )  b o c o y e s  c e c t r í f u g a  y  
7 0 0  m a s c a b u d o  d e  C u b a .
M ie le s ,  p u r g a  d e  5 0  g r a d o s  6 4  A  3 5  c t s .  z a ­

f i a  n u e v a .
I d e m  m a s c a b a d a ,  íd e m  3 4  á  3 5  c t s .  íd e m .  
M a n t e c a ,  ( W i l c o x )  c u  t e r c e r o l a s  á  7 f  c t s .  
T o e in e t a  , l o n g  ciéar á  7  c t a .

Nueva Orleane, idem Ídem.
H a r in a ,  C h o le e  F a m i l y  ( 6 i  A  (> 7 i b a r r i l .

Lóndre», idem idem.
A s ú c a r  c e n t i í f u g a  p o l .  9 6 °  2 6 i6  á  3 7 )
I d e m  r e g u la r  l e ú n o  á  2 3 )  á  d o t e .  
C o n a o l id a d o R  A  9 S i  e x - i n t .
B o n o B  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s  4 p o r  lO O  A 

1 091  e x - c u p .
D e s c u e n t o  , B a n c o  d e  I n g la t e r r a  A  3  p o r

100.
P l a t a  e n  b a r r a s ,  5 3  l a  o n e a .

Live'i'pool, íd e m  id e m . 

A lg o d ó n ,  m i d d in g  n p l s n d s  á  * |  d .  Ib .

Paria, i d e m  id e m . 

S e n t a ,  3  p o r  iO O , á  3 2  f r .  4 ü  c ta .

H a b a n a ,  3 6  d e  F e b r e r o  d e  1 88 0 .

8. B. Bpencer.

COTIZACIONES
4 e l C o le g io  d o  C o i'ied o rv .s .

UAHBI03.

is f a Ra . . . . . ...............

II6LATKBAA..................5 15i¿t 10ii P flO d[V

•1 á 4Lj V «OJlv. 
[ 5 45>a P 3div.

FÜBRTO DB U  HABANA.

----Kew-York bca. amor. Skowi))ore ca]i. Craig.
— New-Orleans bea eep. Amíne* ca].. Abril.
----l ’almouti bes. auetciaoa Tevere cap. Olatlalceli

WO\TMI£NTO DE PASAJSBOS
BRVKAIIOF.

I>v Ncm Voi'k ID «1 'ap. aui'r. Cit.v of Milicia:
Li. Martin E. Uornaiulcí: Bertir Luis; J T. Ik-n- 

dez; tí. C. Brnckelt; Gaf-pav Kccio. Aclemos 3 dr 
tráusito para Vnra»riiz.

l»o St-H OrJean» v ea.'alns cu el cap. amei. Acluiiral 
I). Oeorge Wilaon; R. D. Lyuob; II. R. Slonglit bg 

R. Garriaar; Joaé Pemeia; Jcihu tV. Kiuncefl; Jolici 
M. Franeéa: C. lí. llrícae; Henvy B. Lotlirop; y. ’l'. 
( ’uriis: E. M. (,'orlci.

SALLESOIf.

Para Cádiz, Biircc'k.iia y l ‘ to. Rico «n el cap. cc»n vC 
eíc|i. baotander:

D. .laau.Aroíttti Doloroa Blaz y 2 bb<>*; ■'o-H' •'<)- 
mez: Pedro Domeneoli; Joíé Bainboiia; K. Martiiiex 
JOBÓ D. b'eniandfi»; 1'. HugU''S; F. Uniuesne: .losé 
l)aintaBa: W. Vil oifi; Dominga (laura ez y 3 lii.ios; 
¿siebau Aeelia: Hiiilto bi rra; Cipriano Asuilar; 
A. ráelo: F. Mcutuder; .losó I,, IlocUigucr; 1’. I>o- 
minguez; Isabel Geiiralezé hija; R. Vaieivcia .vieRo- 
ra; Ifnnian üav.in: F, Garoia; Josd Romero; .Toaá 
(.'«rcieua»; T. Ribot: Josd Aragonés; A. Bra; Federi­
co Rigal y familíH; Roeleigo Ibadn yscr.ors; F.JIr 
rreiM; Q. Radrigiicz; A. l ’iscual y aellc'ra; Mauuel 
Marulci; P. Htiniiez y fatnilin: Cocilio Onorrera y 
sallara; G. Gatnez. á hijo; A. (iampos; Seveiiuo Ai- 
varez; José (larcia; Jov' López; 1'. Oile“: JosA Mi 
i-«njci y senara; Benita I’erez; Ana F.ielio 6 hijo; 
R. MoBtero; Klvira Eodrisuaz v 2 Mías. Adeiuas 02 
guardias de Arsenales, 47 saldadas ¡ufaiitorfa iiis- 
riiia, 12 con litis dos. 8 Jomalcuo". 3 sarg-ctus y 1K8 
indiridiios del ICjArcUo

Para Kcw-Yotk «o el vaji aiuM-. Siágare;
I>..tiberio Pnty; K. P. Bangb y senom; II. M;u -

3uptte y señora: Julos Beruaifl: Gustavo Buteheii;
osó Orbae; Cirios Laua; Agiis ln Soler; Luis Mau- 

jo. Ademas 6 mittiejis.

ENTRADAS DE TRAVESIA.
Dis23;

0» Ambares en 47 días fragata rsp. Auigos cap. 
Leau ton; S87 con raiga geueral i  Brawu y C)t. 
Hetr-York eu 6 clías vap. ing. lYhealfltdl ra 
Mauro ton. 1903 eu Uetre i  Muré y Ajiiria.

— Cedsr Key y Cayo Hueso en 2 dias vaji amor. 
Admiial cap. Cooksey lun. ¡voy ron «f.-ctosf. 
LAwtOD huui.. pa«j«. 11. 
lha2A.

DaBaltimaie en IB Ji.'.s bc-rg. gol. aiui-r. Hai tie G. 
Deion cap. Yztrr. ton- 538 ron lys. r.acloa 
esrban a\ ea|á;an.

«— Idera en X4 dias b.á. amcr-Amcdi» cn]>. Bar* 
gees tan. BTó ronearbun í  Lt les Dilsun.

-o—-C. Hueso viv. aiDer-Uanullr, - cap. RuaieJl tur.
37 con prseado t iva i  U. 8»«rez.

— N'ew-York eu 5 días vap. tmer (M vo f Marida 
cap. Bettig tén. 1492 oanc fei tus á Zaldo y cp.
Cijs. S ]>srs esta y  3 de tránsito para Vcrñcruz 

Irimorr en 8 días bra. amer. ihiclstou cap. 
8maB (nn. SB8 ron rarbnn 1 Lylea y Gllson. 

•..^Iden en 11 días boa. ing. Y'unnz Eagln raj>. 
Grabao toa. 050 con earbon al napii»«.

RATalDAS.
Dia 23.

Para Cádiz y Barcc'Iuna vai> cuireuoap. bantasder 
eap. Ciminao. pssje B.'íl.

— >'ew4Jr eans y escalna vap. amer. Elite Knighl 
cap. Stewarc. pasja. 8,

— l^em Idem vap. mnrr. Clinton cap. Uenry pasjA 

----Sew-Iork vap. amer. Xiagni aeap. Cnrlis pagji.
AH»
Malaniaj rap, e t p .  Irurat B«t cap. l'gartc.

•— C. Hueao ríe amor Eona L. Lotre can. Russell. 
Uem rir. auirr. Mazcppa rep. liuseell.
Dia 28; ‘

Para Msrerlona fei» Muintiijsi berg. rsp, Monarca 
cap Ros'll

Tara Nctv-OrleaLS y escalas íu el vaji. amer. Filio 
Diiigth.

l). .1 de la fabada señora y 2 bijas; Cbi» Riisaell 
8. D. f  orry ac'Cora ó U'ja.

Fni a Xoa-OrlcBiiN y i'Bcalas mi • 1 \ a)i aiuer. ( liiitor 
II. Victorisnci Jlart'ucz; L. IV. lUiikwUli; IV. E. 

Fogg; II, C. Fogg; Jobu K. Giífdsk eef.oni é h’jfl: 
d. I’ . Xerille; Henr.t Ljle* y eeOuni; M. HnrrigH; 
Luis Villoz; F. A. Fumar; Juan A, I'oiiiar.

RUQUES QUE SE H AN D ESPACHADO

fMAMCIA.......................... )  3 á 2>s P 60 d)V
(  2 I4  á 2̂ .1 P OI».

■8TAD08DNID08............|

OBÜ DELCUK<i E8 PASü l | 137% P i  las 2 I3 .

O E S fU íN TO M B RfAyTIL-ey 8  btslOy 1 2  oro

AICIOXES.

CoBi(ijíiia ili'fsuiiiioa ilc il.' la Il.ibaua 8(1
sorionrs de r..;u iniidu: 46 a 20 l-p' y 40 á 23 F.
!ira •! 30 de nia'S'i á vuluiitild di 1 comprador, to- 
» B[B.. cooís'l !■■ r 1 1 ati.vlliiirdc corrrdur I>- F. 

FcrBandr?.

KDKCADO KACIONAL.
*zi-iAiii:!i,

Baiii o trci.-; ■’ ; ....  y Ri-
Ulruz, lulju a . . .  11,1. ........... I 1 '-J h 12>2

Id- id. id id bui-nn u sujivricir... ld>i¡ i  1 ILj rs.
U. id. id. id. fl.irrl*.................. 13 I-.
Cogaclio infriisr i  regular u? 3

A01T.H.J........................... 8 á 8 'grs.
Id. bueno á sniH-rior n l l O i l i  S.leá9rs.
Id bueno n? 1 *2 14 id.......... . itig ú lOig rs. ft
(íoebrado iufrriur 4 rcgiihir nV

16 4 1 0  id............................  ] lU-> ;! 1 l.id.
Id superior nV 1 7 ;í 1 “i id......... 11 a 111-¿ id.
Id florete n? l ‘.< u 30 id........... 1 ll-^ á 13 id

MERCADO HXTRANJKKO 
X? 1 2  s% i  Hi, rs. '*.

lAClíO.
Xomisul.

OEJíTltÍPLCAS DE GUARAPO, 
f t t  i  b'a re.  ̂ oro. Segnn envase, polarización 

7  número.

AZÚCAR DB MIEL.
6  á 8 % ra. a . Ídem.

AZÚCAR UABCABADO.
Común 4 reguiar retino 8 % 4 Oi^ ra. is 
Regular U bueno O's & U iqu.

COSUtSTKADO.
41a á 0 rs.

BMHOBSa COKBEDORB6  DE SSHAMA.
DB OAmiOS T AOOIOBEsI

D. Castor Lllamn. anziliar de corrrdor y D. Fran- 
eiaeo Fernandez, id. id.

DB FRUTOS,
D. José Costa, auri lar <le corr. dur y D. Miguel 

Cemellas. id. id.
Habana 20 de Pobtero de 1880.—El Síndieo, M. 

JToAst.

CEOHIOA O FIO IA i.

AMUHETRACIOH PEISOIPAL DE LOTERIAS DE 
LA ISLA DE OÜEA.

A V I S O  A L  P U B L IC O .
Desde el dia 21 de corriente se dará principio 4 

la T «ta  de loe 35,t>00 billetes de que se compone 
el soiteo ordinariouV 1U3U qne ee nade eolebrsr 4 
las siete de la Bisnana dcL dia Ode Marzo, diatriba- I 
yéndose el 73 p«r lüO de aiival.ir total en la Joriua
Slgnientr;
K?de Importe de

ptemiof. lo* premioa.

1 de.................................................. 300o35
1 de.................................................. 60000
1 de.................................................. 25000
2 de lOÜüO..................................... 20000
6 de 3000.....................................  25000

100 de 1000..............................   100000
640 de 500......................................  320000

9 apreximacioiiee de 91000 cada una
para la decena del premio luajcr. (KXH)

2 Idem de 9300 para el ufimero antc-
tiory poítei'or al de loa $30000. 1000

761 premios. $ 750000
Prerie de loa bilictcñ; El entero 40 pesos; el me* 

dio 20 peeoe: el vigésimo 2 pesos; el cuadragésimo 
1 pOBo, Lo queee avisa al publico para general in 
(eugenci*. llaiiana 14 de fcbiero do 18S0.*-EI Ad- 
■íBistrisdor Principal, JI. Itomaitn.

EIPOBTACIÜN.
A zilcar os..................................
Idem boooyee....... ...................
Miel de purga lijes...................

lUO
Kü'

v f :v t a i i  f f e c t i t a i f a m  h o y .

F u lo , do  B a rce lo n a .
I D O l l p i i  v in o  n ld lH  P a s c u a l . . .  $ 1 2 0  pp.
i ; W i« i d  id . seco  id ........................ $ lS n tu * .
IO 81IO  id . id .  i i i in t c la  i d ................<
J O O t lO  id . Id. id  M o stré* ..............(  “ ° ° '
2 0 0  00. v e ru io i i ib  S .  P r a t ............  9 I 4 I4 c*.
lO O c s . f r u t a *  P a s c u a l..................  $ l l c s .

C a s t i l la ,  d e  K a rc e lo n n  y  .Málaga.
1 5 0 0  sacos  h a r in a .............................. R ilo .

F lo r e l la -  d e  K o w  Y o rk ;
3S(3 b is .  h a r in a  s in c r ic a n a ..........  U d c .

I ru ra c -B a t ,  de  L lv i r p o t  1 (4 In  v e is .)
2 0 0 0  saco* h a r in a ...........................  lld o .

V ie C s in o . (in I . irc r jM jo l'
2 0 0  es, b a c a la o , . . ...........................  Rdu.
3 0 0  sacos  a r to s  le m i l lu ............ .. 2 4 t u r s ,  ce

Segundo  l la rm r .t s ,  d e P a rc c lo u n :
3 tK X ir r s in * e p a p .1  r s t r a c l l l a .......... P J r s . r e s m a

F á b r ic a  d c l ¡ la is  1.a Sn 'ud :
ü C O  c '-  lid e o s ...................................  $ l s  la s  I • }

F á b r ic a  d e l p a ís  Uod>k> de  V ic n a .
!) oe. la ta s  z x l le t ic a e .................  2 5  r s  je ta

1 7 5  ¡a ta s  f-ucltee i d ........................ 2 4  r*. id .
A lm a cé n :

1 0 0 0  b o u ja s  a ce ito  d e  S i r l l l u ........  $ d  á
2 0 0 0  l•c^Ma* p s p e l z a in g o ia i o ___  l ü i g  r s  ¡ i i i

7 0 0  <•*. b  t e l la s  v iu o  L c c n i id a . ..  « lo e » .
3 0 0  os, Id. id . i d .........................  $ 1 7  c».
3 U Ü  es. pasa* le c h o s ......................  $ 6  ca.
2 0 0  es. c iru e la * ................................ 9 4  % c».
1 0 0  c*. la t a s  sa i d in a s  «n ic f i i l c .  T l a i s . l . t a .  
3 0  es tuches d o ce s  ta b a c o  E s t c ü a  ? « .r -  
lO i d .  l e n  Ib i d ............................. l $ o . . q l l .

1 “ Caiuara,
S i t o .

i.'aiuara.
$80.

LINEA DE VAPORES ESPAÑOLES
DK

Olano, I^arrinaga y Op.
l r i i r » o « l t n l . 
I l i i o i a . v v i i l i i r i i
A In v a .................
l 'lm il ia t iu ..........

Cap. Ugartc.
“  ItoUcgui*. 
|‘ Longa.
"  Umitía.

Esto* magnirtcci» \ apures Imráu escala «n la i.'O- 
R l  ^ .1  en sil» \ iajos de ictoruo.

EL IRIUAC-BAT
Báldráparft dicho imntoiobre el 2 0  de ílarzo pró­
ximo. Admito pasajeros en sua espaciosas cániaraB 
do 1", 2? y 3? cliifu.

liiformarAn sus consignatarios L. Solkb y Comí*. 
Callo du Crii.A nV 130 entre Luz y Acosta,

N E V k - lO R K  A f l f »
C U B A  IQAIJL N T C A .U S I l lP  1.1NE.

Hueva Línoa de vapores-coneos de los Estados 
Usldoa, de Jomes B, W&id k  Oo.
Loe magnltiooa vitpores-oorreoe da primera olaae,

(ja ■  m im

•Japit’.n T. 8. Curtís.

SARATOGA ( hu evo ).
C a p itá n  J .  P .  b m u lb e rg .

(Joldrán en el úeden aigolente;

DE NEW-TORK,

NIAGARA.... Enero 14 
8ARA10GA.. .. 24
MAGAKA.... Fbro 4

S A K A T O G A . .  E n e ro . 15
N I A G A R A ................  3 4
S A K A T O G A . .  F b ro . 6
M A G A K A ............... 1 4
.S A K A T O G A . .  2 6
N I A G A R A . . .  M a r .  6  
S A K A T O G A . . . .  18
N I A G A R A ..............  27
S A K A T O G .A . .  A b r i l  8
N I A G A R A ................  1 7
S A K A T O G A . .  . .  2 9
N I A G A R A . . . ,  M a y o  8  S A R A T O G A . .  M a y o

DE L A  HABAKA.

S A K A T O G A  . .  . .  1 4
N I A G A R A .................  2 5
. S A R A T O G A - M a r ,  0
N I A G A R A ..................  1 7
8 A K A T O O A -  . .  2 7
t l A G A K A . . . .  A b r i l  7  
S A K A T O G A -  . .  1 7
N I A G A R A ...................  2 8

8

P a ra  C a y n  I I i ic K i t i ip .  nm cc. A d t i ih n l c i p  ('cck.'U  y 
p o r  L a v  to o  b u o s  K u  lu>,lro.

——Idem t ív. nnifT. Rcurge btu r* (•■ p. I'nrbanu 
p o r  M . S iia r c r .  E n  la s tre ,

- Id e m  v iv .  am er, E H ru  L -  Ruge** ru ji. C a vba 'Iu  
ii>r M . .Suatez. E u  la s tre .
[« in o z s s , ( á i'd cn a s  y  C ie n  uegus vap . r s ii .  V iz  

ca in u  ca p . E c h e v a r r ía  p u r  l«u*sol. A t 'u iu s t iu  y  
rp . l>r ir á n s lto -

------N e w  Y o l k  ( v ía  M s ts u zn s )  b c rg -  H u í. Üt >. l l la r ia
V c c l i ia  cap . .• íp iiic ti j io r  Z i ib lo  y  cp ., 1 0 0  h y s . 
a zá ca r.

----- F 'i la d c if ia  go l. am e r. L iZ ' ie  W ile o n  cop. VVi sua

Íi ' i r  M . A .  H e rn á n d e z . 5 4 3  by*. i i i i c l  ju ir^ s. 
la l t it i io r e  K l.  m ue r. I t v ij ie  cap . 1 l.* rry i* ir  M . 

A .  H e rn á n d e z , 3 2 3  b j s .  id .  id - 
- N e w -Y o rn  ¡ c in  M a tan za* ) hua. a »  er. F lu r e l l  1. 

c a p . F e n h o d y  i>or i l u ié ,  A J t ir ia  y  ep., 3 0 0  l  ys- 
azftcar.

- — Idem  ( v ía  fttg ua ) boa . ftu ier. C a r íb o n  cnp. H a n -  
SOB p.iT  Z a ld o y  cit-, i c o  lu u . b i t r o  v le j.i.

TIENEN ABIEBTO REOISl BO.
r . i " d  V c r s c r u z  y  e s c a la s \ u p - u u ic r ,  t ’i l y t f  J fc r ld . i 

■ a p . K c l l ' g  p e r Z o M  1 y  cp .
- -N c 'v -Y u r k  ( r ía  M a ta n za s )  v a p . in g . ''V l ie a s lie ld  

cap . M u n d o  p o r  M u ré , A in r l*  y  cp .
------F 'a lm u u Ü j ( r í a  C á rd iu a s )  bou. n u rg . I t fu rn trs»

cap . O le e n  p o r  M e y e r  y  o
------ Id em  y  o rd enes  b  n. n o rg . A m o r  e*p. N ic is e n

put M * y e r  y  cp .

POLIZAS COPRIDAS.
DI» 33

Azúcar, caja*...........................  1 71
Idem bocoyes...........   845
Idem saco*................................ 3050
Tabaco tercio*...........................  084
Idem torcidos...........   78530;)
Cajetilla* cigarroe.............. 50(1
Miel de purga byee....................  68
M ie l de abe jas te rca .......................... 1 "

Est os hermoso* vapores tan bien oonO()idoe por la 
rapidez j  eegaridad de *u» vlajee, tienen ezoolentes 
OomodiiiadM para pa jero* en ene espacioeae eáma- 
raa.

P re c ie s  Ae pasa je  $ 6 0  O R O ,
La carga se recibe en el muelle do caballería hasta 

a vtspeTH dol dia de la salida y se admite carga para 
tnglaterra. Hamburgo, Bromen, Ametcrdain, Koiter- 
dam. Havre y AmboreB con oouociraionto» directos.

Lnoo(Tesi.ondecoiaiw admitirá únioauieute en la 
Administración General de Correos.

De más ponnenoree Informarán Cuba 76 ana oon* 
signataric*.

K U  E K L L A B .  L t l L l ’  O  Y  C!P

BOQUES A LA CARCA.
P ara Itss ro^ lon a  saldrá dcl *15 al 20 de este 

me* el liergantin esi.afiol K ls iiia  (tapiCan Ar­
tigas V admite un resto do carga 4 listo. SuS coiisig* 
nacarios Albertl, Carixi y op., &nta Clara 22 im­
pondrán. bp 579

VAPORES DE m m i k .
P a p a r e s -c o r r e o s  t r a s a t lá n t i c o s  áe  

A .  I j ó p e x  tf O
El vapor-coireo erpoflol

Eutrepaente. 
» i o .

•-C

e l
Cujiltan W. M. Ilcttig.

I 'ic r í ic s  de re b re ro .

Capitán D. Juan Hrrrti-a
Saldrá para l'lo. Rico, Cádiz y llarcelona e'. 5 de 

morzu llevando la oorregpondmioia pública y de 
oliolo.

Admite pasajeros y carga 4 Sete para dicho* pon­
tos tabauo sdlo pwa l'to. Klco y Cádiz,

Loe pasaportes se entregaran al recibij loe billetes 
de paeaie.

Las pdUaaa de oarga so firmarán por lop CopalgBa- 
tarioa antee de correrlas, sin cuyo requisito sei^ 
pnlaa.

Beoibe carga 4 bordo bas'ael dia 3 du uiarai',
De msa pormenores impondrán sos Conalgnatarlos 

-  M. CALVO T O*—Oflán* n? 3H_________
,y físs(ssipp{ &  J to n iin io u  L,ine. 

PA R A  L A  OORUfÍA.
Saldrá sobre el dia 16  d e  m arzo  el brruioso 

I «l>or ÍBgléa de bierco

S T -  L O IJ IS
sv CAPiiAX James M. Alj.et .

Admite pasaj*»** á los eignicDtcs preciui pagade­
ros ea ORO;

M A Y A G U E Z  «1 d ía  15 p a ra  C U B A .
OIBAKA.

San
0  p a r a la  H A B A N A .

. .  C U B A  el d ia  1 8  p a ra  

. .  G I B A R A  e l d ia  19 .ara N U E V I T A 8 .

Ix ie  v a p o i'ie  d o  ta ta  c o in p a ú ía  o ír c o e n  á su s  fa vo - 
rc co do rea  e l estuerndo t ra to  y  a ten c io n e s  q u e  t ie n en  
a c red ita doe : loe  c o r in e t  o t  «on u g x iñ o le e  y  la  a s is ten  
c ía  m é d ic a  g ra tu ita .

L o e  p a sa je ro s  d e  c u t r e p i ie n lc s  se  lee  d a rá  v in o  y  
pan  fre sco  d ia r io  y  t a m b ié n  l i t o .a a  in d ep t-u d icn te s .

D e  m as p o rm en o re s  im p o n d rá n  S a n  Ig n a c io  2 3 , 
s n i c o n u g n a ta r io s, J .  H . D v b b v t v  t  C ?  8 1 4

N p v ñ ' - Y o r k .  I l a v n i i u  A  K l c x t ^ ' R n  
n i a i l  S .  N .  A l a c .

L o a  vaporee  de  es ta  a c re d ita d a  U n » ;

( . ' I t y  « r A l r x a B d r i a  . .  C a p . J .  D c a k cn .
C i t y  o t 'h ^ ’ a s h i iS f f á O D -  C a p . L .  F .T im m e rn u u i
C I l t y  o f N e W a V o i ^ ___ C a p . J ,  W .  B e rn o ld s
C i t y  o f  M a r i d a .............C a p . M e  I n to s A

B a ld rá n  en  e l ú rd o n  a igo len te :
3 3  e  Y ' o r l * . .

C i t y  o f  A l e x a n d r l a .  S ábado  F e b r . 7
C i t y  o f  W a s h i n e t o n .  .Tuéve* — 1 9
C l t y o f n é r i d a ..............Sábado  . .  2 1
C i t y  o f . Y c t v - V o r k . . — Sábado  M a rzo  6
C i t y  o f  V I ’ a n h i i U f t O B .  J o b re e  — 1 1
C i t y  o f Á l e x a n d r l B . .  S ábado  — 2 0

X 3 e  T f i  T T  n  ~*~~n~n n  ■
C i t y  o f l V a s h l o f f t o n .  S á b a d o  F e b r . 7
C i t y  o f  . N f e w - V o r l s ___ M ié rc o le s  18
C i t y  o f ’M ' B x h i a a i f t O B .  S á b a d o  . .  2 8
C i t y  u f  A l t ' x a u d r i a . .  H lé n m lo s  M a r z o  3
C i t y  o f N f é r i d a .............. H ié ro o le e  — 1 7
C i t y  o f  W a a l i l i i E t O B .  S ábado  — 2 0

S a lie n d o  á  la s  c a s t r o  d e  U  ta rd e .— B t  p re c io  de 
pasa je  es $ 6 0  en  O S O  e n  p r im e ra  cám ara .

T (M oa es tos  v apo re e . t (ú i b ie n  c o n o c id o s  p o r  la  
ra p id e z  y  s e g u r id a d  d e  s o s  v ia je s , t ie n e n  e zee len tee  
oomodidad(>a p i r a  p a a a je ro a

Ib  oarga  se  r e c iM  en  e l m n e lle  d e  C a b a l le r ía  has­
ta  la  r i s i t a  d e l d ía  d e  l a  s a lid a , y  se  a d m ite  ca rg a  
p a ra  l o ^ t e r r a ,  H a m b u rg o , B re m e n , A m s te rd a iu , 
u c t e r £ im ,  H a v r e  y  A m b e re s  c o n  o o n o u im ieu to e  d i- 
reo tea.

S u sco n s íg n a ta r ío s , O b is p o  2 5 .— Z A L D O  Y ' C P .

■e A d m ite  c a rg a  7  pasa je ros  e n to d o a y  p a ra  ndos
lospnertos.

00N8M NATARI08.
K u E v iT A * . D .  E n r ig u e  Tom en .
G i b a b a . Sre* . Im ng o rie , M u n ü ls  y  oomp.
SARTt-ttio  u E  C cB A - Sros. J .  B iu m o  y  eomp,
M A T A n u K Z . Kres. P la ja  y  B ra v o .
S a »  J d a b  P E  P u E E T O  K ic o .  S fes. S o b r in o s  de  B i-  

q n ia g a .
Sahtoiiai. S to*. G rn u d a r ia a , B re g a ro  y  oom p.
E l  v a p o r  e s ta rá  a tra ca d o  a l  M n e lle  d e  L n z  y  re c i 

be  o a rg a  d tsd e  e l d ia  2 5  h a s ta  e l de su  s a lid a  á  la s  
du* de  la  ta rdo .

L o *  p re c io s  p a r a  ca rg a  y  p asa je  son lo s  m ism os 
que  t ie n en  e e ta b lo c id o s la e  dem ás Em pT asM .

D e  m ás  T^ rm enorca in fo rm a rá s  s tu  co n s ig n a ta r io s
M!. Calvo V oomp.

O F I C I O S  2 H  ^ '1183

VAPOR TRASATLANTICO ESPAÑOL v a p o r  e s p a ñ o l

iSi e w -Y o i 'k  &  HCavana  
'O irect M a i l  J.ame.

Loa  m n y  o im ocldoe vaporee  c o r r . os a m ericano s  de 
sea a c re d ita d a  lin u a .

CITY OF VERaÍCRUZ,
C a p itá n  Van-S ioo .

Santiago de Cuba.
C a p itá n  Foo te .

S a ld rá n  en  e l é n le u  s ign iente:

DE NEW-YORK
parís la  i la b o ita .

S A N T I A G O  D E  C l ’ H A ............ S ábado  F e b r. 21.
C I T Y  O F ' V E K A C 'R U X ............M ié rc o le s  M a rzo  3.
S A N T I A G O D K C b B A .............Habado J ü
C I T Y  O F ’  V E K A C R U Z ............M ié rc o le s  — 2 4
S A N T I A G O  Ü K  C n i A .............S ábado  A b r i l  3 .
C I T Y  OF’ V E R A  C R U Z ............M ié rc o le s  -. 11.

PARA NEW-YORK.
C I T Y  O F ' T E R A C n r / ............S ábado  Fo> r. 21-
S A N T I A G O  D F i C U B A ............M ié rc o le s  M a rzo  3
Ü Í T Y  O F ’  V E R A C R L 'Z ............S ábado  -. 13-
S A N T I A G O  D l£  C U B A ............M ié rc o le s  . .  24.
C I T Y  O F  V E R A C R U Z  ..........S ábado  A b r ü  3.
S A N T I A G O  D E  C L B A ............M ié rc o le s  . .  14

E t to o  v a p o re s  re:;n*n s zo e len te s  co n d ic io n e s  de 
t c f  a n d a d  y  buena* oon iod í.tdes p a ra  lo s  p a ia je ro s . 

t ren ibe  la  c a rg a  l ig e r a  en  e l u iueL le  n e  t la b a lle

VIBAL SALA,
Ciipltnu Don Ládano de Ojinaga. 

BiiIiiiA para
B A U C 'E I-0 .\ .l

con (seala eu N E W - V O R K  o! dia 10  
d« .TlarxG próximo.

Este vapor ha nido reformado con «<5uio- 
das y  elegantes cámaras ofreciendo á los 
scüores pasajeros el esnieiado trato que tie­
ne acreditado.
T a r i f a  d e  jm s n je  p a r a  B a r c e lo n a ;
En 1* cámara......................... 6 Jfiü)
o 2“ “  ....................LIOS ORO.
« a »  n ............................ 5u^

Se advierte que eu este bnqoe so dá dia­
riamente pan fresco y  viuo á los patsjero» 
de date.

Ue más poTineiiotPs impondrán sus con- 
siguataiios, lian Ignacio U C'"-_ L p -  a»2 - _ 
N’ew-'y’ork & ECavaiia 

diroot Mail Lino.
P a r a N E W - Y O B E .

E li m n y  co n o c id o  v apo r-co rroo  am ericano ,

SANTIAGO DB CÜBA^
C a p itá n  S . lü. Foo te .

S a ld rá  p a ra  d ich o  p u e r to  e l M ié ic o U s  3  de m a r­
zo á  la*  4  d e  l a  ta rd e .

A d m it e c o r g a á  f le te y p a s q je ro s  en sus oúmodoa 
cám aras.

L a  oorreepondencia  se reuogerá  en  la  A d m in le iT S  
c lo n  G e n e ra l de  C o rreus.

D e  m ás  pu rm euo res in fo rm a rá n  SQB eons igna to rioe  
I.«vTon  H erm ano*  M ernaderee  1 3 .

VAPORES COSTEROS
V.M 'oK  ES I'AN i i í ,

S O L E M ,
capitefl JOFKli.

P ia jes  ríe la  H a b a n a  á Cárrlenas y 
ricecersa.

Saldiú de la Habana (muelle de Luz) los mártc* y 
viéme* a las seis <ls la tarde, y de Cárdenas los 
miércolesy sábados á la misma hora.

ADMITE CARGA T rAS.lJEilOS.
Lo despacban en Cárdena* los Sre*. L. Soler y C? 

y en la iLabsua la siieursai de los mismo* sefiores, 
establecida eirla calle de Cuba n'.’ 120, alto*. bp
VÁPOU

r i»  h a s ta  1» v ís i ie r a  d e  su s a lid a  y  bu t irm an  oonooi- 
m ien to s  d ire c ta m o n to  p a ra  Ing ra tc rr.;, H am bu rgo , 
B reu ieu , A m a te rd am , R o tte rd a m , H a v re  y  Aznbece*.

A d m ite  ca rg a  á He lo y  p íca je to e .
L a  oon-ue i'undencia  su re c ib irá  en  la  A d m iiJ s t ra -  

e ío n  d e  Corroo* . D o  m as  p o rm eno res  im p '-n d rá n  eu* 
■ ion»ign»tarliv i L A W T O t^  U N O S . K e rn a d e re s  1 3

J P rw - P o r k ,  H u r a ñ a  A  .JE ex ica n  
\ .T Ia il S : S :  L i n c .

P a ra  P ra g re t o ,  C a in p c c h t  T r o n t t r a  y  V e ra e rv » .
S a ld rá  p a ra  d ie bo s  p u n to s  a d m it ie n d o  c a rg a  y  

pasa je ro s  e l n u evo  v a p o r  c o rreo  am e rican o ,

City of Mérida.

la  P E N I N S U L A .
.D e l m ism o  m odo, lo s  p es^ e roe  y  oarga  em ba rca ­

d o s  eu  C A D I Z  e l d ia  3(1 de  ’ooda mee, co n  d e s t in o  á 
loa-oftados p uerto s, p o d rá n  tra sb o rd a rse  e l d ia  14  
en P ü l5 R T G -K I ( } o ,  a l  v a p o r  que  te n d rá  l a  E m p re sa  
p repa rad o  o l e fe cto , que  lo e  o o n d uc irá  á  su s  deetd- 
nos,

P o r a  s e r v i l  eeta l in e a  Sn sa lp r se d e s t in a  e l herm o 
so  v a p o r

ííe* (Irifans, Horií» 4 llavana Msil Swarn ship Compuf.
Paviv Neiv-Orieans, vía K«y West, 

y  Ct(hir-Key.
E l  v ii j io r  c d ir c u  a m e iic i i i io

MARGARE!,
C a p itá n  Ü ttc r s c u .

S a ld rá  jia i- ii d ic i io s  p u e r to s  sob ro  o l L in o s  1'.’  de 
m a rzo  1  le s  4  du  l a  tu rd o .

E n  C u d a r  K e y  á  u n a s  4 0  b o ta s  d e  n a ve a g a c io a  de 
l a  H a lia n a  e n co n tra rá n  lo *  ¡rnsa je ros u n  t re n  d e l fL“  
r r o - c a r r i l  du  la  F 'lo r id a , que  i ia i eu sus v ia je s  en  co ­
n e x ió n  c o n  e e ta  l im a .  p io p o rc io n a j id o  en  sus d ife ­
re n te s  tra m o *  la  T cu ta ja  uu  t ra sp o r ta rs e  á  cu a lq u ie r  
p u n to  d e  lo s  E s ta d o s  l  i i i i io s  p o r  fo iT o -ca rr il. L o s  p a  
Bajeros p a r a  e l N o rte , M i  e v ita rá n  lo s  m areos  y  pe li-  
a ro*  d o  u n  la r g o  T it\je, y  e spu c in lm en tc  lo s  d e l C abo  
í lo t t e r a s .

E n  La ca sa  c o n s ig n a ta r ia  d a n  p ap e le ta s  de  pasage 
p a r a  N e w -Y o rk , F 'ila d i- ll ia , H a lt ira o re , C b a t le s tu u , 
S a van nab , F 'u rn a m liu a , J a c k s o n v U h ,  e tc .

P r e c io  dep n eo je  en  p r im e ra .
P a r a  N a tv  ü R t i ’E . iK S .................  $  3 4  oro .

•- CkuaiiKkv.....................  $ 26 “
KüT W est.......................  $ 10 “

A d m it e  ca rg a  á  fle te ,
L a  co rre spon de n c ia  so r e c ib ir á  en  l a  A d m in is t r a ­

c ió n  G e n e ra l d e  C o rreos .
I la l ic á  Innohas en e l  m u e lle  d e  C a b a i lo r ia  p a ra  

r e c ib ir  l a  c a rg a  e l d ia  do  su  s a lid o .
D e  m as  po rm enores , im p o n d rá n  su s  co n s ig n a ta ' 

ñ o s ,  M c rc a d c ie s  1 3 . L A W T O N  U N O S .

A L A V A .
U a p lta n  D .  J o a n  A n g r i  Q av lo a

S a ld rá  p a ra  C z m a B iE y  trocando p r im e ro  eu C ía -  
pE tiA s  io s  d ía s  1 0 , 2 0  y  3Ü  de  cada m ee á  la s  seis 
de  la  ta rde ,

R e c ib ir á  oarga  p a ra  diohcM po n to s  tre s  é  ouBtro 
d i**  an te s  d e  h i s a lid a  p o r  e l u n a  l ie  d e  L U Z .

E n  C á rd e n a s  se  d e m o T a r i e l t ie m p o  n e ce sa rio  pa­
r a  d q ja r lo s  pasa je ro s  y  la  c a rg a  q ue  oonduzea  para 
este  pun to , sa liu ndo  en segu id a  p a ra  Csábarien .

KETOEUO.
S a ld rá  d e  C a ib a r ie n  d ire c to  p a ra  la  S a b a n a  lo s 

d ia s  4 , 14  y  2 4  de  cad a  m us á tas 11  de  la  m atioca .
Itiotn .—A los Srus. Cargadores quu por un solo 

conocimimito embarqnen cincuenta ó mas oaballos

p o r lU U  á  loe  q ue  em oan juen  do  c ie n  (taballo* p a ra  
a rr ib a . T o d o  co a  a rre g lo  á  La t a r i f a  q ue  es tá  esta­
b le c id a  en  o ro é  su equ iv a le n te  eu b i l le te s  d o l Banco . 

P a r a  m as  po rm enores b ifo ra u t iá s  A G U I A B  57.
h r

TAPO K

á la s  4  do  la  ta rd e ,
P r e e ia t  d e  p a a /y e  ¡M tgadero  en o ro .

E n  1 '  p a ra  V e ra c ru z  y  F ro n te ra .......... $  4 0
E n  2 ?  p a ra  id e m  é íd e m .............................  2 5
K n  2 ?  p a r*  P ro g re so ..................................  3 0
E u  p a ra  C a m p e ch e ................................. 3 5
E n  2 ?  p a ra  P ro g re so  y  C a iiip e ch u ...........  2 0
l(OB vaporee  du  e s ta  l la n a  s a ld rá n  d o  la  H aban a  

c a d a  dus sum auas e n  v iu rues , p a ra  lo s  p u e rto s  a r r i­
ba  in d ica d o s , e n  cu m u n ic a e io u  co n  e l que ha ce  v ía ­
los cad a  tre s  sem anas en tro  V c rñ c ru z  y  N u e v a  O r- 
leans, to cando  en lo s  puerto*  in to n n e d io s  d e  Tam - 
p luo , T u z p n u y  B n g ila d  M a lu m o ro s .

I(a  c a rg a  se  re c ib í rá  p o r  e l m u e lle  d e  C a b a ilo r ia  
la  v is p e ra  d u l ( lia  lio  la  s a lid a , y  lo s  conocim ien to*  
se rán  entrega>l<is eu  la  co sa  u o n s ig o a ta r ia  ta a ib ie n  
la  v ís p e ra , de idendo  eapocit ioa r u i peso b ru to  de 
cad a  b u lto  eu k ilo s .

I-st i'o v respo iidene iu  *n a d m it ir á  ú n icu m u n te  on 
la  A d i ii iu ia t ín c io n  g ene ra l di> coitíob.

C o n s ig n a ta r io *  1 R .4 L . I F O  %' f i l O M P . — Ü b r»  
p ia  2 5 ,

V 'a p o re s -c o r r t to »  ira t in t lá iit tc o ii de  
A . I.,d|»ez 7  C*

E s ta b le c id a  la  e s ca la  en  P U E R T Ü - B I C O  p a r a la  
lin e a  d e  co rreus  de  Ja P e n ín su la  en la s  exped ic iones  
q a e  p a r te n  de  este p u e r to  e l d ia  5  d e  c a d a  mes, y  en 
eom o inao iun  oon d ic h a  itn e a  e s tab lece  es ta  E m p re sa  
o t r a  a u x i l ia r  (jne re c o r r ie n d o  lo*  puerto*  de  la s  ooa- 
to s  d e l N o r t e  d e  e s ta  is la ,  y  la  (fe F C E l iT O - K I C O
lle v o  a l  p u e r to  d o  S .4N  J U A N  para-i—........................ ..
a l  o t ro  V a p o r-C o rre o , la  co rreapo ndenc ia , pasajero*
lle v o  a l  p u e r to  d o  S .4N  J U A N  p a ra  s e r  tra sbo rdados  
a l  o t ro  V a p o r-C o rre o , la  co rreapo ndenc ia , pasa jeros 
y  c a rg a  q ue  de  lo*  p u e rto s  d e N U K V I T A S ,  G I B A R A  
t U B A . M A Y A Q U E N j A G U A U l L L A s e  d ir i ja n  á

uC T j ..1 
cap. Benitez,

ane tácne sefialodo el siguiente itinerario;
Saldrá de la HABANA el dia último de Icadanmea 

para NUEV1TA8.
.. NUEVITA8  el dia 2 para GIBARA.
.. GIBAR A el dia 3para .SANTIAGO DE COBA 
.. CUBAeidioSparnMAYAGUEZ.
,• MAYAtiUMZ el dia 8  para AGUADIIHjA.
.. AOUADILI(A ol dia 8  para SAN JOAN DB 

PÜKKTO-EICO.
„  PUEBTO-RICO el dia 10 pera SANT0UA& 

X % . 0 t 0 X 7 Z 1 0 .
De 8ANTOMAS el dia 12 para PUEBTO-BICO. 

SAN JUAN DE PUBETü-BICO el dia 14 pa­
ra AGUADILLA

.. AOIIADILI(A el dia 1.4 para UATAOOBZ.

JUAN MIR,
ni ta a iid o  d el a cre d ita d o  ca p itá n

G.'AJV.I.
Pura correspoudor .á la iiroU'ccion quo los 

señores pasajeros y cargailoioa han dispen­
sado á este magnftíco buque, lia sido do ne­
cesidad aumentarle e! número do camaro­
tes, al mismo tiempo so le han hecho algu­
nas innovaciones en el departamento de 
máijuina; á ña do que, á más de recibir el 
buen trato que su (hipitan tiene acreditado, 
tengan todas las couiudidadea y segurida­
des posibles.

La circunstancia de atracar á todos los 
omelles de los puertos do su cartera , pro­
porciona á los señores cargadores el bene- 
ñcio de no tener qun pagar lanchaje.

Se espera el 2i¡ dcl actual ytaldrá el i! 
marzo puísimeá las .'5 de la tarde recibe car­
ga para los puertos de N iicv ila s, G ib a ­
r a , ü ia y a r i, I8a g iia  de T d a a m o , B a ­
r a c o a  y C u b a.

CüNSiaNATAllIOS.
Habana, Mir y C* Oficios 90.
Nnevitas, Vilanoya Hui>. y C*
Gibara, Vecino, Torrea.
Majarí, Vinalddl, linos v C*
Sagua do Tánaiuo, Argeefles, Uiego.
Baracoa, José Liipez,
Santiago de Coba, ScTiumann y C*

M i; l bp
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES POR 

LA COSTA DEL SUR.

V.LPOF ESPAÑOL

M A N Z A N IL L O .
Capitón ASTA2A,

Este (lurmoso vapor quu llugará al surjidero du 
Balsbapé el miércole* 25 de Febrero, saldrá para 
SHutiago lie Cuba, tocando en Cieiifuégos, Trinidad, 
TáuaB, Júcaro, Santa Cruz y Manzanillo el

U oniiiino, 39 de F eb rero .
Rocibe carga bosta el viémes ineinsive.
Esta Empresa tiene eetablaoido en el ferro-(Nari! 

de VUlanuova el dcepacho do la carga en donde se 
facilitarán los conocimiento* y se cobran los fletes.

Se recomienda álos Sre*. oargadores se sirvan 
mandar oon la oarga la* noto*, do remisión, expre­
sando en ellas el nombre del vapor en que dispongan 
su embarque, el del Conaignatarlo á quien va mri- 
gida 7  el puerto de destino,

Las pébza* se entreguán el mismo dia de ra des­
pacho, en la Ca*a Consignataria, oaUe de Son Igna­
cio QÚÍn. 50.

Los Sres, pasideros deberán tamaT el tren directo 
que parte de ViUanneva á las seis de la maSona del 
eitado domingo.

Pora más pormenores, San Ignooio núm, 60, so 
CJonelgnatario,

3 ohA l .n fs  d<* ( a  ÜCatn»

EMPRESA i)E FOMENTO
¥  N A V E G A C IO N  D E L  b U B .

VAPOK

PLAZA DE SAN FRANCISCO

Oficios 28.
CRISTOBAL COLON.
D e sde  e l S ábado  2 9  d e l c o rr ie n te  M o n o ,  am pren  

d e rá  d e  n u e v o  su  c a ñ e r a  este  com odo  buque . Loe
Sres. p a s te ro *  que se  d irfj& n  á  V u e lta -A b iJo  s a ld r b i 
(le V l l la n u e v a  á la *  2 —4 0  de  l a  to rdo , y  e l b u q ue  sa l­
d rá  de  B a ta b a n é  to d o s  lo s  sábados t i la s  5  de  l a  m is ­
m a  p a ra  C o lo m a  y  C o lo n , d o n d e  a io aneoerán  lo s  do ­
m ingos.

REGRESO.
T o d o s  io s  M ti rte s  s a ld rá  d e  C o lo n  á  is a  3  de  le  

ta rd e  y  d e  C a lo iu a  á  la*  5  p a ra  B a ta b a n é  d o n d e  ha- 
lla r á n lo B  Sres, p a sa je ro s  t re n  e x t ra o rd in a r io  que
sa ld rá  Los M ié rc o le s  a la *  7 - 1 6  d é l a  m a ñ an a  p a ra  
trasbonJa ree  con su s  e q u ip ^ e s  en S a n  F e lip e  a l ex- 
p re so  q ue  b ig a  de  U e tau z iM i y  l le g a  á  la  H a b a n a  á 
a s  9  de  ia  m iem a,
VAPOR

General Lersimdi,
C a p itó n  G U T I E R R E Z .

T o d o s  lo s  Jn éve s  s a ld rá  de  B a ta b a n é  á  la *  5  de  la  
ta rd e  p a ra  C o lo m a , C o lon . P u n ta  d e  C a rta* , B a ile n  
y  C o rté s . I jOS S res. pas iye roe  que so d ir i ja n  á V u e lto  
A b ^ o , s a ld rá n  de  V lU a n u e v a a la s  2 - 4 0  d e la m is m a  
ta rde .

REGRESO.
'Cortés á los 11 de la maSona.
B a ile n  á  la  á  I de  la  ta rde .
P ta .  d e  C a r ta s  á lo s  4  de  idem .

.La Ensenada de Coloma y  Colon á las 6 
déla misma para Batabané donde hallarán los Sres. 
pasajero* tren extraordinario que saldrá los domin­
gos a las 7-lS de la matiana para trasbordarse eon 
suaeqnipages en San Felipe i l  expreso qne baja de 
Matanzas y llega ála Habana á las 9 de la misma.

E s te  n u evo  itm e ru r io  d e  re to rn o  d e l v a p o r  G ene ­
r a l L e rs n n d l,  em peza rá  á  r e g ir  d esde  e l  sá b a d o  2 9
del aotuol.

N O T A .— L o s  d io s  seBa lados p a ra  e l re c ib o  de  lo s 
ca rga s  en  e l  D e pé s lto  de  V U la n u e va , so n  lo e  s ign ien - 
tes: P a ra  e l v a p o r  L e ra n n d i lo s  l l ín e s y  m á rte s  y

T o d o s  lo s 
Sábados 
s a ld rá  de

p a ra  o l v a p o r  C o lo n  lo s  m iéroo lea  y  ju éves ,
H a b a n o  1 0  da  m a rzo  de  1 8 7 9 .—E l  A d m in is t ra ­

d o r

ANIT4.
C a p itó n  C u s í .

VIAJES SSMAMALS3 DB LA HABAKA, BAHIA 
□ONDA, r.rO BLANCO, 8AH OAYETAKO T 

MALAS AGUAS.
E s te  n u evo  y  e sp lé n d id o  v a p o r  s a ld rá  da  l a  H a b a  

na  lo s  Sábados á  lo s  d ie z  de  la  n o che  y  l le g a rá  á  San 
C aye tan o  lo s  D o m in go s  y  á  M a lo s  A gu a*  lo s  L ú n e s .

w g r o s a r á  á  B a h ía  H o n d a  lo s  M á r te s  y  de  esto 
p ne rtn  sa le  p o ra  la U a b a n a  e l  m ism o  d ía  á  lo s  dos de 
i»  ta rd e .

Rom bo (.arga lo e  Ju é ve s , V ié ru o s  y  S á b o d M  o l cos­
ta d o  d e l v a p o r  en e l m n e lle  de L n z ,  abonándose  sns 
fle tes á  b o ^ u  a l e n trega iae  f irm ados lo s  oonooijn ien- 
toa.

T a m b ié n  se  p ^ o n  á  b o rdo  lo s  pasa jes.
D e  m ás porm enores im p o n d rán  lo s  oon s ign a to r io s  

señoros L o s d e r s l l  y  C ?  L n z  e squ in a  á  In q u is id o r , y  
s n  o a p íta n  á  bordo.

H ab ien do  e l E xo rn o . S r. C on de 'de  Son 
Ign aa lo  oed k lo  g iá t is  loa  m ne lle*  d e  su s  in g e n io s  pa ­
ra  e l a traque  de  o*(« vapo r, la  E m p re sa , ogradam da 
á este  obeeiju io , fan d e c id id o  e feo tno rlo  en  e l d e  Son­
t a  T e re sa  y  ( A c a rd o  p a ra  e l em barque y  desem bor- 
qne  de  lo*  setiures p M a js ro a . a l'. 'a g

VAPOR

B A H ÍA  H O N D A ,
C a p itó n  D .  A n to n io  U n ib o zo ,

Fw y 'rt ic a u s n i ' lu  de la  H a b a n a  4  B a h ía  S o n d a ,  B i c  
B la n c o ,  B e n -a e o i,  S u n  C a y e ta n o  y  M a la t  

A g v .a e  y  v ie o ce rta .
S a ld rá  d e  lo  H a b a n a  lo s  Sábado s  á  lo a  d ie z  de  la  

noche y  ü e ga tá  á  S ao  C aye tan o  Los D o m in g o i, y  á 
M a las-A gua*  ic*  I.tioes.

R e g re sa rá  á  B a h ía  H o n d a  loa  M á r te s , y  d e  este 
pue rto  p o ra  ia  H a b a n a  d loh o s  d io s  á  lo s  d o s  d e  Is  
ta rde .

B e o ib s  ca rg a  lo s  V ié tn e e  y  Sábado s  a t co stado  d e l 
v apo r en e l m ucU e  da  L u z , abonándose  eos fle tes á  
bo rdo  a l  en tregarse  f irm aáus lo e  oonoc inüen ioe .

T a m b ié n  so pagan  á h o n lu  lo s  pa*A)V3. 
L o  ó sapa id ia  su -jons ignsto tlo , M erúed 

dé T o ca .

R a n e o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .
SECRETARÍA.

Debiendo destinarse lo suma de Ü43500 pesos en 
' cada trimestre para el pago de Intereses y s morti- 
ziiclon de la* obligacioDcn del Tesoro do esta lela 
nobro los prodiiotos déla Renta (le Aduanua, oroa- 
da«on virtud de la ley de 25 de junio do 1878; y 
habiundo do aplicarse uu oí que Yuu -erá en IV do 
abril préxiiuo la suma du 3-11̂ 950 pesos pura los in­
terese* de los 23330000 pos s importo (le la* ubli- 
gaoiones á (|ue aun no ha tocado la amoctizacioo, 
quedan para esta 293.557 pu»oa.

I la l la n d o ‘ 0 d isp uesto  (lue  la  am o rt iza c ió n  eu yn- 
r if lq u e  j  o r  sorteos. I*  A (T m in ii!tra c 'on  do  este E t to -  
b le r im icn co  p ro ce d e á  a u iin r ia r  loa  e igu len to s  rug ías  
á  que l i a  de su jetareo  e l d c lp r im o r t r im c a t r e d e  cate 
afio.

1? £1 sorteo se verilicará iiúblioamcnte en el solou 
de Juntas geuuralu* del Establ-uimiunto, sito calle 
du AeularnV 81, cl diu 1? de murzopréxlmo á la* 
doce de su m*fiana,y lo l’retidirá el Exorno. Sr. Uo- 
bei-nsdor del Banue nsistieudo adema* una Comi­
sión del Consigo, el Suurutaiio y ol Contudoi del 
mismo EAtablooimicnto.

2? Las 233300 obligocioQU* pi-udioutos du uiiior- 
tízacion se divirán pura el acto del sortou eu 2333 
lotee do cien obligaciones cada uno, rcprescntndas 
por ot'a* tantiis bolas qne ee cx¡iondr.án ul público 
untes de ietrodiicirlas ru cl globu para <iuu puedan 
ser examinadas.

3? Eucan tu cadn*  l a s 2 3 3 3  b o ia s .s s  e x tra e rá n  d e l 
g lobo  2 9  u ii rep ru ítun tac iun  de  2 9 0 0  ob lig iiu iones  
p o r  v a lo r  d e  2 ‘JO.OOO pesos, quedando  on  fondo  de 
a m o rt iza c ió n  3 5 5 0  ]iusoa p o r  no  co m p le ta r u m i ccu- 
toua  d o  obligau iunua.

4V La Adiuinistracion del Banco publioar.ti en loa 
penédicos oUciuIos loa números de los obliguciouQ* 
ti que baya correspondidu lu amorti'ación y dijatíi 
expuestas al público para su cumprohaciou la* 29 
bola* (luu hayan Balido en cl sorteo. Habana, l'uiirs- 
ro 21 du 1830.—Et Soorotario, Paater do Elizaide.

E m p r e s a  d c l  F e r r o - c a r r i l  U r b a n o  
y  O m n fb n s  d e  la  H a b a n a .

L a  J u n to  g cuu ru l o rd in a r ia  co nvo cada  p a ra  bov  
no  bu  p od id u  v e rif ic a ran  p o r  f : ih u  d e  n ú m e ro  suti 
c íen te  d e  rcp ruae iita c 'ouca . E n  t a l  concep to  y  dosig-

_  __  nudo im evam en to  p a ra  s a  c e le lira u io n  eu  la  caso
l i ,  LOISie Kui|H.-dnido uV 34, ol dia ’Jll del a tuul á

N o t a .— P a ra  e! etabaiqu©  y  desem barque  de  loe 
sefiorc* poe^eroB, e n tra rá  en  e l este ro  de  S to . re re - 
■a (Bahie nuniia 1

m m m  de v.̂ pores
de 3Vlenendez v  Oa.

D E  C I E N F U E G O S .
VAP0RE8

TRINIDAD.
C a p itá n  Fernandez.

GLORIA,
C a p itó n  M n n ia te g u i, '

S a to s  nuevos  y  e sp lé n d id e . v a po re s  s a ld rá n  o ite r-  
n a t iv a m e s te  d o 'B a t a b a n é p a I  S an tiag o  de  C nba , 
to c á cd o e n  o ien fiicgo* , T r in id a d ,  T ú n o i. J S o a ro ,  Sto. 
C ro a  y  M a n za n illo ,

TODOS LOS MIERCOLES.
deepnes d e  la  L iegada d e l tre n  de  pan^ oro* qne  sa le  
de la  H a b a n a  (E s ta e ion  de  V illo n u e v a )  á  l a i  se is  de 
Ib  m ofiana , reg resando  á  B a ta b a n é  to iio s  lo s  D o m in ­
gos, p o r  la  tmmu en  ouyo p n n to  n n  t re n  e s p e c ia l d c l 
uam ino de  h ie r ro  oonduo ira  lo s  señores paeajeroa á  la  
H abo nn  c l  u iiam o d iu .

esfos Virosis üecisí̂  cí^ í  iosob im  bui.
E s ta  B io p re sa  tiene  e s tab le c id o  en  e l fo r ro -ca rr il 

de  V f l la n u e ra  e l  dúspacho d e U  o o r n  en  d o n d e  s« 
to o iiito ru n  lo s  co no c im ien to s  y  se  oon ran  lo s  flete*, 
Lo* seSores ca rgadores  se  s e rv irá n  m a n d a r con  la  
oarga  la e  éndeuue é  ñ u to s  de re m is ió n  á d ich o  pnnto, 
y  lo s  p é liz a s  d e  A d n a n a  a l  c s o i lto r ío  de  U  caaa con- 
s igna ta r ia .

E n  d iuhas  n a to s  t e iu U in  co id a d o  de  espreear e l 
nom bre  á  q u ien  v a y a n  cona ignados loa  Im ito*.

Im o  Bcfi-rro* posajeiOB debe rán  tom ar e l t re n  d ire c­
to  qne su le  de  V ilU n n e v a  á  la s  se is  d e  l a  m a fia u »  de 
1-3* d ía s  quu lo  v e r if íu a n  loa  vaporea. So deapacha, 
c a l le  de  eon  Ignoo io  nV 8 2 ,  p o r  D . j u a j z l * a « «  
ro­

la s  12, se pene uu co u o c im b 'iito  du  tus Sre*. ucuio- 
m etas p a ra  eu n s is tuu c la  a l au to  c u  ip io  debe rá  d a r ­
se lu c t i i r i i  á  l i i  M e m o ria  r e la t iv a  á  la e  opcroc lone*  
ilu l i' i lt im o  iif iu  scN-iui, y  procudurno a l re e m p la so  du
loa Sru-s- coQuiliarius luie baii cumiiüdo su término 
y ul iiumbramieuio dulu uoipisiun de examen y gla 
*a do 1-.S cuentas; uun advurtuucia de ipio tunará
ufecte la Junto y euváu válidos sus acuordos, cual 
quiera <iuo sea él número de coucurrestes, por irr 
zugundú uitucion- Habana febrero 1 6  de 1 8 8 0 .—KI 
Sucrutario. Fraueieco S. Uiicln*. 703
E m p r e s a  d e l F e r r o - c a r r i l  U r b a n o  

y  O m n ib u s  d e  l a  H a b a n a .
La junta Directiva ha acordado que porroetode 

las utilidades del afio social vencido un 31 de Di- 
ciembru último, se reparta un dividendo de tres 
por lOO en billutrs del Buuip) Eapatiol, y su pone en 
coiiocíiLienta de los Sres. accionista* para ([ue se 
sirvan ocurrir apercibir sus resneolirascuotas & la 
Contadurfa do lu Empresa, culle del Empedrado 
núm. 34 desdo el día 3 del mea préximo entrante.

Habana, Euero 19 de 1880.—El Socrutorlo in­
terino. Francjsoo 8. Macloa. 220

R a u r o  E s p a ñ o l  d e  la  H a b i tú a .

Debiendo ruunirso en susíon ordinaria la Junta 
gem-rai du aeciuuistu* al eumplimiciito di- cada atio 
sn.-ial. confoiiue ti lo urcvuuiibi por el articulo 63 
délos Estatiit-s, lia ac»rdailo ul Cpusujo doDiruo 
clon de (»*tu Estoblucimieulo que iliclút sesión co- 
miunce á laadouc do la muriaiia dul día 30 del me* 
du m rzo pré.ximo venidero, y tenga lugar cu ul lo­
ca! di'slzuado alufeoio, casa calle du Aguiar n? 81 
(hmdu se hallan uatslih-rlda* las ofiuinaK del Banco.

X un ciimpllmicDto du lu dispuesto por S. M, en 
cl artículo segundo d-1 Ue*l D-crcto du 9 du cuero 
úHiino publicado cu la Corría de U II  baña un 17 
dol < on lente, »o pruurdcrá in dicbft Junta ti la for- 
mapin* du la* tuinas para le* dus cargos du Sub- 
lluberuadorcs ipie e fialii lalugislauicn vlguutc. Ha- 
bftua iVlivuro 20 du 1380,—lU Gobirnadur, José 
i'ÚHoraa dcl Cuilllto,

EMPRK3A DE VAPORES ESPAlfOLES 
üilllRKOS DE LAS ANTILLAS t  TRAtPOBTE.- 

MILITAKH8.

VArOR ESPASOL

f
CDpltati Ventura.

Vitijc ortHfírtrio íí St. Thomaspor el Sur de 
• ■ Santo Domingo.

IDA.
F’ebr. £0 - Saldrá de la Habana á lo* 4 de la tarde 

y llegará á Nuevitos el 2 do Marzo.
2—De NnovUo* y llegará á Gibara el 3. .
3. —Do Gibara y llegará ti Baracoa ol 4
4, —Do Baracoa y ilcearti ti Cuba ol 5.
<5.—De Cubay lu-gará á Sto Domingo el 7,
7. —DeSto. Domingoy llogartiá Pones el 8.
8. —De Ponoc y Ilugai'ti áílayagflez II.
9. —De MáyagUezyllegaráá Aguedilla el 9. 
9 —De Aguudilla y llegará á Pto.Kioo ol lll.

10. -De Pio-Kico y Uugorá St. Tilomas el 11
RF.ÍOBNO,

13. -Do 3t, Thoma* y llegará á PW. Bicoul
14.

14. —í>» Pío. Rico y llegará S Agaodilla el 15.
15. —De Agnodillu y Uegaiá á Moyagllez el

15.
15.—DeMayagüezv llegará á Punce el 16. 
10.—De Poncoy llegará á Sto. Domingo el 17, 
17.—DeSto Domingoy llegará ti Cuba ellO. 
10.—De Cuba y augura á baracoa el 20.
20-De Bu.racoayliegaráá Gibara el 21. 
21.—De Gibara y llegara 6 NuevitaB el 22. 
22—De Nueviiua y negará á ia Habana el 2 4. 

Admitirá carga por elmuelle deLnBdosdeel25 dpi 
corriente y llevara la oorresponduncia para loe pan 
loe ¿o ra itineronn, treyéndoia también de retor 
no.

CONSIGNATARIOS.
Nuevitos,—Sres. liijos de Sánchez Dolí.
Gibara — Sres. Gurii, Hidalgo J C?
Baracoa,—Sre*. Mono.* y C?
Cnba.—Srw. S. y Ij. Uo« v ti*
Suulo Domingo.—Six‘r- M. Pou y cp.

ISLA DE PINOS.
VAPOR

N U E V O CUBANO ,
Sn eaplton MANSO.

Saldrá de Batabané para Santo Fé y Nueva Gero­
na todos lo* DoinlMos doapne* de la llegada dbl 
tren (me sale de la Habana a loa seis de la mofiona, 
y de Nueva Gerona y Santo Fé, los Márte^ara 
qne loa seCores pasajeros pnedon llegar á la Haba­
na á loa nueve y oiuit^ del Ulérooles.

Lo despwhon, en la Haban^D. Juan Fneyo, San 
Ignacio 32, y en ja Isla de Finos.—Angel Goreta 
CeboUo*. 1 B8 2

Poned.—8ru*. A. Coeais y cp,
MayagOez.— Sr. D. Farmin ̂ m edo 
AgaadiUa,—Sres. Amoll, Jnllá y C?
Pre. Rioo.—Srus. Irlarte, Dermano de Catooena y 

Cf
St. Thoma*.—Sres. LambyC?
Su duapaaha por D. RAUaS DE HKKBEKA, CU- 

«lo* 68

VAPOR ESPAÑO L

NUE VO MOCTEZUMA.
Ciipilnn López.

VIAJE EXTRAORDINARIO A CDBA.
IDA.

Marzo 5,—Saldrá déla Habana á la* cuatro de la 
tardo y llegará á Nuevitos el 7.

7. —De Nuevitas y llegará á Gibara el 8
8. —De Gibara y llegará á Mayarlel9.
9. —De Mayariy llegará ti Baracoa el 10. 

U).—De Baracoa y iUgaro.á Cuba el 11.
RETORNO.

13. —De Cuba y llegará á Baraooa el 14
14. —Do Baraooa y llegará á Hayorlel 14.
15. —De Mayarí y llegará á Gibara el 16,
16. —Do Gibara y llegará á Nuovitoi el 17
17. —De^Nnoevitas y llegará á la  Habana el

Admitirá oarga por el muelli d > L<u desde el IV 
de (lii’bo mes y llevará la eorre.pundencip que haya
Sara loa pantos de su Itinerario, trayéndola también 
e retorno.

OONSIGKATARIOa.
Nuovltai.—Sres. hijos do Sánchez Dolz.
Gibara.—Sre*. Silva y Kodrignoa.
Mayarí.—Sres. Gran y ViUoldo.
Baracoa,—Sres. Mones y op.
Cnba.—Sre*. 8. y L, Ros y cp. 
Se despacha por RAMON DE

ulna A8
HEBBEBA, Ofl-

B a n c o  y  d lln t t tc c n c s  d e  S a n t a  C a -  
,  ía l in a .

En cumplimiento de lo acordado por ia junta gs- 
ueral celebrada ul 14 del aotual, la Directiva á dia- 
puealo se rite ú los Séca, lu uíontalu* para la jimia 
genera! uxtraordinaria que ha do tener ufecte el 26 
liel actual ti las dos de la tardi- un la morada del 
Exorno, br. Proeidente. calle de Cuba nV 5. DI 
cha Junta tiuno por objotu, conforme ti lo dispuesto 
en el artículo 73 dul Reglamento, ratificar la refor­
ma lie los artículos 3V y 5V cM mismo acordada en 
la junta de 14 dol actual, eo ul sentido de reducir 
el capital tooial ti un millón de pesos oro b;^o lo* 
baaUB (luu se tomaron cu uooeidcracion on la junta 
do 30 do Enero úbimoy se aprobaron un la del 11 
del corrieuto.—Habana, F'i‘l)n‘To 10 de J880-—El 
Kecretaiio. .dniré* Sanehex. 700____
E m p r e s a  U n id a  d e  lo e  C a m in o s  d e  

H i e r r o  d e  C d rd c n a s  y  F i i c a r o .
La Junto Diruotiva ha acordado queti cuenta de 

las iitílitladen líquidas del curtiente aCo social se 
ilistribuya ti los Sru*. Aculonlstaa un 12 por 100 eu 
billetes del B.nnco Eepaiiol. Y  ee lus avisa jiars que, 
desde IV de marzo pi'éximo, d e l lt i2 ,  concurran 
por susrespeutlvus oiiotae ti laTesoreriá de la Em- 
iiresa, uhllo del Touionto-Rey nV 19.—Habana fe- 
iirero 13 do 1880.—El Secretario, Felipe látnay 
Senté, _________ ___________  670

R a n e o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .
DIHECCION.

El Cousujii do Dirección de esto Estnbleuimiuuto 
eu eoaion ordinaria do esta fecha ha tenido á bien 
acordar que se eolulire el dia do* del entrante mea 
do marzo, ti toe doce do su mafiana en el local de 
costumbre, casa calle do Aguiar n° 81, junta gene­
ral extraordiuariade accionistas, con el objeto de 
darles cuenta do loa Rúales Ducretos comunioados
Sor el Ministerio du Cltramar sobro nombramiento 
e un Gobernador para esto Banco, 
Eiisuoonsecuencia eo publica tai determinación 

por medio de 1a Guceía Ojieiaty los periédicoa do 
esto Capital para conoeiuiento do ios Sres. aooio- 
nista*: adviniéndoles que soto tendrán voz y voto 
en la Junta loa que sean duefio* de diez urnas ao- 
riouoB con tres meses de antioipoolon ála misma se-
Íun expresamente lo establece el artícnlo 55 de los 
«tatuios, Habana febrero 10 de 1880,—El Diree- 

tor. José Ramón de liare.

N. DELATS Y  Ca.
^ g u l u r  IO S  e s q n tn a  d im a r g u r a .  

H a c e n  pag 'os  p o r  c a b le  y ^ l r n n  le t rn  
A  c o r t a  y  la r ir a  v is t a  sob re

NE\T-rORK, LONDRES, PARIS y sobre

ESPAÑA
A  mBAk>mrz

AvUéa, Alicante, Albacete, Aimonsa, Algorto, A! 
mendraléjo, Albnrqaerqtie, Alelra, Alberique, Almo 
ría, Alooy, Avila, Barcelona, Badajo*, Barearroso. 
Betanzos, Bilbao, Unrgos, Bollo, üuflol, Beiiueo, 
Cádiz, Cartagena, üácores, Calatoynd, Congos de 
Tineo, Conga* de Onis, Castropol, Castellón de la 
Plano, Campanario, Carril, Carballo, Camorifios, 
Caldas de ^yes. Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
Real, Cérdoba, Coroubion, Colimga, Cuenca, Culli 
ra, OndlUero, CoFoíla, Corella, Durango, Deni^ Ek- 
teíla, Ferrol, Frenegal, Granada, Oarrovillaa, Guer 
nica, Gandío, Grado, Gerona, Gijon, Gibroltar, Go» 
domara, Huesea, Huelvo, Inflesto, Játiv^ Jabea, 
Jerez de la Frontera. Lastre*, Loga, Le Guardia, 
Laguna, Loe Palma* de Gran Canana, Lastres, Lia- 
nM, Lérida, León, Lleiona, Lisboa, Uñares, Logro- 
fio, Loroa. Lugo, Luorca, Uadrid, Htilaga. Mataré 
Manzanares, Hahon, Mérido, Mellid, Medina del 
Campo, Hontijo, Hondonedo, Moníortu, Moretlal. 
Murcio, Muro» de Noya, Morqnina, Navía, Negreé 
ra, Noya. Orihnela, Olivenza, Ondarro*. Oviedí 
Orenee, OroUva, Pamplona, Palenoia, Palma dt 
Malloroa. Pravla. Pefiarand» de Brooomonte. Pon­
tevedra, Portugaiete, Pola da Siero, Poto de Lema, 
Pnentedenme, Pueblo, Puebla del CoramUlal, Pue­
bla de Trlbe», (¿uintanir do la Orden, Remana, R«-
SnenuqEivadeo, Kivadosella, Santander, Santiago 
an Sebastian, Santa Marta de Ortigneira, Santi 

Crnz do Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Salas, 
Sevilla, Seguvia, Snuoo, SongSeea, Tarragona T »  
ruel, Tortosa, Torrolavega, Trriillo, Tuy, Tafalla, 
Tndela, Valenoia, VaHadoUd, Vorin, Vhlanueva y 
Oeltrú, VUlanueva de la Serena, Viilaviclosa, VilU- 
garoía, Vinaroz, Vlgo, Vivero, Volmaseda. Ibis*, 
^raenze. Zafra Znronae Zufuu. »

S i t u a c ió n  d e l  S a n e o  E s p a ñ o l  d e  l a  t i a b u n a  e n  l a  ta r d e  d c l  S d b a d O
S I d e F e b r e r o  d e  I8 S 0 .

A.otivo.
Cre.

...............................................................................................................9 33S8181 t í

CASTERAi
Oro, Bliloteii

Vuncimiento*ba*ta Jmese*...............  9 !t!:i39l2 87 311,32311 W
Idem do 3 á 6 idem.............................................. 157¡»>.'> 4.1 .l.»iu)^l 8o
Idem ámastlompo.............................................  W ttM  80 2iaXKHI ..

fiP83(H 14 íHtim'. 8-J
Ducumonto» á oobrar ouento agen*......................, 3.'i6S2V2 1-7 39068.. ..i

OTROS CREDiTOSi

Títulos del empréstito 35 mlllone*................... . 8'7.')0M ..
Comisionado*................ ............................ . £04^1 08 ___
Snoursale*........................................................ -10173:3 ai ?.
Créditos v e n i ú d o s . 1 I 0 C 3 3  13 7.'*.
Cuentaavwioi...................................................  ,n im r,--■101017L . 1

BlUsUt,

5591810 Ai

!IH»‘.3l3 83

HáCisRPi PÚBLioá oumTá PE áirticipo str lu m ia . 

PROPIEBADESi

Finca* y Mobiliario............................................

GASTOS DE TODAS l'LASESi

Generales..................................................... -

110000 ..

28613 »>

972700 +1 

44000076 90

8i70 11)

f23ir.'ll78 74 C91S2610 17

iPasivo.
Oro.

................................................................................................................*  8000000 ..
FOKPO DB Resíbva................................................. ..................................  3906(57 36

OBLIGACIONES A I.A VISTA:
Oís. Blllstoi,

Cnuntns oorriunte*............................................ 9 ;17.W«81 itl 9014^ W
Depésito* ein  ........................................... Mi5M. 09 .l‘l941i •>-'
Dividuudos atrasados.........................................  ÜCjIO .. 47,'JO b-i
Corriente núm, 47...............................................  61775 .._______________  ..bSiS'S .2

DIIXBTES EJIlTIDOSi

Por el Banco.........................................................................  S
Eiuiaionde guerra................................................................. 149000-b 90

OTRAS OBLlGACIOMESi

Empréítito de 25 milloie*........................    fW1732 .. „
Correaponsale*...................................................  34-19üM 03 -111^40
Contrato de Contribuciones................................. rn-i-r.-ui Ib-'y-f-1- ..

Saneamiento (le créditos venuido*.......................

BiUttu.

INTBRBSBSi

Por oubrar...................................

Oáitáscua T riKomiá..................

i ; i .um3 Ul 

17.731 8.7

iltólsrs 08

r«KH74-7 70

9Ü7014 SI 
IÍÜ8053 07

V504UI 30 

23601 -iO

$231751-8 74 C91S‘¿C!0 17

Habana 21 de F’.-brero de 1880 -F1 C.-mUdor, J. B. Oarwdáo.-V? BV-Por ilulu; 
El Direotor interino. Jb*¿ Bamon Ue Jlaro.

•i’ io» ilrl (lobernndor.—

M A R Z A N  Ricardo r . Kohly y Cp.

.Y itera  de A lu m b r a ­
do de tías.

UAVANA GA3 LIGIII &Í. Co.

La Janta Dciegada do la Directiva y el 
reproseat.aQte de in ctiiupafiía eo esta ciu- 
dml, han aconludo, en ef'Bion ceiebrada en 
cl dia do syor, el cobro de un 10 p g .  de! 
c.ipítal BURcrito íL ios Srer. accioaiRtiiB, co- 
nespondieiite al b? dividendo pauivo, con- 
fum e con Iub haseu de Btticriciuo, y  se po­
no en coiiociniieuto de los señon;» .accionis­
tas ipie dtBie eáta fecha ao p;'tucil-o .oLco- 
bro a domicilio.

n.ab.ana. Febrero 2i! da — El S ren - 
tario, /Vnitrííco (7fH.'a/co yChenard.

bp- Mi3 -
B a n ro  E s p a ñ o l de la  H a b a n a .

DIRECCION.

Acordado Por u! Coinujo do Direci iuii que so eiiil 
tan uuevo* billutu* du ti d ib z  i-i;s<"*, grabados uu 
Inglaiurra con una plaiiuha cuteramuuto distintii 
deJaquo ustaiiá tiUiniamuiitu en uso, seu iiaa  ni 
púbiieo que lian empozado á )iOuurui' en circulación 
dichos billete* uuevu*. llevando los]irimcrus la  fu- 
ulia dcl (lia 7 del autuiil. Habana febrero 23 do 
1889.— El Director inteiia», José Ramuti de llaro-

A soe iu e lon  C a n a ria  de B en eficen ­
c ia  y  p ro tcr.e ion  a g r íc o la .

l ’romoi ida por esta a*(>ciaci'''ii ana auscrtcicu pu­
ra eocorcer á los desgraciados ilo Canaria* víeiiiiia* 
du los lUtimc* teiiipuraloB que han azul ido ti aipia 
llM  islas. Se snpliua ti los socio.* y ti todo* los iiatu- 
rak-3 de u<{ao1Ia jitov iiiuia, lesidi nte* en esta uiii. 
dad, se sirvan aaiz'ir ti la reniiiuij que. uon (-1 olije- 
to lie arbitrar recurso* paca rcmodlar en cuanto sea 
posible esa caUiR'idad, h a  du tuuer lugar ul din IV 
del entrante mus, ó sea el lúne* próximo ti las sleto 
(iu la  noebu. eu la  murada dui Presidente calle de 
CompostclanV 99. 837

C o m p a ñ ía  d e  A lm a c e n e s  d e  R e g la  
y  B a n r o  d e l C o m e r c io .

Cumpliendo cl acuerdo tomado porto Junta Di­
rectiva un sesión extraordinaria dul dia do uver, *e 
cita por este mi-dio á los Aucionietas de la Empre*:v
Fiara In -lunta Uenend ordinaria quo so culebrarti el 
ímes 1',' de marzo ti la* 12  del di-j en la casa dol 

Banco, calle do Mercaderes nV 39. En olla ai* pri- 
sei.tarti, i-onfunuo el artículo 18 dul Keglamento, el 
informe do la Comisión glosadora de cuentas: su 
prncederti á to ulcceion de Presidente, Vico-Pre«i- 
d'.ntu, dos vocales, uno (luo ba muerto y otro que 
ba ronmiciado, otro que ha cumjiliao sn lórniino, y 
dos suplentes qae se bailan en el mismo raso.

Teciuiuada to susiun ordinaria su oonslituirá la 
Jauta un extrnordioaria. )jurn dar oueuta en olla du 
la mocion presentada por to Diruetiva que, tomada 
en uonaiiloraciou el diez y seis del corriente, se su- 
lui-terá ti to sjirobacion definitiva do loa Síes. Acuio- 
n>stss uon ul lui'ocme dado sobre la'misma por la 
comisión nainbrada al efecto.

Advirtiendo que los acuerdos que se tomen serán 
válidos cuaUiuicra qne son el número du los coni-ii- 
rrentes, según ol anículo nv dul Keglnmeuto. Ha­
bana 25 de febrero de 1880.—El Secretarlo, Eduar­
do A. Mijares,

fimo DE LETEáS.

C U B A .  7 8 .
L.t! nilUN l'AU.l I*iS l'OSTOS biubikstm; 

Alioante, Albacete. Ali-izar, de San .Tuan. Aluirn 
AU-ov, Almucsa, Anilfijur, Astormi, Aviléa. Avila, 
Alcaclrua, Adra. Aguí as, Alnieim. Itoficzs; llarce- 
Iniiu, Itonluavlé; Bilbao, Hofizl. But-za, Itofiujoz, 
Burgos, Ctivoius, Cádiz, Unrcajentu, Castellón, ( éc- 
dova, Corufia, Ciionuii, Cull-ira, Castropol; Catigua 
do Ouiz, Canses do Tiñe», Carril. Cartagena, Cro- 
billnute. CudiUuPO. Cb'iolniia, Catotavil-l. Donis, 
Dalmlcl, Ecija, Eogm-ra, F'utrol; F'igucrn», (tondta, 
tjibraltar, Gijon. (íeruua, Orado, Grouada. llaclvii, 
inhestó, Jativa. Jeréz, Jaon. IjOoq, Logroño, Lo en, 
Luatea, Lérida, I.innru*, Liioena. Etanus, Múrela, 
Madrid, Málaga, Mures; Navia, Orihiieto, Oviodu. 
Orense, l ’adron, l’aliuii do Mallure», Pola d* Siero, 
Poitt de Lavlon». Pola de Lena, Pravla, P-iiitcvo- 
¿ra, Puerto du .Santa Marín. Puerto Real. Pamplo­
na, Palenoia, Hivadeo, U«u«, Kivailu««lla, Santa 
María. San 8obn*tian, Santiago, Sogorve, Sevilla, 
Sucea, Salas, Sanlúear, San F'urnnuilo, Tárregtiiia, 
Teruel, Tiedr». Tonina, Tineo, Itoeda. Valnnuin, 
Valladolid. Villauuc'vsy Oeltrli, Vigo, Viiiaré, Vi- 
\cro, Villavicioitt, Viniia, Z.irugoza.

Z lK R IL L ti I  CP.
BANQUEEOS

m  O B I S P O  s íii
ESQUINA

4 !«eRC&nERr.s.
H A C E . V  P A t í t í S  P O R  E i  

C A B E E  en tudas 'as cíudaden do Eájpa''.a. 
Reino Unid<^ Fraiicia, Aienuuaiá, Italiá } 
Estaduá Unidos do Aoiñnca.

Se eccarrau do la ¿uiupra y  venta de bo- 
flOB de lus Estados Unidos, renta francesa j  
onalqnier otra clase de valores púbUcoa.

Fscilitaa cartas de crédito.
t í í H A j y  L E T R A S  H E  C A .H B t V  

en todas cantidades 4 corta y  la ica  visto 
tohre todas las capitales y pueblos de

ESPAÑA,
ISLAS BALEARES, 

CANARIAS. 
PUERTO-RICO Y 

FILIPINAS.
también sobre Láiadres, París, Bayona. 
Orthee, Oleren, Toulonso, Pau, Tarbus, 
Marsella, Tnrin. Milán, homa. Venecia, 
Liorna, Genova, Napelos, Ilaniborco, Lia- 
be», Oporto, Gibraltar, TAnget y Lauta.

New-Sforfc, Boston, Filadelfta, NeT-Or 
lean», San Francisco y Baltimore.

Méjico, Verácnu, Mórida, rabasco, Tam 
pico, Puebla, Orisaba, Córdoba, Jalapa 
Telnoa, Motelia, Quetétaro, Guanajuato 
San Luis, Zacatecas, Monterey y Duranso

f EN ESI* ISU. ^
Sobre Mataniss, Cárdenas, Sagaala Gran­

de, Remedios, Nuevitas, Pnorto Príndpe- 
Gioara. Santiago de Cuba, Mansanillo, 
.Sanotl-apíritUB, Trinidad, Cienfnegos y  San, 
-.a Clara. Baraooa, Holgnin, Pinar dol Rio 
y Ciego de Avila. 4-107

C a lle  de Srui Ig n n e lo  n d iu . 3S
ENTRE OBISPO T OBRAPIA.

Oüru) UtrMftobMlMphccipiÜMdfadftdM T vLIli^ 
*1# V «r«*« * nf>rti» t «Uia 37ft3

J. 8ElbEL7 "
Mcroaderos m'im. 1 1 .

Gira letra* ti corta y la^a vista, un todas coatí- 
dadas, sobre Esiiafia, Cauarls* y Baleares- • 47(1

AVISOS VARIOS.
S in d ie - t f i i . - a  a t ’ 

cantes ti;
¡ 'a b r í -

tU O tU  US.

BUSTAMANTE, MUARES Y OOMP.
Mercaderes 35.

G i r a n  le t r a s  s o b re  E s p a ñ a .
65

L. R U IZ  Y  CP.
O - K E I L L Y  6 .

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  C a b le . 
Calvan le t i* a «  « o b r e  Lóodro». París, New- 

York, NovT-Urletuia, Milán, Turin, Boma, Lisboa, 
Oporte, Glbraltai »o .

E S P A Á ' A  _t*
Sobre todos lo* Capitales y Pueblas, sobre Palma 
de Malloroa, Ibiza, Mohon y Santa Cío» de Tenerife.

Y  E N  E S T A  IS L A ,
Matanzas, Cárdena*. Remedios, Sta. Clara, Colba-

vitos &o.

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 10.

O IR A N  JLETRAS on todas cantidades 
A cortA y larga vista sobro todas las pobla­
ciones de la PENINSULA, y sobre LON­
DRES, NEW-YORK y  PUERTO-RICO.

Claudio G. Saonz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

G i r a n  le t r a s  <f c o r t a  y  d  la r g a  
v is t a  y  e n  to d a s  c a n t id a d e s  s o b re  
lo s  p u n t o s  s ig n ic n le s t

Albauute, Alcafiiz, Alcira. Aliwy^Alioanto, Alme­
ría, Avllés. Barbastro, Barcelona, Béjar, Benioarlé, 
Betanzos, Bilbao, Burgos, Cádiz, Calatajud. Cal­
das, Carballo, Carril, Carrion, Cartagena, Casim, 
Castellón de la Plana, Corcuhion, Cóidoba, Cofun-
g«, Corufia, CravUlcute, Cudillero, Cullcra, Biche, 

strada, F’aiset, F'errol, Fúz, Gerona, Gijon, Grada­
da, Guardia, Haro, Uuuiva, lluéuca. Jaén, Jerez 
de la F'rontera, Lm u , Lérida, LoctoOo, Luaroa. Lu-
So, Llones. Madrid, Málaga, Manresa. HondoOe- 

0, Monfotte, Múrela, Novia, Novelda. Ontunisnte,
Orense, Orihuela, Oviudo. Padrón, Palenoia, Pam­
plona, Poutuvfidra, Pravis, Puuutearoas, Puente 
Cesuri», Puerto Santa Slarla, Quitoga, Buinoaa, 
Kenedo, Roqueña, Keus, Kioseco, Kivsideo, Ronda, 
BuÚuba. Sagunto, Salaiuanoa, Sanlúcar de llarra- 
meda, San Sebastian. Santander, Santo Eugenia, 
Santa Moría de Orticucira, Santiago, Segovia, Se­
villa. Soria, Sueca, Tarragona, Teruel, Torrelave-
f-e, Torruvieja, Tortosa, Tuy, Valencia, Vallado- 
id, ValU. Vlgo, Villagarcla, Viltovioiosa, Vinaróz, 

Vitoria. Vivero, Zamora, Zaragoza,
SANTA CRUZ DE TENERIFE,

LISBOA,
GIBBALTAB.

42

sJ. A. BANOES,
O BISPO  21. O B ISPO  21.
Bobre Alicante, Almería, Barcelona, Bilbao, Biu- 

gns, Badajoz. Uá-diz, Córdoba, Cartagena, Cáceres, 
íb e ra s , Guadatojora, Granada, Gerona; Jerez ds 
Fmrontera, Jaem Logrofie, Lérida, l..eon. Madrid, 
Málaga, Manon, Muruia, Mataré. Palma de Malior 
ca, Pamplona, Falencia, Kuut, 8antonder. Sevilla 
San Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledo. Torro 
iavego, Tortosa, Valencia, VUloBneva y Oeltrú, Va- 
UadMÍd, Vitoria, Irán, Zar^ou y Zamora.—En As- 
tnriaa: sobre Avilés, Castropol, Cangas de Tineo, 
Cangas de Osla, Cudillero, Güon, Grado, Luaroa, 
Clanes, Oviedo, Previa, Pola Je Lena, Rivodesella, 
Salas, Viltovioiou, Intleato,—En Galicia: cobre Be- 
tonsos, Caldas de Reyes, Cornlia, Cée, Carril, Fe­
rrol, Loge, Lugo, MoudoOedo, Orense, Pontevedra, 
Poentedónme, Kivodeo, Búita Morto, Santiago, VI 
go. Vivero, VlUagarola,

Los giran en todos eontldadet á eorta y larjta vU 
to ra la calle del Obtoito 31, (trato á la Plora dé 
Anoaa-

■S<' riU por «stu liU'dio ti tollo* In* individuo.* que 
lo uonip» 11,-u pur.( que i-ciiicuri-nT. el Viírni'S 27 del 
corrieutu á Uw 7 en piintu d-i bi iii -li > i-ii loa Solo 
ñus del Caninn Ii*p«riol. lui- .i e! n ;,;irxo du la ron- 
triinieluii uon'espDndienli' ni ¡im* 1 o79 ni bO, bien 
- iLieníUdo que M-a nml fiu n- í-1 uúuiuré do cuutríbu- 
yi'ut(-B ipiu a«ist:»ii, y lo.i i|uu in> asistieren tundrAii 
que pusarpur to cuocv (p e to- impoaga sin dure- 
ulio ti ruclaiuaciim alguna imeu pierden este desde 
ul iiiomentu eu quu i-itndo* piui-ul cjtie nuscríbu, (Him-
5st' nteuiente nutorizudn rrjius)iii la aaistenuia. Ha- 

a;i« lebrero 2 1 de l ’stli.-K1 Mmlico, >T. A .  Ban- 
cu. l ’P HO.t

M’ E R U I D A
do uiiá iierritrt rslunura, de cuatr.i ojos, color negro. 
Ib-ve un culdkr do gi-ucrti y metal, respondo ni noni- 
bvo de Zuloiou y su ha ustravindo i-u la calle de Cu­
ba i'utru Luz y Acosta, unía mañana del dia 22 se­
rá gratificada topursoiia (jiiu k' uní rugue en la rolle 
de Escobar ITiü. bp 2^7__

A iit ÍK »n i *l(i (o r o s  d e  l a r i iU
x a d u  d e  I te ln s ro lu .

Demolido oate ertiru’io; están mny prñxi- 
mOB á concluir ties fc'rftndus casas, uxpiesü- 
monto para tve» marcfta do tabacos, con lo­
cal BUticionto para acomodar seiscientos ta­
baqueros, y  losorviíndoso los aliuacenes ne­
cesarios para cuatro m il ; ordos do tabaco; 
6 -abjuilan y  dará 1 rnitoii eu ol mismo lo-

IN T E R E S A N T E .
I.tomamos la atención do lus ;>ur*onns (¡ue comp(v 

nun Itm Cení ros Cieiitífieos de íii-l rurrion. adorno y 
ren-eo m  esta Capiial y las di-iiiti* ciudades de la* 
provincias, btieia unu hrrmosn cuiecclcin de retratos 
al til<-o de los bonibr-e <me. pur su cíeneia y virtió 
lien, mus se ban distinguido en to l*la do Cuba. Di­
chos rutratos ustaii colocudus en litiísimo* medallin 
nes de ateo dorado, y se nroesdurti á su r'euta al de- 
tull y ti pritoius niéju-os (iesdu el dia 2L del corrien­
te mes. dmie lus 7 de lu ninfinua ti las 5 de la tarde. 
Entre otras colcbridadu* xcenouentrnu. 1>. José do 
la Luz. <-I padre Varóla, llercdla. lutendonto Kami- 
ruz, Butan(''íurt, Cisnero* eoniicidu por el Lugare­
ño. F'ray Amlhosin Herrera, (-1 ílbispo Espada, cl 
padre Valenuiu, I). .íuan Curlmlln, fundador del Co­
legio (lu Buluu, I). Nareisu i’Lkeiro fundador dcl
padre

Colegio de 8on F'eruaudo, 1). Lu-sde las Casas, Do 
mingo Delmoiit.', .Antonio y llamón Zambraaa. 
Pbro. I>. F'raiicisuo Kuiz, I). Pedro Auber. Tomas 
Romay introductor dul virus vacoiin, Juan Francis­
co Cliaple, 1). Froneneo Arengo I’ iirrofio, Eacobc- 
do, F'mnciíco (lo Amias. &c. A'u Además un her­
mosísimo retrato de la Jteiim 11' Isabel I I  pinturu 
(lo Miulruzu. otro do 8 M. cl Uey 1>. Alfunso XII, y 
los de los (leneruloa Serrniio y Dul'-s. admirable­
mente pintado.*. 

i>e mauiUustu y ti to venta
7 E A Í P E D R A H O  7.

A V IS O
al comercio de la H;tbann. C;'mlwias y 

Matanzas.

Se hato súber al comereio délas eitodas plaza*
Iiie por v;rtu-l de Isa rcelamaeionc-s judlemle* pen.

lente* contra D. Antonlu. D. Migui-I y 1), Celesti­
no do 1a Tiirrieiite se creen hr* 8rus. Sitar- z. Kuiz y 
C? do Cárdena* con perfecto y úoto'o derecho 4 lli 
propiedad y fmt"* de los ingenio* Central, María y 
San Pablo situados cu la jurisdicción de Colon co­
mo legítimos acreeduros hipotrrarios quienes están 
di* puesto* á reclamar en debida forma contra quien 
quiera (ine pretenda Useer suyos lo* fiutosde los 
(spresadoa ingenios por earue<-r de fscultadts lega­
les pura sn eusgenociun In* ̂ reA. Turriente. debien­
do quien quiera que *o interet e (-n la compra de di­
cho* frutos uoteuderse ante*. t>ara conocer bien la 
situación do estos bienes, ci u lus tros. 8usrez, Kuiz 
y < • do Cárdena*, p'ocurando uon este aviso evitar 
perjuicios ul comercio uu general.

Agotados lo* laedioa ilu un.u prudente concília- 
oiou se ven los aureedorus un el pn-ciso easo de ha- 
cor uso do la ma* estricta T rigurosa ápUesuion ibi 
tos luye*.—6'imi-e;, l l 'iú  ¡¡ t".' 809

D. Cieto Riaz de Acevedo
avisaá loe pereonoa relacionado* oon él en negooiofc 
é Intoretes, qne ha modado su rertdenuto á U calle 
da Han lámanlo d 9 4 4  eoqn.'R* áOh>ania. 69S

P or no tener uómoilá división, i-iiLim los hi rodercM 
dul difunto II. .luán Pascual v Vive>, ae una 

junan loa bienu* (̂ uedndíH ti su falfnuimiouto, uon 
eietuntes en un ustablri-imlento i1edi,m<l(t á recibir 
y trasportar fnitos, situado un Sierra Morena, jo- 
risdiccionde Stigua, oon todivs su* pei-ienonoias du 
abnaconue, casas: terrenos, muebles, ferco-cárril, 
buque*, dutocton uto.

(Jiro titulado “ El MaUoríiuin." aituado en la mis­
ma Jurisdicción, y  oon igu^ objeto que el anterior, 
compuesto <lu almacunes, f-irro-uarril, tun«tues, etc. 
Dos sitio* de labor nombrados "Bullo" y -'Grande" 
de ocho y diez oaballerio* do tierra reuiieotivaaieu 
te. El terraplén c-onoeido ]ior ul du “ Vives.”  oon 
sus fabricKH y terreno, aituado un Caea-BlaniiB, v 
una casa do mnnpoaturía, situada en el pueblo (fu 
Madruga, tasado todo en 279281 pesos 83cento 
vos oro, y 2944H 3|00 billete* dul Banco, de cuju 
suma se na rutoijsdo el 15 por líKl, quedando re 
dttoiilo ti S2372SÍI 59 centavos oro, y A22481I 29 
uoutavaa billetes del Banco KspoíLol. Kl que qnie- 
ra hacer proposiciunoe, al todo é parto de loe cita­
dos bienes, ocilrra á lá coilu do 8an Pedro, n? 2 

.de la fiapiral, y escritorio de la Administración d* 
'^diebos bienes, donde podrá instniireu un detolls d>< 

manto uoiiciereaalpurticnlar. Habana, 14duF’e- 
brerodu 1880.—Juan du 8on Juan. 998

GREMIO DE TEJARES.
D. José R. del Otero Síndico del Gremio, rita ti 

lodo* loH duufios du tejares du ustu término Muni­
cipal para que el dia 29 <le FV'iuro ti ¡as tres de lu 
tarde, asistan ti la casa iiV -1115 du la calzaila dul 
Monte; para efeotuur el reparto du la eiirtnbusion, 
corTes)>oiidiuote á dicho Orcroio. a-lvirt endo quu 
los (lUe no asistan, tendrán que posar por la onota 
mieles asignen los á'.isteiitee, según lo disopne el 
Exemo, é limo. 8r. Prouidente del Exmo. Avrmt»- 
jniento.—Habana, y Ffbrsro 24 «le 1880. *838

Ayuntamiento de Madrid
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L O S  H E C H O S  H A B L A N .

Poi <i ,;l • j levanta ose srúor de la nie- 
prcc=—,nriitu  cuando van á servir la so­

pa? no* jToguntó un caballero do blanca 
barba y  voru-r.a'jlú aspecto ¡ine estaba sen­
tado & nuestro lado.

Por finó lia contado, lo dijim os, los 
comensales y nomos trece , núiuero que le 
espanta y nterroiízs.

- • E :c SI ñor es snpoiücloso ! - contestó
sonnenilii: apojtaiia cualquier cosa qne
eiiand.i ‘o b ebía de religión .afirma que no 
c-fp en Di- i,

Nuestro inU i locutor cst.aba en lo c-ieito : 
aquel booibro que califical a todos los cul- 

t  “  niñísimas farsas, al inflerno de
C ,¿.'.1 , ;-},is . al cielo de un pesca-tontos 
y  á  L'io- ,b' mito ; ¡>or nada del mundo hu- 

bjcra riupierdido uu viiijo ó realizado un 
negocio i-ii c-e d'n d- ’ s '•emana que se de- 
nomíM.r i • , A  nuestro colega La Dis- 

. 1 .'d--o jiari ( ido. Como buen
ib-::iú.- :í-> proelri'-;- V . 1 , d o r o e l i O B  y 

pnrr',--’ : ;;;eluBa la de la  prensa, 
pero r;n ..I.. i- ii. n , á  quien tilda do I'l- 
tramontaiin.se atrevo ¡í consignar en un 
perióilico ideas que no son las su yas, se es­
panta , - .aterroriza y  bace tales aspavien­
tos , que cualquiera pcneaiia qao teme so 
dfsploiot-sobre III cabeza el fiemamento. 
1  lo imís 5',?.--,; . j. j ,jno esas ideas ultra- 

montma . on co sr. pasad-as q:io no pue­
den Volver, y ol ultramontanismo os nn ca- 
díívor liodiomlo que jiimda resucitará, según 
los te;tinic:.i„' ’u I diario democrático.

V  ¡ lo pioocupa lo qno p.ar.ó ! Y  ¡ tit ilo 
miedo £. Ic.r. r.‘.::rTfoB!

C o n v e n , r i u t -  ti s¡.ril fo n  de La  
D U rtr"-.; paieco b.aslanlojii di-1 incu' 
dulo del cuento.

D ijim os, qno el pueblo do Cuba con eso 
buen ícnlido prúcüro qno le distingue, no 
80 preocupaba lo más mínimo do deieclios 
y  libertades que ninguna falta lo hacen y  
qno dedicaba prtforente interés ú todas 
aquellas Cut-síioncsquo más dircctamento 

atañen á la bncua administración , y  tales 
afirmaciones inspiran esto irónico párrafo 
al di.ario v-- .. .itin o :

“ N ó ;p ara  t-1 colega nltiamontano el

Ímueblo no  n^ceeita luáe derecho oue la  t o - 
r - ‘ - ’  - • ■ ’ ^ -

------------  ...MU »-V %£«««.« *«* y K7

untad absoluta, despótica do un solo hom­
bro ó de UD grupo de liombros que sepa 
imponerse á  los demás y los tenga sujetos 
á la  férula do tu  cai riclio."

No, Discusión de nuestros pecados, no 
queremos qno la voluntad absoluta y  des­
pótica de uno ni do varios se imponga á  los 
demás y  por eso os por lo qne rechazamos 
ciertos procedimientos, que consisten en fal 
sear la opiniou haciendo que unos cuantos, 
con más osadía, más audacia y  mejores pul- 
n io n c ', p.-.i.pie gritan estentóreamente, 

los únicos oscuchados. El 
• :;ar.á que eso es lo que sn- 

países dondo se Jiace po- 
tiibnno caUcjeio cualqnie- 

■ i: l i - • . la  fortuna do poner su 

al nivel do las ignorantes masas 
r-.'i-leiisH , consigue arrebarlarlas ,

pretend.r: 
colega no i,. 
rr.’ r en 1- 

litic.1 . I'n 

r a ,  I.--,': 
olocne 
qu , 1,,

concliiv 

rano , a:

ronvierte en héroe de! populacho y  escu­
dado por I í(e. c i hace temible á la  mayoría. 
Ha-.ta los que <•-*¡10 en el poder necesitan 

hala.-- ’ • par.i no perder la  popnlaridad y 
i'-i ‘‘-'r i-'. veniaJoro déspota y ti- 
1. cuy? voluntad tiemblan las 
stiftilas que no han do dcscoiider 

il;’ Is íriluma callejera, á  Uispu- 

Esos tiranos do ab.a 
"  ii'ás alwrrecibles que les 

1 • 'cntan , y  son también los 
de modr en los tiempos 

jm; lo f.anto , que

al pal
tarlo . e-r. 
jo  . ..

qne en ti. 
ú r . i . - .> . • I - . 

pierrr.'.r.i y 
lia\ qnr o-"-: 

i'.’ - "
y--'...:
l -.T -1 
jos , pt !

,1-, :.dia.-- n;é-..... !:-isinóIa po-
eidail es, que tsmbicn la política 
. .:  mo °aturno .á sus propios bi- 
-.1 . ■ loa pueblos deja casi

siempre fiimsto , cnatdo no , sangrieuto 
rastro.

■ \ ( jif,.. .. libertad de los ciuda­

danos debo ser el trabajo qae'coda en bene­
ficio del qno gobierna. ” 

j  Cuándo U1 sustentaraos ? El trabajo 
debo ceder en beneficio de quien lo realiza, 
en piinicr término y  en beneficio del pro- 
•omnn drspues; pero del producto do ese 
trabajo so ha do dediear alguna parto á sos 

tener las cargas del Estado qno le garantiza 
la segurid.ad al individuo y  !o proporciona 
cuanto-. f u \ ‘ i 1 y  ventajas A fin bienestar 
propenden ; esto es lo qno sucedo en tpda 
sociedad constituida y  no croemos qno el 
colega pretenda que la  nuestra sea una es- 
cepcion. l ’ ero aquí entr.a lo singular del 
coso.

Ln Dif.*HsiOM nos combato precisamen- 
te porque apl.andimos que el pueblo do Cu­
ba muestre preferente iitoncion íl cuanto 
con la organiz.'icion del trabajo y  buena ad­
ministración dol gobierno se relaciona, j  Es 
esto serio , preguntamos ?

FOLLETIN.

o r d o  d i o s

( l l l> T O U lA  V I  I .li.V U .)

1.

do un dia delCafa melancólica la tardo 
mes d© octubre do l i^ '. . . .

El sol ocultaba ya sus liltiuios reflejos 
en occidente, y  olque cato escribe arrobado, 
por decirlo así. ante el tinte especial qne á 
la  naturaleza ¡iresta el último fulgor dol dia 
paseaba distraído por la avenida liamadii 
do I;i8 estiítuns ó de loa reyea, del magnifico 
parqUK del Rntiio do Madrid.

Todo me inspiiahn iiielaneólicaa ideas: el 
opaco color do los eopiiilos Arbolea, Isa Im- 
poner.;:,r. ct-íátnas do los que filaron nn día 
reyes dcEspafia, guerrero» invictos, cuyas 
cenizas ni se sabe donde repesan loa más 
de ellos, el tríate piar do ¡s» avecillas quo 
bqjo las verde» hojas de los álamos iban á 
refujinrse, <-l Irjauo murmullo, qne lle ­
gaba hastü uqncl siiio.^ile la vida del vecino 
Frado d.- S.-:; !', luiin ó del alegre pa^eo do 
Iteenletos. inimi-otaliou mi melanoulia, mis 
sueños jioéiii-o-i.

Tan abstr.iiilo ino linllaba. que do me 
apercibí de que iiua persona segáis mis pa­
sos, en .'•.qnd retiio del R'*tir.': mas si vo l­
verme para t-jm ir una esm-elia senda qne 
conduce á una i-scondid» plazoleta cercad.a 
d« árboles y  en niyoconfvojii aun en mitad 
del dia peuctra i-t sol, paióse ante mí, y  en- 
tónces me apercibí que era una mujer.

Xi ai'm en ella resniié. y torciendo un po­
co A la izquierda iba ya ' • --u-irur en la 
senda, i'iiaiido hirió mi <*i rioii voz, asa- 
conocid.a , qm- pronunciaba mi nom­
bre.

Volvíme rápiihinienfe y  fijé mi at-oncion 
en la persona que nio había Úam.ailo.

— -di j e »iri atreverme Aliar crédi­
to  á  mis oji-- ¡Elisa! repetí.

— Limir.m.a, nic cont-.'zió con una tris­
te : i:i''. '.'‘ '.'!e. —Ea nimnia qno despuesde

Y "lijiU  :

_ “  Teda la poürieit de ud pueblo debe cou- 
sistir en ocnpaiee' de las diversiones públi­
cas que lo concedan los gobernantes. ”

; A  qué ixtravios conduce el afan de re­
batir lo qnt- no ra rebatible ! Prescindien­
do do que r.jpgnn escritor defiendo una 
teoría que únicamente podría sustentarse 
como recurso dramático en nna zarzuela 
del género de Pan  y  raro,* y  contrayéndo- 
cos q1 país t-n que vivimos , preguntaremos 
al colega: ¿ cuando ha eiiocdido i-so 1 Si 
Antea aquí había más diversiones y  fiestas y  
ifl gente so solazaba m ás, debíase , á que á 
pesar di- - -. r desconoeidos los derethes y 
libertades, que hoy tanto encomia La Dis- 
rjiFion , c l estado pi óspoto y  rico do la  Is­
la tenia de mejor humor A sus hahitautes y 
má» predifpiiestos á vnlregarae á expansio­
nes que también ahora suprimen por razón 
de eeonomí.'.. El argumento, puoa, se 
vuelve contra el qne lo aduce.

Después de todo y  .aunque cl diario de­
mocrático coQticúo escandanlizándoso y  de- 
elaiunndo contra iiuostia» toudencias ultra­
montano-.. persistimos en fulieitar a l pue­
blo do Cuba por su sabia previsión y  buen 
(ioo al rc-ehnzar la s  tentativas de los que 
protendoii r-ngo'farle en eso mar inaondable 

y tmbuloiito que llaman política. Pese á 
los que en vano han iütententado aficionar­
le , la ajena y  la proiúa e.sperieiicia le han 
enseñado lo qne puede esperar de aquélla, y 
todas las palahias y  todas las frases do in- 
jcnlo y  todos los milagros do la clccnoneia 
80 estrellarán ante la elocuencia irrebatible 
do Ich hechos.

Mié-iiíras no hizo política, esos campos 
hoy devastados y desiertos, eran otros 
Uantos vuieiOB do riqueza quo proporcio­
naban al labrador desahogados medios do 
existencia j  hasta un sobi.anto quo lo por- 
niitia estar en condiciones muy auporiores 
á las de BUS iguales en cualquiera otro pun­
to del Globo, y  el ciéJÜu do nuestro envi­
diado y  boyante com ercio, .alcanzaba en 
todas las plaz.as del mundo el limito que ol 
mismo 80 imponía. Tal confianza iuspi- 
rab.a. ¿ Qué queda de tantas bellezas__ ?

Díganoslo La LíscH Síoay los que como 
Ln Discusión piensan; y  doepues si tanta 
ca BU habilidad y  tan portentoso su inje- 
nio, procuren persuadir al pueblo de Cuba 
do que lo qno pasó no era bueno y  quo lo 

presente es inmejorable; demostrándole á 
la vez, quo la política, orijon do su m al­
estar, empobrecimiento y  do tantas desdi­
chas como sobre él pesan , puedo conver­
tirse en manantial perenne do riquezas, 
proapciidadcs y  venturas.

Y  no habrá qniun les escuche.

L a  C o in p a n ia  A m e r ic a n a  
«lol Cías.

A nteayer, a! ocuparnos muy por encima 
do los desafueros cometidos por osa Com­
pañía , dijimos que habíamos llegado & sos­
pechar si los at ñores que la d irijen , com- 
prcodieudo que Ies es imposlblo cumplir con 
ol compromiso qno cou el público han con­
traído , no andarán buscando, con todos 
esos desafueros, una intervención de la 
Autoridad, á la  cu.a! puedan después echar 
la culpa dol fasco. L i  idea no os nueva, 
y  son muchas las apllc.acionos qne do ella 
so han hedió cuu más ó menos éxito.

En otia  Ocasión no lejan a, dijimos que 
6sU-i“-.iu n  asunto en ol cual so necesitaba 
hacer luz , y  prometimos hacerla, Y  
.aun cuando algunos do los señores qne tie ­
nen acciones en esa Corap.añía declararan, 
no ha mucho tiempo , que siendo ellos ma­
yores do edad , podían cuidar sus intoretoa 
y  no necesitaban pata ello tutores , os lo 
cierto que el .asunto no os do carácter par- 
ticnlnr, en cuyo caso esa declaración po­
dría tener alguu.u importaacia , sino que re­
viste un carácter público inenostíoBablo.

Trátaco do una Compañía que , os­
tentando precif.amonte osii carácter público, 
invade con numerosos trabsjadores m es- 
tras calles más piUiücaa, y  las hace por al 
guQ tiempo intransitables abriendo en ollas 
zanjas , colocando Ir;'.- », y  dejándola» en 
un estado deplorable : quo haco pedazos los 
servicio» de. agua y  do gas do los vecinos, 
qiK-loinpo apropósito la tubería maestra^ 
de la antigua Compañía, dejando una parte 
d é la  población á oscuras: quo haco inú­
til para el puso un puento público , cortan­
do algunos do sus sostenes , con el objeto 
de pasar sus cañerías: quo obstruye el de­
sagüe de terrenos importantos contiguos á 
la población , obstruyendo con sus maes­
tras lii alcantarilla dedicada á esto desagiiej 
y  que en fin , haco otras muchas cosas por ol 
estilo. 4 Cómo no habíamos do considerar 
con carácter público á  una Compañía quo 
r.<{ prooodo ?

Hay más. Esta Compañía ha omitido 
acciones, y  esta» acciones se venden y  se 
compran en la plaza , y  so cotizan pública­
mente lo mismo que las do todas las Em­
presas Icgalmcnto organizadas para objetos 
públicos. Y' por fin , osa Compaiií.a se dice 
organizada para nn servicio público, cual 
es el alúmbralo de la ciudad. 4 Cómo , 
pues , hahiuraoa de coiisidcrar los actos do 
semojiinte Compañía como sustraídos á la 
cn'tica do la  prensa, por más quo sus ac­
cionistas sean mayoies de edad y  no nece­
siten tutor para defender sus intereses?

Al ocuparnos de esta Compañía, no pre- 
toiidcmoB defender los intereses de nadie 
en particular. Pero tenemos en vista el 
interés público, y  desdo el momento que

siete años, te encuentra en el mismo sitio 
en que te dejó; la misma, pero cambiada 
completamente su fisonomía, aunque su co­
razón DO ha variado.

No quiero recordar los peasaraiontos que 
rae p i t a r o n  en aquel momento, poro ellos 
rao infundieron valor para contestar A 
aquella mujer.

— Déjame— iQuieres despertar pasiones 
que duermen? Déjame!

— h’o, — raeteiiiicó—telie hallado después 
de BÍel© años de infortunio, y  quiero que 
sepas mi historia; quiero, nó que rae vuel­
vas á amar, porque eso es imposible, sinó 
qne me compadezcas.

Y al decir esto, enlazó su brazo izquierdo 
con el inio derecho,y me arrafitrifi hacia a l  
plazoleta Adonde yo liabia pon sado diri jir- 
w« áiites ib-l eai-ncntm.

I I

En los diez minuto», que tardamos en 
llegar á aquel sitio, no pronunciamos una 
palabra ninguno do lo» dos. Y'o me hallaba 
l'.ajo la ¡iillimncia do una voluntad superior 
A la n iia y , aunqiio deseabii alejarme de 
siiuella miiji-r, una fuerza iavencible me 
obliíí.aba A ir A la  piir do ella.

Elisa, no sé que pensaría: pero creo qne 
como át-a nnasaUalmn á su imajinacion los 
recuiirdps de sus primeros años; yo sentía 
su brazo oprimir suavemente el mió y  que 
una especie da temblor convulsivo lo ajita- 
ba, al par qtie su pecho lanzaba entrecorta­
dos suspiros.

Y o pi'rniauocia en pié; A pe.sar do lo que 
mo había dicho, ni pem é siquiera en mirar 
su inst.ro; bien que ya iba terminando el 
cri'pÚHciiki y dificimente la hubiera podido 
ver, tanto más en aquel sitio, donde el en­
lace de unas ramas cou otras, forman nna 
bóveda de fuUsJe quo amnonta la oseiiridad.

I’asaron cinco niimitos sin que ni Elisa ni 
yo despli-gáscmos los Labios; por fin ella 
rompió cl silencio.

-Escúcli.'inio, -me di.fo—hace siete años, 
do» meses y  catorce dias que en esto mismo 
sitio nos ri ¡..-iraiuos: tú con el alma dosgar- 
la-Ia, ios ojos .anegados en llanto; yo  risue-

cfituinteiés puede sufrir perjuicios, cree­
mos do nuestro deber hacer cuiinto de 
nuestra pai'to esté pa:a prevenirlo. Existe , 
además, otro motivo que nos obliga á ocu­
parnos de esta Compañía. Hace algunos 
meaos, sostavimos una polémica con sus 
principales promovedores, y  creemos lle­
gado el momento de demostrar que lo que 
cntÓDcee dijimos era la verdad y  nada más 
que la  verdad , por más qno aquéllos seño­
res redondamente lo negaran.

Repitiendo palabras que el otro dia escri­
bimos , liemos empezado diciendo que los 
seSores que dirijen la Compañía America 
na , comprenden que les es imposible cum­
plir con el compromiso que con el público 
han contraido. Debemos aliora ampliar el 
concepto , diciendo que esos señores 110 sólo 
han de saber positivamente que no pueden 
cumplir su compromiso con el público de 
snmíuiBtarle gas deids ol dia IV dol entran­
te A b ril, lo cual es imposible dado el estado 
do atraso en que se encuentran las obras 
sino que no han cumplido ni pueden cum­
plir tampoco con los compromisos contraí­
dos con los señores accionistas. Y' como 
á pesar de esto las acciones da la Compa­
ñía continúan ofieciéudese en la plaza y  co- 
tizániloso como objeto regular de especula­
ción , calciUcso ai no será conveniente ha­
cer luz sobro el asniito.

La manera como so hizo al público la 
promesa de 8imiuistrarlo g is  desde el dia 
1? del próximo Abril, merece llamar la 
atención. Ilízose por medio de uu.a circu­
lar qno se repartió «Is puerta eu puerta . y  
que estaba concobida en estos términos :

HAVANA GAS LIGHT COMPANY, 
AuriAR, 82.—HiB ixi.

El estado de las obras de esta e>npresa , 
y el gran impulso que se les está dando, 
permitirá para ol dia IV do Abril del pióxi- 
mo año , suministpar gas de dia y  do no­
che , á un precio quo se fijará oportuna­
mente , en el seguro concepto du qao será 
siempre menor que el que deberá cobrar la 
Compañía, ya establecida en esta , desdo ol 
1 “ de Enero pióxirao , pudiendo usaisc con 
economía para cocinar y  otras aplicaciones ; 
j  debiendo comenzar dentro de breves 
dias la colocación de las eañerías por las 
callos de esta ciudad, se ha abierto uu l i ­
bro do rejistro en las oficina» de esta Com­
pañía , Agniar núm. Ü2, para inscribir á los 
que deseen tener en su casa la cañería do 
servicio y  m etro, que serán colocado» sin 
costó alguno para los consumidores; y  con 
ol lin do evitar á  V. la molestia do acudir 
á dicha oficina, si desea utilizar el alum­
brado de oata Empresa, sirvaso llen arlos 
claros que van A continuación.

Habana y  Noviembre ‘-14 de I87i».
E l Secretario, Francisco de Calvo y Che- 

nard.

Obsérvese quo, sogin dice la circular, 
cuando so escribió deWa comenzar dentro 
do breves días la colocación do las cañerías 
por las calles do esta ciudad. Es decir , 
qne no había empezado todavía. Sin em­
bargo , dice que el estado de las obras do la 
Empresa lo permitirá para ol dia 1" do 
Abril suministrar gas á  los consumidores. 
Pues bien , c l estado do las obras era en- 
tónces o! más rudimentario. Lo único que 
se había construido, era el pequeño ramal 
de ferro-carril qao empalma con el del Oes­
te, Lo demás estaba todo en oscavacio- 
nes y  cimientos. Nosotros mismo*, acom­
pañados do varias personas, entre ellas dos 
peritos , visitamos el lugar á mediados do 
Enero, es decir , mes y  medio largo des­
pués de la  fecha de 1.a circular , y  encontra­
mos quo el estado de la» obras ora oí si­
guiente : Hallábase oa construcción y  has- 
(aiite adelantada , la pared circular de ladri- 
loa quo rodea el gasómetro ( cuando lo 

h a ya ); so habían levantado cosa de dos me­
tros las paredes de raampostoría do un edi­
ficio de poca extensión , que so nos dijo 
debía servir para la purificación del g.as; 
80 habían echado los cimientos, y  había 
como seis pulgadas de pared, do nutren 
üe retortas para veinte arcos; y por flu , se 
estaba concluyendo la construcción do una 
especie de barracou de madera para depósi­
to de carbones, E»tó era todo; yew» todo 
ya  se vé que casi no era nada.

¡ Y‘  esto füé A mediados de Enero ! 4CÓ 
pues, pudo decirla  circular en No-

vicm bie , que el estado de las obras porrai- 
tiría á la  Compañía Americana suminis­
trar gas al público para el dia 1“ d-c 
A b ril? ...........

Llamamos la atoiicion sobre esto hecho. 
Más adelante en ol Oiscurso del presento 
estudio, tal vez tengamos motivo de poner 
en claro su verdadera significadou. Abril 
está muy cerca , y  poco tardaremos en p 0- 
der juzgar prácticamoiito de la  exactitud 
de los cálenlos y  la realidad de las promo 
sas do la  Compañía Americana del Gas. 
Por lo pronto, lo cierto es que las obras es­
tán muy atra».adas , de lo cual podrá cer­
ciorarse todo ol que so tome el pequeño 
trabajo do irla» á  ver sobro el terreno , co- 
fiio lo hemos lieeho nosotros.

Aquí llegábamos del presente artienlo, 
cuando loeibimos La Discusión do anocho, 
enyo primer artículo do fondo viene consa» 
grado á la defensa de la Compañía Ameri­
cana. Es natural. Y'a Antes üe ahora el 
colega democrático defendió A la misma 
Compañía ; pero aunque lo hizo con mucho 
brío, fue en términos decorosos, que echa­
mos completaraento de luénoa cu su artículo 
de hoy, en el cual so han olvidado por com­
pleto las buenas formas , campeando en é l , 
desdo la cruz á la fecha, un lenguaje má» 
que tosco, y  un evidente deseo dó zah-rir.

Figúronso nuestros lectores qno por la» 
quejas quo formulamos contra la  Compa fila 
Americana, en nuestro suelto titulado “  Un 
verdadero atentado, ”  se nos apellida repe­
tidas veces ultramontanos ( ¡ cómo si el nl- 
tramontanísmo tuviese algo que vor con la 
cuestión del gas !) nuestros artículos, en los 
cuales A nadie se le ha ofendido , se califi­
can de procaz campaña; so dice qne nues­
tros escritos son destemplados y que re&o- 
sa el despecho por cada una de sus letras-,

na, feliz, y  con un mundo de ilusiones en mi 
aorazon, y  nna ambición desmedida en mi 
cabeza: nos volvemos á reunir, tú tranquilo, 
feliz quizá; yo  destrozado el corazón, mar­
chitas lod.as mis ilusiones. Escúdiamo, re ­
pitió, al vor un ademan que yo hice como 
de incredulidad: escúchame y  después quo 
me hayas escuchado, verás .cómo si un dia 
merecí tu desprecio, hoy soy acreedora á tu 
compasión.

Subyugado por su aconto, maquinalmeu- 
te me sentó al lado do aquella mujer, sin 
contestar, sin encontrar una frase que opo­
ner á las su.vas: toda mi vida se había con­
centrado en mi memoria; no había en mí en 
aquel instante más que un peusamiento; el 
de una dicha soñada y  el de muchas ilusio­
nes jierdidas.

— Sé, mo dijo, que voy A mortificarte tra 
yendo á tu memoria el recuerdo de otros 
dias: pero perdóname y  no rae interrumpas.

— Habla— fue lo único que la eontostó 
después de una breve pausa.

III .

— Hace próximamonte diez años -prosi­
guió ella— éramos todavía niños; tú iipéims 
contabas diez y  ocho, y  A mi recienreme.ute 
me habían vestido de largo.

Un dia nos encontramos en casa do mi tia 
y  desde el momento qne puse lo» piéa en el 
salón, tn mirada no se apartó de mí: la or­
questa preludió nn v\al» y  te faltó tiempo 
para venir á ofrecerte mi caballero; vo 
aceptó la invitscin y  tomé tu brazo.— ¡Ay! 
al sentir mi contacto te estremeciste y  una 
idea diabólica se apoderó de mi; qai«e des­
de aquel punte hacerte mi esclavo.

Comenzó el baile y  al oprimir con tu bra­
zo mi cintura, te vi palidecer primero, en­
rojecerte después: ú la Bcguóda vuelta yo 
me sentí cansada y  qniso sentarme, mo lle­
vaste A un divan y  tú te acomodaste en una 
Billa á mi ladci

No quiero repetirte tas frases «n que se 
revoleban tus sentimientos: pero por ellas 
comprendí que mi pensamiento se había 
realizado nuiclio áutes de lo que yo imqji- 
iiara; sin embargo, tu no me niaiiifostas- 
se trancamente tu amor.

que foimulumos bravatas (  4 cuáles son 1) ¡ 
que tenemos mal humor y despecho ( 4 des­
pecho ? 4de qué será ?); que lo qno decimos 
Bon intemperantes genialidades, atrabi­
liarias insidias, palmarias falsedades 
de.dituidas de verdad y seriedad-, y  por
fin, para que nuestros lectores acaben de
formarse un concepto completo de esa es- 
eryida literatura, transcribimos do olla un 
período. Habla do nuestro suelto do refe­
rencia, y  d ice:

_ 1 ero como Dios ciega A aquellos que 
quiere perder , y  es cosa habitual qne los 
que escupen o l cielo se arrojan la saliva 
al rostro , ha acontecido que hoy el despe - 
cito y fíi pnrcioíírfíTff han cegado al diario 
do la calle do Teniente-Rey. y  L A  BAIJA 
iJE sus INTENCIONES tirt caída sobre su 
A i- - ”

Esta es La Discusión de hoy. Su iu- 
tencian os siempre ia misma, pero ¡ cuán- 
léjos está este lenguaje repugnante , de 
aquella urbanidad y  cortesía de otros 
tiempos, que nos han permitido soste­
ner con el colega largas polémicas sobre 
asuntos del mayor interés , sin que en ellas 
se haya deslizado una sola frase quo la de­
cencia y  el má» exijento miramiento pudie­
se reprobar ! Si ol colega se complace ea 
el oambio, buen provecho lo bagá; pero es­
té seguro quo por os.a senda no le seguire­
mos , siu que por esto renunciemos á míos - 
tro derecho ó impugnar los principios no 
civos que se e>fuerce en inculcar , y  en con­
trariar la infi.ioücia no menos nociva que 
pretenda ejercer.

Antes do continuar Li empezada tarea 
sobre la Compañía Am ericana, tenernos 
que aclarar uu c j ic ip t i .  Lx Discusión 
nos llama defensores d é la  Compañía Espa­
ñola. No Jo somos. Si lo fuéramos, de 
mucha» cosas hablaií.amos sobro las cuales
nos callamos ahora , porque, lo repetimos.
no somos defensores do nadie.

Y qué, 4 cree La DíáCHSiOwquo ea preei- 
80 ser defensor de la antigua Compañía Ea- 
palióla para protestar contra loa desafue­
ros , ya iiitolorablcs, de la Americana f  ¿ Es 
posible quo tengamos qne ennindcccr, no 
sólo ante nunieros.as violaciones do las or- 
denanz.as municipales y  do las condiciones
do la concesión , sino ante positivos atenta­
do» y  atropello», como los qao ayer denun- 
eiaiuos ? Nó , no noeesitamoa ser defenso­
res do la Compañía Española, para exijir 
á la Am cricjiia ol cuiiipliraionto de sus de­
beros y  ol respeto A l.is leyes d-.il país. Y 
permftasono» decir , quo e» el espectáculo 
inéiios lulagüeño ol que ofrece á la voz 
nuestro Ayuntamiento mirando impasible 
la violación de esas leyes y  do esos debe­
res , y  ia  prensa pernianeciondo muda ante 
lanto escándalo. Si una Compañía españo­
la fuese á cualquiera población do los Esta­
dos Unidos , 4 so le permitirla por un mo­
mento siquiera semejante proceder? 4 No 
tronaría la  prensa clamando que desde Ine­
go 80 lo pusiera cote ?

Digámoslo francamente: eso no os tole­
rancia: os soivilismo y  conste desdo luego 
qne, sean cuales fueran ¡as cansas á qao se 
deba esta singular tolerancia, seau cuales 
fueran los motivos por quo el Ayuntamiento 
haya tolerado hasta aliora todo lo quo so ha 
hecho, y  qne la prensa haya guardado ante 
ello,' silencio, L a  V oz de Cura cree de su 
deber, protestar contra ello y  pedir nna y 
otra vez qne se cumpla la ley por los oxtran- 
jeros lo mismo qne por los nacionales, y que 
cese do nna voz el oscándulo de una reunión 
de especuladores que, atenidos á no sabemos 
qué estraña ó incomprensible inmunidad, 
parece so creen autorizados á  hacer lo que 
lea dá la g a ñ a , se.aóno sea en violación 
do la ley.

Mañana cantinnarcnios. R.

D e u d a  d e  C u b a .
A p etid u i (le nn Senador, el Ministre ue 

I-líramar remitió A aquel alto cuerpo un 
estado do la deuda de esta Isla, y  como el 
asunto i;08 intereea nos apresuramos á dar­
lo A conocer á nnestros lectores.

Helo a q u í:

“  Estado ea que 86 expresa la deuda ac­
tual de la IsN de Cuba, segua los último» 
datos que existen en este Ministerio , y  la» 
cantidades que el Tesoro de la Península 
en el ultimo quinquenio ha auticipiido A 
aquellas caja» , sin quo su reintegre liayu 
tenido lugar liasta el dia :

l'tísoa fuertes.

Oro. Billetes.

Billet.'s del lian 
co E.-pafiol do 
la Hab.'iiia eini 
tidüsporcuen 
ta del Gobier­
no en circula­
ción hasta -20 
do Diciembre
fio 1870.................. ...................-í4,ÍXiO,ü7(;

Billetes del Te­
soro , cfilculo
aproximado.............................. 4U0.Ü0Ü

Atrasos do per­
sonal y  mate­
rial de lodos 
los ramos, se­
gún la Memo­
ria del Direc­
tor General do 
Hacienda do 
la Isla do C u­
b a, ascenden­
tes ú algo más
de....................  ..............

Rosto del em­
préstito hecho 
al gobernador 
general, exco- 
lontíainic) Sr, 
conde de Val- 
masoda , por 
varios capifa- 
iistas en Octu­
bre del 7ó----  208,730 ..............

Bonos dol Teso­
ro por capital. ri.lü'i.OOO ..................

Idem id. amorti- 
zadosysin pa­
g a r ..................  :122,0(HI .............. .

Empréstito con 
ol Banco llis-

18.GD;,.140

23fi:ju,f;oü

pano-Colonial 
liquidado has­
ta 31 de Di­
ciembre deí7!>

Empréstito con 
ei Banco Es­
pañol do ta 
Habana, liqui­
dado hasta fin 
del año 7Ü ....

Letra» girada» 
contra el go­
bernador gene 
ral de la isla 
de Cuba, y  to­
mada» por el 
Banco de Espa 
lis, cuya ojiera 
Clon filé  reali­
zada en Setiem 
bre último, A 
fia ue propor- 
ci'jnarsa fon­
dos con qne a- 
tendor á uijen 
lísiraa» Bi-ce- 
sidades en la 
mssmalala..-. 3 430,ÜOf)

Cantidad quelaa 
cajas de Cuba 
adeudan al Te 
soro de la Pe- 
níusula por gi­
ros hecho» con 
exceso sóbrela 
cantidad por­
que fueron au­
torizados.........  173 501

Déficit aproxima 
do del ejerci­
cio do 1878-70 
uiásde8 ioillo- 
nes do pesos, 
de lo» que se 
b.an pag.ado 
1.4(XI.0()0 con 
la» remesas de 
piala iicchiU 
para lu Penín­
sula poi cuen­
ta del onipiéj- 
tilo lealizado 
con- ol Banco 
Español (le la
Habana..........

Gastos extraor­
dinarios do 
gnena calcu­
lados en unos 
SOÜ.llüü pesos 
mensuales. Un
semestre........  4 8(X1 000.

Giros contra ol 
Banco du Es­
paña por las 
cajas do Cuba 
para pagar A 
la c.asa López 
y  compuñíii 
lo» gastos do 
conducción do 
tropas y  cuyo» 
giros están por
satisfacer........ .5SG.414‘7f*

Cantidad qno en 
loa cinco ejer- 
eieiosde 1874- 
7.5 A 1878 y 70, 
resulta qne el 
Tesoro de la 
Península ha 
anticipado A 
>as cajas do 
Cub;i deduci­
das las quo en 
dicho periodo 
han sido foi- 
uializadas co­
mo reembol­
so.................... 3 50il,.‘Kll‘4G

G.GOD.OOO

Total.......... J2y,a'14,4iy'25 45.300,076
Madrid, 24 de Enero do 1880,— E l Direc­

tor Goticial de Hacienda, Pacarrele.

D o  in to iv s  p a r a  lo s  v eg u e ro s .

Cuando alguno eo acercaba A mí, veia en 
tus ojos o! digusto; si bailaba, veia tus ce­
jas fruncidas.

Por lln terminó la soiiéi y  rao ofreciste 
de nuevo el brazo liasta cl carruaje. Por 
□na casualidad, tu liJoio tílburi estaba al 
lado del landeau do nii madre y  al partir, 
pude ver por ol cristal de detrás que tú nos 
soguias.

Apenas llegué á mi casa me asomé al bal­
cón: no mo liabia engañado; tu estabas en 
la calle; me retiió y  á la mañana cuando me 
levanté, mi primer cnidado faé asomarme 
al balcón y  te vi parado frente á ia pnerta 
de mi casa: A tu saludo contesté con nna 
sonrisa y vi rcíicjarsa la alegría en tn seiii- 
blante.

Aquella tarde la casualidad hizo también 
qao nos oncontraruraos en casa do mi amiga 
Elia y  como habiamos salido á pié, (fi nos 
acompañaste. Mi pobre madre te ofreció la 
casa y  dos dias después entraste en ella 
por primera vez. Durante dos semanas v i­
niste A vernos tres veces; la tercera sema­
na, con cl pretesto de aprender una pieza 
nueva do música viniste cuatro veces; la 
última de ellas ino declaraste tu amor; á 
los tres dia» eras mi novio y  venias todas 
las no ches.

Durante dos años y  medio lo estuvo ator­
mentando con ruis caprichos, con mis os­
een tticidndcs, con mis coqueterías. Por 
fin llegó un dia en quo tamhicn la casoati- 
dad hizo que nos encontráramos en este 
mismo sitio: habiamo» venido á jiig-ar por 
la mañana al Retiro y  no» extraviamos por 
entre estos Arbolee.

At verte folo conmigo no pudiste conte,- 
gor ios impulsos do tu corazón y  rae cojis- 
te la mano, prodigándome todas las cari­
cias computihies con fu honradez y  mi di''- 
nidad. “

Poro tu no esperabas lo que iba á sucedí r, 
y  cuando creía.» qno iba A hablarte de amor, 
me senté en este sitio y  te hice sentar á  mi 
lado.

— Oye— te dije— suspende por un momen­
to tus arrebatos y  osrúohamc, pues tengo 
quo hablarte cou la mayor seriedad.

Te quedaste suspenso y  antes de que mo

Por d  grande iiiteiés quo thino para loa 
cosecheros de tabaco, copiamos de La 
Epoca un suelto quo consagra A una inter- 
pehicion, diiijida por d  diputado do Pinar 
fiel Río, señor Arguraosa.'

Dice el diario conseivador:

“ Entro las preguntas que se formularon 
ayer cu d  Congreso , merece especial men
eion la quo ol diputado cubano señor Ai-gu- 
mosa dirijió ai ministro da Ultramar 'sobre 
la tributación qtio grava las vegas de taba­
co cu Cuba , siipoiiiéiidola muy superior á 
la que pagau los iiijenios y  terrenos desti­
nados A oíros cultivos. La respuesta dol 
ministro, fuó nianil’eítando que los impues­
tos deben guardar relación con los pioiliic 
tos que obtiene el contribuyente, según la 
clase de iudustri.a á <iae se deJica, y que la 
eontiibucion sobre el tabaco, calculada por 
el señor Arguniosi en 50 por ciento, no lle­
ga al 12. Añadió qne hallándose próximo el 
examen de los presupuestos do nuestra 
glande Aiitilla, eutónces sería ocasión opor 
cuna do discutir éste y otrea extremos que 
el Gobierno desea resolver, conoilisndo to 
do» lo» intereses, que co son idénticos cier- 
taincut ', ni ánii tratándose de los mismo» 
solicitantes do aiiuellas provincias, cuya» 
aspiraciones difieren en muchos puntos. El 
marqué» ibd Pazo de la Merced terminó su 
díscniso raaniftístaiido que muy pronto , 
acaso en los miamos presupuestos de Cuba, 
80 consagrarían algunas disposiciones favo­
rables al tabaco do las vegas , y haciendo 
constar su firmo propósito (lo suprimir el 
contrabando que se hace desdo Puerto Ri­
co, y  del que so quejó también el señor Ar- 
gumosa. ■ '

P i ' i i i l c n r ia  Iitg le sn .
Para saber cu.ál es la política quo el Go­

bierno do Inglaterra so propone llevar ade­
lante en Afglianiatan, hay qne atender Alas 
noticias que de lii Iniíia publican los perió­
dicos de Lóndres. E i procedimientu pare­
cerá extraño; pero hé aquí la prueba de lo 
qno decimos:

Eo un telegrama de C.sbnl qne publica 
The Times so revela todo el plan adoptado 
p.ara el arreglo do los asuntos de Afghanis- 
tan, y  según esto plan, las tropas inglesas 
80 retiraiiln inmediatamente á Djellalabad, 
emiforine á lo declarado on nna proclama de 
la autoridad británica, manifestando qno 
una vez satisfecha la venganza necesaria 
por el asesinato de los miembro» de ta em­
bajada 011 Cabn!, el ejéreito 80 retire para 
dejar á lo» afgbanos librea en la elección de 
su sobenino. Hasta qne este se haya con­
solidado en el treno do sus antecesores, In­
glaterra renuncia al derecho quo le concede el 
tratado de Gundamuck para tener nn repre­
sentante en C'abnl: pero entre tanto las co­
municaciones con el Gobierno afgliano se 
manlendráu por el intermedio de un ájente 
especial de la reina Victoria.

Mientras duro el pariodo á qne se alude, 
ó sea la organización pacífica del Afglianis- 
laii, las trepas británicas oenpaván á Dje-

toda
pno-

jiuditras contestar proseguí.
— Sabes— te dije— quo te amo con 

mi alma, poro nuestras relaciones no 
den continuar; Con quo así, no vuelvas 
A hablarme de amores, no vuelvas A acor­
darte de lo que entro nosotros ha pasado; 
yo por mi parte proenraíó también olvi 
darte.

Y  iijeiacomo una gacela., deapuirB de des­
caiga!' sobro tu corazón aquel rudo golpe, 
desaparecí para ir á louniimo A nuestros 
amigos.

Al cabo do media hora llegaste tú, 
Estabas pálido, desencajado; ios ojos en­

rojecidos y como presa do un ataque ner­
vioso.

Yo te contemplaba á hurtadillas y  hasta 
iiU'.coiii('!acia do que por mí sufrieras.

Al rel.iianiüs, vinigto Aofreceinio el bra­
zo, pora JO tomó el ijuo el conde de la 
Quinta mo ofiecla también, dieiéiidote por 
lo bajo;

— Todo ha concluido.

Ilalabad yCandaliai; do suerte, que hasta 
no ver restablecida la paz interior en aquel 
país, Inglaterra quiere mostrarse cumpleta- 
raento estraña á cuanto on él pueda ocurrir. 
No es esto demostrar la influencia do su 
poder en la India, áutes bien pone do ma­
nifiesto la impotencia do su Gobierno en 
aquellas apartadas rtjioces, pero con eeme 
jante disposiciones responde en cierto raoilo 
á la impaciencia do la opinión en la metró­
poli, tal vez demasiado recelosa de que se 
continúala la política do conquista y ane­
xión, contra la cual se ha levantado una 
protesta general.

N O T IC IA S  V A B I 4 S .

—La Gaceta Oficial publica loa estatu­
tos para el réjimoii del enlejió do Abogados 
de esta capital, aprob.ailo» por el Gobier­
no.

- -Se ha señalado el dia 111 dtl próximo 
Marzo, p:ir» subaRtar el servicio de coiidnc- 
cion de correapondíineia desde la Adniiiiis- 
traciou de Correos do la Habana á los pa­
raderos de ferro-canil y  muelles j  vicc- 
veiaa, enyo acto tendrá lugar en el local 
quo ocupa la Administración Central do 
Corrciis á las 12 del dia expresado, bnjo 
el pliego de condiciones que publica F.l Bo- 
lelin Oficial.

-La Seeictaiía del Gobierno General, 
llama á D. Cárlos Maifa Rosso, para que se 
presente á llenar las formalidades estable­
cida» para la expedición de la patente que 
tiene solicitada, del piiviiejio para un apa­
rato de defecación continua.

— Encontrándose arreglados A la Ujiela- 
ciim vijente loa documentos proteutados ai 
Exemo. .Señor Gobernador General, por 
D. Rimon Aliones, en solicitad de cédula 
Ue ptivilejlo de invención por cinco años 
p:ira la elaboración Je uno» cigatros en cu 
ya proparacioti so aprovechan los principios 
que existen en la hoja da la planta conocí 
lia por “ Eucaliptos,”  8. E. h.a tenido por 
conveniente disponerse expida la referida 
cédula de piiviiejio por el tiempo y con­
cepto solicitado.

— Anteayer fuó icducido á prisión un su­
jeto nombrado últimamente por la D ilec­
ción de Hacienda recaudador de contiUiu- 
ciones en esta capital.

Su detención no so reza en nada con el 
cargo que desempeñaba.

— Por el Gobierno Civil lia sido ascendi­
do ú celador de segunda ciase do Guanaba- 
coa, ü. liidofo Rosales quo dosompoñaba 
igiiiil cargo en Ceiba del Agua, pasando el 
qiiB áiitcB servia eii el primer punto á Ta 
p:i8li\ y el de esto a Ceiba del Agua.

— En ia tardo do ayer salieron cou desti­
no á Nueva Orleaiis y  escalas, loe vapore» 
aiiiúiicanos Clinton y ElUe Kniglh, llevan­
do el ptimero IG pasajeros y  el segundo 8.

— Coa destino ú Cádiz, Barcelona y Puer­
to-Rico, salió en la tarde de ayer el vapor- 
correo español Santander, llevando la cor­
respondencia pública y  de oficio, y  351 pa­
sajeros.

— El vapor americano Admirnl, quo pro- 
cedeLto do Cedar K ey y  Cayo Hueso fon- 
(Uó en pnerto on la tarde de ayer, trae 11 
pasajeros.

-Procedente de Nueva Y'oik ha fondea­
do en puerto en la mañana do hoy, cl vapor 
americano City o f Mérida, trayendo cinco 
pasajeros para esta y-tros de tránsito para 
Veracniz,

— Resúmeu de i(j recaudado por la sec­
ción do contribuciones, ol día 25 dtl actual,
por el impuesto dol IG p s  , primer semes-
tro do! año económico de 187yá J880.

I>8. Cs.

Fincas Urbanas...................... . 72Ü3 8-2
Industria y Comercio.............. . 7510 IH)

Tota!........ . 14773 88

Recaudación hasta cl dia 24 .14'i!)51 65
Idom (Jo h o y ....................... . 14773 88

Total general... .1G4725 53

— Procedente de Cuba y escalas entió en 
la madrugada de boy el vapor LuanMir. 
Este buque, por falta do atraque, demora 
su salida hasta el mártes 2 do Marzo, á las 
cinco do la  tarde para Nuevitas, Gibara, 
Mayarí, Ságuade Tánamo, Baracoa y Cuba.
— A la 11 do la mnfi.ana de hoy jueves fon­

deó en nuestro puerco el vapor español co­
rreo de las Antillas 2Iorlcra, procedente de 
St. Tilomas, Puerto-Rico, Poit au-Prince, 
Santo Domlugo y  demás punios de escala 
de esta Isla, conduciendo á su borilo para 
esta ciudad 12 piasojeros particulares.

— Ha sido nombrada maestra (le la es­
cuda municipal incompleta de Paso Real 
(lo San Diego, D“ Aútisa do Paz Ilornau- 
dez

— So ha concedido autorización al Direc­
tor de! In»tilUio para que pued.a (lar en di­
cho t-stablccimieiico coufrtrenciiia publicas 
de gramática general.

— ,V D" Juana Sánchez so lo ha coneedido 
permiso para establecer una escuela priva­
da incompleta de niñia, en Güira do Mele­
na.

— Han sido autorizadas para poder desem­
peñar escupías ineonipUtas, B? María Agri 
pina y D? Alíjela Domínguez Hernández.

— El expndicnte relativo a! exáuicn do la 
escuela municipal del Caney, eo ha elevado 
á informe de la Junta Superior de Instinc- 
cion Pública.

Según pai to recibido en ia Administra­
ción de Correos do Cárdenas el Adiuinís 
ti-ador (le dicho ramo en Banagüises se 
suicidó A las cuatro de esta madrugada, ig ­
norándose el motivo que le impulsara A tan 
fatal determinación.

— El viórnos 27 dol actual, á las doce y 
media de la  niañ.ana su rematarán en el 
almacén de avería» de esta Aduana, los ar­
tículos signiontes:

Ps. C.

Cuatro rewólvers, (amaño grande,
á $18 73 es. uno............................. 75

Cuatro ídem, medianos, á 13 pesos
.50 es. uno.......................................

Cuatro Ídem, más chicos, á II pe­
sos 25 c8. tino.................................

Y'einticnatro cajas cápsulas, dis-

54

43

tintos tamaños, á 75 centavos
l i n a . . . . ............ ............................... 1 8

Diez y  seis cajas tijeras, á media 
docena cada nna á 5 pesos 25 es. 
docena.............................................  42

Total. 234

enyos efectos han caído en pena do comiso, 
y  retasados en la cantidad expresada, serAn 
rematado» con la» formalidades provenidas, 
aduirtiendo que para su extracción es ne­
cesaria la autorización del Gobierno Gene­
ral.

•^Ea Tesorería General hará mañana 
viérnes los siguiontcs pagos:

(lO ItK llNACION PROVIXCIAr..

Don Francisco Llopiz, 8.55—Don A . Gar­
cía Antena, 21H 75—Don J. Soto Villanne- 
va, lili» 50_Don Juan Catalá, 31 77_I)on 
VicenteEatenoz, .55 4 3 -1)?  Dolores Mar­
tin, 2G 3í) —Don Ign:v5Ío Allegue, 285,

Do» njoaea después fie esto, te volví A en ­
contrar en la carrera da 8aa Jerónimo, pe • 
locijtóüces no eras ya el mismo, oí yo 
tampoco.

Tú flaco, macilento, con las huellas de 
una terrible enfermedad impresas en el 
rostro, to apoyabas en el brazo de tu her­
mano, pues apenas si podía sostoueite.

Yo también había cambiado, pero do dis­
tinto modo.

Mi título de Señorita A secas se había 
trocado por el do Exema, Sra.; mi n.rmbre 
entóiices era el do condesa de la Quinta,

Durante tu terrible enfermedad mo había 
casado cen aquel hombre á quien no amabí', 
á quien jamás ho amado.

Pero era coudc, poseía una fortuna de 
máadü veinte mil duros de renta y halaga­
ba mi viiniüail.

Con BU lenta podía eclipsar A todas las 
damas do Madrid: el título de condesa me 
sédiijoyle di mi mano.

Tú en cambio, ¿qué me podías ofiecei?
Un covnzon de oro; nn idilio ile amor 

eterno, pero esto no satisfacía 
cienes.

mis aHpira-

UoDfleso quo cuando te vi aquella Urde, 
son U mi primer remoriliraiorito.

Pero bien pronto las lisonjas do mis ami­
gos, los miradas de envidia que mo dirijiau 
l;X8 mujeres eii lu Castellana, borraron do 
mi memoria hasta tu recuerdo-

Así traíciiniorou dos añ os Mi mariJ-> 
me dejaba en completa libertad. Sola, iba 
á paseo, sola, al teatro, sola, A las reunió 
nes.

Algunas veces me acordó do tí y  ano 
pregunté A mi mu (he si to liabia visto, más 
nadie satisfizo mi curiosidad.

Un dia, haco cuatro años, entré en casa 
de Ansoiona á comprar unas joyas y vf so­
bre el mostrador una acuarela quo repre­
sentaba nna plazoleta rodeaiia de árboles y 
cubierta por espeso follaje: una dama des 
apaiecia por entre ellos y  un jóven con la 
desesperación pintada en el rostro tendía 
RUS brazos hácia ella.

Eusegiiúla adivli.é quien era el autor de 
aquel cuadro, conociendo inmediatamente 
la  escena y los personajes.

El cuadro era tuyo, la escena to la aca­
bo de referir; loa pcraor.njes éramos nos- 
0 ros.

Compré aquel cuadro por dos mil reales 
y  lo escondí en mí gabinete. A le s  ttcH 
dia» supe qno el dinerti que yo había paga­
do por el cuadro lo habias dado al hospi­
cio.

U- mprciido que, to quemara la mano.
Hacia bastante tiempo, más de uu año 

que mi marido jamás ostelía en cas.-i, que si 
venia por casualidad, yo n» le veia.

Por fia supe (pie se hallaba en relaciones 
con iin.a raujer'que ni ol desprecio merecía, 
y aquello hirió mi amor propio, pero nada 
liico por atraer at conde: al contrario, mo 
lancé, C(»n más ardor A loa placeres del gran 
niniido on que vivía.

[ na uiafiana, entra en mi gabinete mi 
marido, estrafí.mdomo fobrenianera su pre­
sencia en aquel sitio.

— Necesito, mo dijo siu apenas saliidarnio 
— quo ine des los mejoios brillantes (jue 
tenga».

— ¿Para quaf P  eguntó.
— Y'a que es presiso te lo diré todo— me

UKróSITOS VARIOS,

Don Julio Sanguilí; por ferro carril H a­
bana, $331) B. B.— Don José Glano, compra 
cartuchos Remington, ‘23 80 oro— Don José
Fumarada, Redención Milicias, 1000 B .B_
Don Pedro G, Prado, ídem Idem, 1000 id.—
Don Naroiao Hernández Fuentes, Ídem id., 
1000 ídem— Pardo José R. Frió, Ídem ídem,
lUül) Idem.

— E l vapor correo español AííraHíc, sal 
diA de este puerto para ol do St. Tho- 
ma.í e ld ia 2i) del corriente, haciendo aJe- 
máa escala on los de Nuevitas, G ibua, 
Bai'aeoa, Cuba, Santo Domingo, Mayagiiez, 
y Puerto-Rico, ordinarios, y  extraordina­
rios Pouce, Aguadilla y  St. Thomas.

Hasta las tres do la tardo de! mismo día 
80 recibirá en el buzón de la AdmÍLÍatra- 
cion Central do Correos la conesponilencia 
que ha de conducir para dicho punto.

— Por el .Tuzgado de primera instancia 
dol di.stiito fiel Pilar, se Im dispuesto »e sa­
que á subasta por ol icrmioo de treinta dias, 
el vapor eRp.u'iol Matilde, tasado en $25,088 
en oro, debiendo pregonarse por término de 
tres lloras en los días primero , diez , veinte 
y treinta do la  subasta, A fin de que los que 
quieran hacer proposición á  dicho vapor, 
ocnrr.an al Juzgado el ¿ia  11 de Marzo ve­
nidero, á las oneo de la mañana, dia y  hora 
señalada para el remate do él.

— Segua telegrama recibido en la  casa 
consignataria , el vapor-correo Coruña ha 
llegado A Cádiz, sin novedad.

— Se ha dispuesto por el señor Juez de 
primera inaUancia de Guadalupe, se convo­
que A la» poraoua» qne qnierna hacer pro­
posiciones pata un empréstito do $ 12,000 
oro sobre loa primeros 200 bocoyes de azú ­
car de miel quo se elaboren en el injenio 
“  Amistad ” en la presento zafra , para que 
ocurr.an A las ocho de la mañana del 28 del 
actual al Juzgado, calle de la Amargura, 
nüiR. I, con las proposiciones on pliego co 
rradii, que 80 abrirán A dicha hora, admi- 
tiéndoso las quo más ventajas proporcionen 
al concurso.

-A  la nna y  luodía de la tarde se cotiza­
ba e! oro en plaza, al 137J á UÍ8 por 100 P.

C A R T A  D E  L A  IS L A .

Santiago de las Vegas, 24 Febrero 1880.
Sr. Director de L a. Y'oz dk Cuma.
Muy Sr. raio: Con el fin ds tener A V. al 

corriente de alguno de los lioelios -más cul­
minantes que aquí tienen lugar, y  para que 
no den orijon á equivocada» versiones, paso 
á indicárselos en esta lijerarese ña, qno, ei á 
V. lo parecen bien, 100 atrevo á esperar pu­
blicará en su ilustrado periódico.

El domingo 22 del actual se celebró una 
velada literaria en el local que ocupa la 
Sociedad de artesanos de color do esta cía 
dad. Dicha volada se dividió en dos parte»; 
la primera fuó presidida por ol Sr. A l­
calde municipal, y  !a segunda por un tal 
Can(5, presidente do “ La Caridad'’ (Socie­
dad do color de la Habana); durante la reu­
nión tomaron la palabra el director de “ La 
Fraternidad,” el director de “ La Uaion,”  el 
S r. Roig colaborador del semanario que con o 
título de El p'aro ve la luz en este pueblo, 
y  otros señores qne no recuerdo sus nom­
bres; eirtre ellos un jóven de la Habana que 
durante su discurso proclamóla libertad de 
ensiñonza, trinó contra los libros de texto 
y  por último habló de los nihilistas rusos, 
fuó llamado varias veces al órden, hasta qne 
viendo el Sr. Presidente que se hacia sordo 
el orador A las vibiariones.del timbre, le 
amonestó á que si seguía en su tema se ve  
ria en la necesidad de retirarle la palabra.

Corno verá V . en el último número de El 
í ’íiro que adjunto le remito por si V . no 
recibe este semanario literario (quede touo 
trata ménoa do literatura), se trata nada 
menos que de establ(icer una contribución 
por reparto general para cubrir el déficit do 
Toiuío mil pesos que aparece en el último 
presupuesto aprobado por la superioridad, 
cou el objeto de que todos ios que ganan 
un Jornal ó sueldo tengan voto y  eternizar- 
so esta gente en el podei: son 'm u y listos 
esos liberales.

Ybiy A terminar esta reseña diciendo á V. 
que esto ea el desconcierto. Y  no pasa un 
din que no haya juntas aqní, que no hay un 
solo habitante que no sea presidente, vocal 
ó secretario (le alguna junta, y hay alguno 
(ino ea presidente, vocal y  secretario do dis­
tintas asociaciones; no se oyen más qno dis
cursos, preriraciones: marca en este pnc-

rblo la ilustración sois grados bajo cero, 
¡ nua pido kl Faro progreso !

El Con-esponsaZ.

N O T I C I A S  N 4 C r O N L E * i .

Por el vapor de lo» Estad >s Unidos en­
trado hoy en puerto recibimos periódicos 
do Madiiü drí 2 y  3 dol corrient-.

Hé aquilas noticias de más interés qne 
contienen.

DKL 2 DE F e BUBIÍO.

—En el Consejo do Ministros cetebrado 
esta tarde en la presidencia, se ha discuti­
do 1.» ponencia del ministro de Fomento 
acerca del concurso para la adjudicación do 
Jos ferro-carriles del Noroeste.

La discusión ha sido tan Amplia, qno no 
se ha tomado resolución alguna, habiéndo 
80 aplazado para el Consejo que »o celebra­
rá mañana A la una do la tarde con este ex 
elusivo (jeto.

—El Sr. Rouiüio Robledo, bastante res- 
labtocido (le la indispcsiciun qno viene pa­
deciendo desdo hace algún tiempo, ha asis­
tido esta tarde al Consejo de Ministros.

—El Consejo do redenciones y  enganches. 
A cuyo frente so halla el laborioso teniente 
general D. Segundo La Portilla, tiene ya 
ftijustadas sus cuentas A lo» ejércitos de la 
Península, Puerto Rico y Filipina», y espo­
ra algunos dato» (jue le faltan para hacer 
lo mismo con el do Cuba.

Dicho Consejo sostiene iioy la importan­
te cilla do 28 ,0 0 0  enganchados y  reengan- 
utiadas, así se euplica que cnsndo el Go 
bierno ee vio en la necesidad Ue enviar los 
últimos refuerzos al ejército do la isla de 
Cuba y preguntó al Consejo de qué núme­
ro de enganchados podría disponer, aqnel 
centro contestara q'ie podría hacerlo de 
8,000 hombres.

—El dictámen de la comísíuii de Códigos 
sobre reforma del Código penal, quedará 
redactado probablemente dentro de breves 
(lias y será en seguida remitido al señor mi­
nistro de Gracia y Justicia para su presen­
tación A las Córtes.

—Ayer se verificó en todos las poblacio­
nes de España el sorteo de los mozos cor­
respondientes al reemplazo de! año actual, 
siu qne se sepa quo en ninguna do ellas se 
haya alterado el órden público.

Hoy habrá tenido logar la declaración de 
soldados.

—Ayer quedaron deflnltlvaiuonte acor- 
d.ados los nombramientos del general Primo 
de Rivera pata gobernador superior de Fi­
lipinas, del general .Moreno del Villar para 
segundo cabo, y del general OTtyan para 
capital! general de Castilla la Nueva.

A pesar de lo qno dice un periódico de la

respondió.— Anoche he jugado en el Casi­
no hasta mi última blanca, las pososionoa 
qno fueron do mis mayores ya no me per­
tenecen, estoy coroploiamento armiñado y  
ea preciso quo te dcaprondaa d<r tus joya» 
para quo yo pague deuda» sagradas del jue- 
g"._

No roplbjué; abií mi secreter y  le en­
tregué cuanta» alhi'jas tenia de a'gau v a ­
lor, y  ol conde salió sin despedirse sioaiera
de mí.

Esto me prodnjo un gran disgusto, pero 
me resigné: creí que mi marido habría exa- 
jeradoó liabia querido probar mi despren­
dimiento, y  dnrante todo el dia mantuvo la 
esperanza do qne volviera con mis jo ­
yas.

¡Vana esperauza!
Tres dia» después, mi marido me annnció 

en _ lina carta, que arruinado, deshonrado, 
salía de España para siempre; que 20 me 
acordara más de él porque era indigno de 
mí. *

niañatia, d  general Piimo de R im a  no 
saldrá para Filipinas en el primer como,

— Según La Correspondencia, los (íipa- 
tados cubanos han convenido en ct4ebr»r 
dos reuniones. A l a  primera sólo coacnt- 
rirán los que se hallan ali iadoa al partido 
conservad(Jr para tratar asuntos qoe afec­
tan exclusivamente á los intereses político» 
del grupo; A la eogunda asistirán todo», 
para decidir sobre la actitud qne adoptarán 
en el debato político próximo A plantearse 
en el Congreso.

— En el correo del li) dol actual saldrán 
para el apoBtadoro de la Habana 200 indi- 
vídnosds marinería, 10 cabo» y  do» coo- 
tramaogtres do cada uno do loa do{ arta- 
montos de Cádiz y Cartajena; y on el cor-, 
reo de! 21 ignal número do marinero» y c»-* 
bos y  uno ó do.» coctramaí'strc» del depar­
tamento del Ferrol.

— En los círculos políticos no «xUíp, ha« 
dio», otra preocupación quo el gran debatí 
qne sostemliAn en la Cámara toda» la» mi 
norias reunidas. A  peear do qno ertaba 
anunciado para ayer la terminación de le» 
acuerdos quo han de organizar los tiinio» 
de loa oradores qno delien tomar paue y la» 
alusiones que se harán con este motÍT(>, na­
da so ha resneito todavía.

E» cierto que en la presente semana tea- 
drá lugar este acontecimiento parlamenta­
rio de gran trnacendencia, porque en tn 
curso »e determinará la actitud política de 
ciertoB elemento» de que esto» dia» »eha 
hablado mocho, que eólo aguardan elmo- 
niento oportuno para hacer una manifesta­
ción de simpatía a  oíros gruprs político».

— SeguB telegrama de Barcelona, á lu  
ocho y  media de la noche del sábado ülti- 
mí*, el vapor español Alfcaredo embistiii al 
morro del Este, yéndose á  piqne dentro del 
puerto, salvándose afoitun.'idamente todc* 
los pasajeros y  la  tripulación.

— En seguida que se conoció en les círeo- 
Ins politice» el ioteiiue emitido por la comi­
sión de incompatibilidade», fueron mocho» 
y contradictorios lo» rumores que ciicnla- 
ron, .Se decía quo, A pesar do que el 3r. Cá­
novas deseaba qne por ahora los ¡ndividaoi 
de dicha comisión no hubieran dado dictá- 
raen, el Sr. Romero Robledo tenia gran ia- 
te iésen q n o  esta cuestión ae diicntiegelo 
Antes posible.

Parece qno la coniisioji estaba niáa de 
acuerdo con la opinión del Sr. Romeio Ro­
bledo qne con la del jefe del niiiiigterio. Eé- 
te, por su pai íc, parece trabajará para que 
en ol Congre o no »ea aprobado el dictá- 
men emitido por la  comisión, ó por lo mé- 
nos procurará que se aplace hasta fineed» 
la presente lejislatnra.

— Escriben de Montevideo qne en la le­
gación española, habían buscado asilo nn 
coronel y  nn teniente coronel, fin qno «e 
nos explique la  cansa do bnaear amparo 
bajo la bandera eapaño’u. Con eate moti­
vo había habido mnchoa ¡¡ourparlcrs, peio 
el ministro español creyó deber hacer Mi- 
petar ei derecho de afilo, y  su eneijí» fsí 
por todos aplaudida. Lo» a»iladoi fneroa 
al fin embarcados.

— Como babíamofi anunciado, ayer faide 
86 reunieron los ministros en C'onsejs lájo 
la preRidoncia del señor Cánovas del Castb 
lio.

El asunto principal de quo se oenparoo,- 
fuó el de la adjudicación del ferro-canil del 
Noroeate.

S(>guD de publico se decía, existen en el 
ministerio dos tendencias principales, Is 
peí señor Eldoayen y  la del señor mmistre 
de Hacienda, apoyada por elaeñor HouMro 
Robledo esta última.

Como es natural, ta discusión reflejé ela- 
ramonte estos distintos criteiioe, por mii 
que persona» bien informada» asegsru 
qne más quo nn debato concreto sólo se hi­
cieron en el Consejo de mioistroa lu  ob* 
servaciones qne á cada nuo de loa iadirf- 
dnoa del Gabinete se lee ocurre uestes ds 
las distinta» propofticiones presentadas y 
de los proyectes (le qne »e ocupa la prtPM 
estos (lias.

Al parecer, el señor EIdnayeo salió istia- 
fecho del Consejo. No se tomó, sin emlw- 
go, ninguna resolncion dofinitiv;». pero m 
aseguraba que de un modo ú otro qnedará 
resuelto 011 el Consejo de hoy este asoott 
que tanto llama la  atencioD.

Como las cnatio horas quo duiéel Cous- 
jo , se dedicaron casi por completo á este 
impoitonto asunto, sólo íocidontalmenhjsi 
oenparon loa ministros de nsuntea genen- 
1m  de Gincia y  Justicia y  Ultramar. Tai»- 
bien se habló, ei bien en términos geasra- 
les, de la  discusión política qne se vieu 
anunciando.

E l Consejo, que empezó A la» dos y me­
dia de la tarde, teruiiDÓ A las cinco.

— I’crsonas que se precian do merecerla 
intimidad del general Martines Campos, 
aseguran que el ex Presidente del Consejo, 
si bien alejado do Madrid, eatá perfecta­
mente enterado del curso do la política do­
minante y  Aun ba manifestado BU Opinión, 
DO solamente sobro la terminación del coa- 
flicto do la» minoiíac, sino sobre ulgnu 
otr.u (inestion relacioraJa con la política 
qne signe el Gabinete qne preside el sefioi 
Cánovas de-1 Castillo.

.3.DEL
— Dice E l Liberal:
A  las tres de la tarde se reúnen hoy ei 

una de las srcdoneA'del Congreoo lo» dipu­
tado» y aenadore» de C n la y  Pnerto Rica 
convocados por loa representantes fiul par- 
tiilo liberal de la p a n  AnliJla.

Tenemos entendido que esta rennionta- 
vestirá gran importancia, porque, srm  
nuestras noticia», se acordará qne uno ih 
loB diputados interpele al gobierno acere» 
del estado político de Cuba, y en el casods 
que las esplicaciones del gobierno no satii- 
fagan, se presentará nna proposición ioei- 
dental, á  fin de que recaiga votación y»  
vea quienes son loa diputados cubanos que, 
habiendo prometido sn apoyo al general 
Maitinez Campos, se encuentran decidiiíai 
A piestarlo también al Sr. Cánovas del 
Castillo.

E s propable que la intsrpebicion laex- 
plan© el Sr. Portnondo, y  qne el Sr. T.nhf| 
apoye la proposición en el caso do que la 
considere necesaria.

— Parece que todos los roprescntanlssia 
Cuba y  Puerto Rico en ambas Cámaras,» 
hallan conformes en la  necesidad de quefi 
Gobierno haga declaraciones conerotM y 
terminantes respecto de la lejislorion p«(í. 
tica que rije en las Antillas.

— L a propoaion de los dipntadoe eabsMi 
será muy sencilla: se redncirA á pedir que 
rija la Constitución da 187Gy A que s« deis- 
guen todos loe decretos y  leyes qos » 
o p o n en  á la misma.

— El Sr. Armas y  Césdedci dié iMoks 
una lectura en t i  Ateneo de Madrid, 
á conocer difeiontes com;>o8iciones de pas­
tas cubano»; el Ateneo agradeció miieh*!i 
velada del Sr. Arma», tan entnsiaatspor 
las letras pátria», y  elnjié sus levantados 
propósitos.

— Un colega anuncia que han salido psia 
Barcelona, loa Sre». D . Manuel Calvo y D. 
Pedro Sotolongo. Su viaje ae relacionscs» 
la Buscricion (fe loa capitalistas eataltiM
al empréstito de Ultramar encabezado p« 
ln 5ocÍe(é Oeneríiíe (7e Parí», que tiene hoy
en Madrid á nuo de sus administradorai, 
Mr. EIHsen, encargado de llevar á este j 
dejar terminada eea impórtame operae»,

presentaron las Tímelas, y  al Tceol«»r Is 
salud, vi quo había perdido A mi madre,» 
fortnna y  mi hermosura.

Entónces brotó en mi memoria lu reeiKr- 
do; «ntónces el reroordiniiooto rae hiu » 
presa, y  retirada en un modetto piso (nir- 
to, he pasado tres años viviendo do mi trt- 
bajo: él me lia purificado.

— 4N0 he sido bastante castigada peí «í 
ambición, por lo qne te he hecho sufríit 
4Crees que aun aoy indigna de tn amhtsdí 
4N0 merezco tu compasión?

IV .

A(jnel golpe mo produjo un :itaqne cere­
bral, no por el abandono de mi marido, á 
quien no umaba ni Labia amado jamás, sino 
por la perdida do mis ilaciones.

4Cuáuto tiempo estuve enferma? ¿Cuál 
toé el fin de mi enfermedad?

Cuando desperté A la vida, me encontré 
en caaa de mi doncella, aunque ©u mi cama 
y  con algunos de mis muebles en el cuarto 
qno ocupaba.

Eutónces supe toda la realidad de mi 
desgracia.

Mi pobre madre al saber lo qu em eocu - 
níft, fu() preaade un ataque apoplético y 
murió lepentíniimente; dos dia» después de 
haber yo sufrido el ataque, so presentaron 
en la casa que yo vivía, unos hombres con 
recibos y  ducumeutos que acreditaban qne 
mi marido lea había vendido todo ol mobi­
liario y  se lo llevaron, dejándome por com­
pasión mi cama y  unos cuantos engérea de 
mi cnarlo.

Tratar de describir lo que por mí j>u6 
durante aijnel relato, seria imposible.

Mis sollozos y  roía lágrimas ae UDiéron i 
los de Elisa, y  contemplando, en raed» d» 
la  oscuridad qne nos rodeaba, más hito tn 
loa ojos del alma que con los del cntrpo, 
aqnel rostro desfigurado por tas bnellai i» 
la  enfermedad, la estreché entre inisbruo», 
esclamandú:

— Si, te perdono todo el mal qua me h» 
hecho: desde hoy seré tu hermano!

Dios con en ioUniís justicia ha castigsdp
A la  que pudo ser y  hacerme feliz y p t& í 
satisfacer su ambición haciéndeme dwgn-

L s doncella ai ver aquello, y  al ver que 
no teníamos otros recursoa que unas pocas 
alhajas me trasladó A su casa: allí ae me

ciado.
— ¡Bendito sea Dio»! —eaclaiuó— qnec» 

medio de mis penas me concille este coi- 
suelo.

Tres días después, se instalaliB EKsi n
un modesto cuarto tercero de la calle de.. 
y  allí v ive feliz y  tranqiia en medio de 11 
pobrezo, manteniéndoee con »n trabajo. 

Cuando voy A verla, que es frecoeat»- 
mente, me repite rail vece»;

¡Cnán bneno es Dios, que concede á m 
criaturas la fé, el arrepentimiento y 1» w. 
peranza!

i'
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{ Mi como de Lacet a! AjuntamieDto pro- 
• po*icioLC9 qno modilican el empréstito Lr-

' ' * ” ^ 1  Conseco do Ministros bo lia podido 
’ u i i t »  el Sr. iícmoroRobiedo, á ««isecu eu - 
cis de noa lijera recaída que sofrió ayer 
tsrde, aún cuando hoy estaba más allvisdo.

—AnocUe po aaegoraba que el Sr. lo r -  
tnondo annodará hay al Uobierno noa in ­
terpelación EObie el estado político, s it ia l 
y económico do Cuba. Dorante el d e l» te  
qa«3 Buaeito la interpelación dol Sr. l^ r -  
tnondo, parece que otros diputados de Cu­
ta presentarán una proposición con objeto 
de que recaiga TOCacion nominal al fio de! 
debate.

—Según dice Z a  Poh'ííca, nada as Ha ro- 
snelto toilafía sobre concesión do los tres 
Toiwnes vacantes, pero se Creo qnc nno do 
elle* se destina al Sultán. Adoiiiá» do sos­
tener el Gobierno turco con e l de S. JI. las 
mejores relaciones, concurren á  favor dol 
sctiial Sultán las círennataneias do que te ­
nis esa alta insÍEnia sn antecesor, y  llevar 
también hoy el Toison e l Bey de Túnez, que 
*efendstoilo del Saltan.

BEA, BELLIDO A  CP,
V E N D E N

CARBON CANNEL LEGITIMO PARA GAS.
D o t t k is  —  G i io a  d e  t o d a »  d im tn »\ o n e a  —  C o r r e a »  p u r a  

T e la s  p a r a  C e n t r i f u g a s — c u a n t o  c o m p r e n d e  e l 
f e r r e t e r í a  a p l i c a b le  d  l a  a g r i c u l t u r a ,  A  la s  > 

y  l a  i n d u s t r i a .

.EFECTOS DE TASAJERIA EN GENERAL
C A L  V IV A .

m a g n i t t a r é a ,  
r a m o  de  

la s  a r te s

De las noticias do Madrid que publica eu 
su slcance el D/aJ’/o tíe fu M a rin a  correa- 
poadientes á los días 4 y 5, á cuyas fochas 
no alcanzan nuestros periódicos, tomamos 
tas siguient."-:

Aunque d  debate provocado por el Si- 
PortuonJo no lia tunido la fortuna do pro­
ducir grande * fvcto, y no poique e l diputa­
do cubano no hablo con gran soltura, pare­
ce que !a batalla política está trabada y  se­
rán acojidas los uuineroa.as alusiones hechas 
por el orador, hablando matiana loa Síes. 
León y Castillo y  Navarro Rodrigo, los cua­
les levantarán el debate. I*ot boy la  Cá­
mara ha petmanecido fría.

—En loa círculos políticos se espeta con 
interés el debate que iniciará eu el Congre­
so el Sr. Decena. Los cubanos creen que 
tralrrá con gran aniplUud los asuntos ul­
tramarinos.

—Segnn informes do E l  Im pareiá l, toda­
vía no hay nada rcauollo respecto al em­
préstito de Ultramar, pues si bien es cierto 
íjue e l Sr. Elduayon se ocupa do este a s t»-  
to, y  algunos representantes de casas es- 
tranjeras le lian presentado proposicion*s, 
natía resolverá hasta qoe termine los tral^a- 
ioe que se están haciendo pava presentar á 
las Curtes el proyecto de preenpiiestos de 
ICuba.

Ayer tardo so reunioron eu una de las 
.secciones dol Congreso los diputado.^ y ac- 
jiadoroa cubanos, á petición del 8r. Labra.

Esto diputado expaso á  sus compañeros 
la cqsstion de Cuba, que, eu su concepto, 
«braza tres puntos, y la conducta que de­
ba observar la preaentacicn de aquella A n ­
tilla.

Los tres puntos de la cuestión expiuata 
por el Sr. Labra, sor:

!'■. Participar á  loe demás conipaüeaos 
que los diputados Jibuiales creían necesavo 
iaiciar una campaña parlamentaria, que sos­
tendrá sin doEcanso iniéntras no presente 
el Gobierno los proyectos de reforma, ora 
pidiendo eiplicacionos categórtoas al Minis­
terio, ora boscauilo soluciones’ aobro la  ley 
¿e  abolición de la esclavitud por medio de 
proposiciones en la  próxima legislacoja,

Ü® Hacer congtav que, no siendo opinión 
« e l  partido liberal el cabífaje, Uabria cate 
Itransijido liu&ta cierto punto, para luan^u- 
^erda unidad do la diputación; que e^o  
lobifga á  los concervadores á la iniciativa, y 
por esto ha venido la p iim tia  oposición de 
Gobierno, do modo q n c ís p u c is o  6ab<» 
que atenerse.

Y  ;í" Si ccnseivadorfs y  libélales que- 
risn venir (como estos últimos días) á una 
intclijencia política con bases ctniuni s.

m  general San* so asoció al pcLfamienlo 
dol Sr. Labra.

Hablaron dospms loe Sres. Arnnuso y 
Armas, y  se acordó que la  diputación cuba­
na se reúna nueTamente el sábado, con ob 
jeto do discutirse dicitos puntos por todos 
los grupos.

a J ^ C K T I J L L i L B .

contener el ímpetu de las pasiones, la £é en 
o tia  vida donde hoy enstigo y  premios.

Nos estiaüa que el colega pudiera presu­
mir que no ya  nosotros, sino un periódico 
tan ilustrado como E l F íga ro  sustentars 
doctrinas tan absurdas como las que por 
mala intelijencia nos atribuyó.

C a r t a .— Damos cabida en nnestias co­
lumnas á la siguiento carta, encareciendo 
el rem idió dol mal que on ella se lamenta:

Halana, 25 de Febrero de 1880.

Sr. Redactor de la gacetilla do L a V oz db
'C uba.

Muy señor inio; A  nombre do los vocinos 
de la calle do la Eatretla, entre Ra.vo y 
Manrique, y  los de .San Nicolás entre Reina 
y  Maloja. escribo A usted ésta, para que lla ­
me la atención del señor A lcalde del bairio 
de Marte, y del señor Coronel del Orden 
Público, hácia una partida do muchachos 
vagabundos que anda por estos alrededo­
res sin otra ocupación que apedrear y  arro­
ja r pelotas do fango á los vecinos, y des­
truir las fachadas de has casas.

Solía mny conveniente que eojietan unos 
cuantos y  los mandaran al Asilo de Sao Jo­
sé, para que aprendan un oficio; pues de lo 
eontrario, irá tomando mayores proporcio­
nes eete gran mal, con perjuicio, on primer 
término, de loa niños que están en colejios, 
y A los que el contacto con osos pillos les 
atrasa la educación y hace adquirir malos 
hábitos. .

Seria conveniente que fuesen acompaaa- 
dos de sus pudres ó criados al colejio, y no 
como aquí que van solo8,_eipouiéndole8 a
asociaisecou raalascompañías.

E l público,.en general, ha aplaudido ¡a 
circu lará los goboraadores do provincias, 
haciendo obligatoriala enseñanza; poro lia 
faltado disponer que todo el muchacho que. 
se encuentre por las calles y que no asisla 
al colejio, sea recojido y  llevado al Asilo 
de San José, para que aprenda _nn oficjo y 
sea útil DO solamente á la sociedad, sino 
también á sus padres.

Sin otra cosa mande á su ntcno. S » .  q. b. 
s. m.—Por loa vecinos.—J. G.

familia en ol justo dolor que U  embarga, y 
pediiuoR iil Cielo le dé resignación para so­
portar tan nido golpe.

E n t r e g a  d e  d in e r o - - E n  el uiímero 
anterior publicamos la figuieiito gacetilla:

“  Eo nuestro poder obra leciho expedido 
por el Sr. Méndez, Vocal de la Junta de re- 
constiacción de los pnebloa que han sufrido 
por los terremotos, por la caniidad de 188 
pesos 4ü centavos, á que asciendo la segun­
da remesa de lo recolectado on calo perió­
dico para aquel objeto. ”

Es de advertir qui- el Sr. Mendez, firma 
por órden del Sr. D. Juan Aymar, Teeoiero 
de la Junta mencionada.

Esa cantidad y los (>(il pesos que reinifi- 
moB por conducto del Rdo. P. BenítoVi- 
fies, dan un total do 841< peaoi 411 centavos, 
á que asciende Indo lo recolectado hasta la 
fecha por esto pcrióilico, para los quo su- 
ffieron por los torremutos.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

TE A TR O  DE L A  P A Z .— Hoy viórnos; 
Primera representación del drama sacro en 
seis actos, ilo D. Enrique Zamol, ‘ ‘Pasión y 
muertedoNuestro Señor Jesucristo,”  des­
empeñando loa principales papelea , las se­
ñoras Círera y Alvurá y  el señor Barón.— 
A  las siete y media

Mañana sábado : 9* representación do la 
gran comedia de uiájia “ L t  lodonm encan­
tada. ”

GRAN CIRCO-TEATRO Y  CAFE ME­
TR O PO LITAN O .—Empresa Ueunanos Or- 
tin.— Nueva y  notable compañía.—Función 
todas has noches y dos los dias festivos, la 
primera á las dos de la tardo y la segnnda 
á las ocho de la noche. Programa variad» 
todos los días.

mamón la atención sobre loa rolratoa en tar­
jeta im perio también, do

Bustos grandes
en que salón mucho más grandes y  dotalls- 
daa las cabezas.

-Retratos

PriticosaH
que Bon la gran novedad del din y loe cna 
les debemos recomendar particularmente á 
las señoras. Houios traído expresamte 
del extranjero los elemsiitos nece'sarios pari 
hacorlos, su tamaño es mayor que los impt 
m íe » y  sou de más lucimiento que ninguna 
otra clase cotTicntc de retratos. Las faccio­
nes y  el vestido salen ricamente detallados, 
realzándose mucho la posición: recomenda­
mos que se examine en ellos la elegancia do 
las posiciones, por sor una circunstancia en 
(¡ueesta casa peno el mayor esmero.

Retratos

HLjINCüS sobre fondo negro
imitando huitoe i'e yeso ó en pesicioiies na 
turales.

Potra tos

En porcelana,
Botratos de todos tamaños, basta el

Tamaño natura!,
para cuadros grandes.

Por último, se hacen con lim picia no co­
mún los hermonoa rerattos

EsmaltadoH, Giacd.
Sabido es que el osmiilte aumenta la be­

lleza del retrato, y jmede oplicarae á leed í 
tarjeta», Imyeriaiee y Frincesas. Poso hado 
ser esmalte 6¿c»i'r<’j>ttTí}do coubueuos ma­
teriales y  bien aplicado, pava que no perju­
dique al retrato en v e i de favorecerlo.

PRECIOS MODICOS.
0-EeiUy 04, on la casa precisamente que 
hace esquina á Compoatela.

SECCION DE i'^TEUKM PE.RSO.VAI.

. T u e r o  e i t a b le r im ie n t o .  —  Según 
puede veise en la sección correspondiente, 
66 acaba de abrir en la  calle de Sau Rafa ‘1, 
número 28, entre Aguila y Amistad, uu bien 
montado almacén de víveres, en el que se 
expenden entre otros frutos, riquísimos vi 
nos, licores, conservas, frutas, etc. _

Kecoraeadiimosel c íta lo  establecimien­
to.

sena le I r a  « i r i s .—Dice Im  Ge*res- 
pajidcvcia  de Ok Ihj;

J'CoJírsi'-AciON.— V líim a íu m .—La Cor- 
rSspondencia de Cuba no rechuzó niogun 
esfiito  que le  proseiitara colaboiador algu­
na de elhk para defenderse de un inmereci­
do ataque que le d iiijiera  u n o  de los gacs- 
tiUeros  de L a  V oz i »k  C i.ija; aquél lo iu- 
serló en E l T i iu n fo ,  porque asi le pareció  
hits, y no en e l poiiOdico de donde es cola­
borador, porque lo pareció  m a l."

No acostumbramos A riferirnos á conver- 
sacíonee privadas, pero puesto que ei Sr. 
Gacstilleto do E l T r iu n fo , aludió á unu 
que sobre este asunto tuvo con el qne estas 
lineas escribe, nos considoramos en detei'ho 
para hacer lo mismo.

Si nfliniamoB que La  Correspondencia de 
C u ''» había rechazado t i  cswito do su cola­
borador, filé porque a-í coa lo niar>ifestó 
nuestro couipafK-ro del T r iu n fo  alegAudolo 
como razo» que tenia pata complacerle.

Y  lo qne sigue, no va  con La  Correspoti- 
deucia de Cuba, aino con su colaborador.

Ignoramos si es bueno'ó malo el Hiu'etn 
de M ástilfii. ni iios im poila  avciiguarlo; el 
c^ lro tador puede hacer su critica con su 
proverbial lucidez así que se represente.

Si tierre empeño on enticar alguna obra 
dramática nuestra, digáiioslo y  por compla­
cerle la eacriliíremos.

J H t l ie r o u  l a  p u t a .— D a cuenta í i  
hnparcia l de Trinidad, úllimnmente reci­
bido, del siguiente desgraciado suceso :

“ En el momento do ir á salir jiara Casil 
da hoy á las once de la mañana, los veh í­
culos qne conducían las fieras, uno de ios 
conductores anduvo en una jaula y e n  un 
descuido recibió una mordida en una mat o 
y otra en una pierna, causándole bastante 
daño. Fuó recojido en easadel Sr. D . S i­
món Arrcchea, en donde se lo ha h-cho la 
primera cura.”

V u  r a s g o .—A\ cura do Falset. un pue,- 
blo de Aragón, le han tocado 5,(MHUluip8 en 
la lotería y  los lia repartido e n t ie b s  po­
bres, segiiu dice hU im p a rc ia l do Ms 
drid.

Pocas veces la suerte habrá sido, luás 
oportuna y poc.rs veces habrán sido mejor 
distribuidos sns dones.

A lea ra  d o F a ls e t lc  h.i tocado siiora la 
lo te ^ ,  pero .á los vecinos Jes había locado 
mucho *nt«6: el dia que llegó A eu iglesia 
tan buen ciiia.

l A u r i a  d e  ñ a re s .  La  hubo «noche en 
el bencllciode lasimpAtica daiuajóven. Sra. 
A lveri de Nestosa. E l tn ttio  d é la  Paz 
ofrecía im golpe de vista raájico. Plateas,
EalcOs, lunetas, butacas, teitu lia, paraíso, 

s ita  los corredores y  pasillos estaban cua 
jados de espectadores. Todo lo más csco- 
jidn y  «legante do la  Habana se bnbía dado 
allí cita. L a  beneficiada y los actores que 
le acompañaron en el desempeño de las 
obras, fueron objeto do lopetidos aplausos, 
y la primera, al finalizar cada acto, llamada 
con insistencia al palco «cén ico , veia caer 
á sus pies infinidad de tamos de todos (ii- 
manoB y estrnetnras, cncuntrándoso rodea 
da do tiores, i-stiii’lies, y  tmiUilud de palo­
mas qne salían de los palcos paia aiiu llar- 
1r-

liecíba nnevtr.a eiiliorsbnena por el éxito 
y el resultado.

J F i in t o  y  s e g u id o , -  En una covaclia 
de las de la callo de Moiisersate, fué despo­
jado de unos cuantos pesos un sujeto blan­
co por dos morenas y un moreno.

Todos loa días ee están dando de estos 
casos en esa calle, y  aiii embargo sún nos 
liemos tenido hi satisfacción do ver cerradas 
las casas donde tal sucede.

jA  quién babromns do achac.ir M to de que 
queden sJp cumplir las disposiciones vijen- 
tést jQné réuiora so opone á la lealiiaciun 
c|e loa ileaeos del vecindari» de la culta Ha- 
bsnal

p r i l l  a s ile  c a r r e r a —En el ex ti acto de 
paites de pulipía se dá pueiilii de uu fnbo 
de 4|)il pesos eu billetes de lotei ía Ile.vado A 
C«bo en un baratillo do la calzada de Ga 
llano, por un jóven do 12 «fios  que empren­
dió luego la  fuga.

ptojnete el ari'O j'ifí -•

. i  E l  C o n ie r r io  d r  S a g u a .  -Estope- 
rióiiico tomando pié de uu suelto qne tía  
dajimos del l-'igaro de París sobre los fru­
tos de la mnl.aonse-ñ.mzn, nos arribuyi- p ro ­
pósitos, que li Üjnrap bien en el segun-lo 
párrafo del escrito, no ae le hubieran nciir- 
rido.

‘•Es j-a lugar común, dcciaiims, enfií- loa 
demagogos do Icvit.i, que la moraliilad do 
los pueblos sstA en razón directa de su ins- 
tmedon, entendiéndose p o r esta, la ins­
trucción profana."

Como lo que se debate en Francia es- 
cuál do las enseñanzoe, la  laica ó la relijUi- 
sa es la mejor; ó más claro, ai en la ense­
ñanza debe ó no pioecindírse de Dios, claro 
es que lo que el íVí/ítro pretendió demos­
trar, fué que la instrucción mal d iryidaen  
vez de nior.alizar , pervierte quitando al 
hombre el único freno bastante fuerte para

E r p o s i c i o n  I l i s p a u o - A m e r i c a n a .
— El Director del periódico La  lia z a  La ­
tin a  , en unión de otras personas, estable­
cerá eu la ciudad de N iieva-Yoik  una Ex
posición jieimanonte de productos do las 
arloe*, de las cieociafi » do iudiietrift del 
sucio de Ei=pctña y do las repúblicas llispa- 
n o Amciicanas,

La  Exposición a» abrirá >'l dia V.' do si-
lieiubro de 1881), en loa salones qne ya es 
tán diajioiiiéndose al efecto 

Debiéndose voiificnr on 1880 el gran cer- 
táoK-n internacional de ¡a ciudad de Nueva 
Yo l k, los objetos que se remitan á la Erpo 
fieion llispano-Aineiicana podrán exponer­
se después tn  el ref.rido gtanctr.ánen  

Enviando con anticipación su» ffecius, 
los expositores obtendrán miiclias ventajas, 
dispondrán de más tiempo para inejoiai 
sus instalaciones y vencerán las dificultades 
qne se les presenten, evitando la» moles­
tias, disgustos y  pérdidas qne ocurren en 
todos los certámenes per la precipitación 
con que ee llevan á efecto loa trabajos.

Después de verificada la Exposición in­
ternacional de Nueva Y’ orb, loa objetos per 
teueeieutos á la Ilíspauo-Ameiicaua vo lv e ­
rán á ésta, siempre que no so hubiesen 
vendido ó retirado por sus dueños.

I.91S condiciones á quo deben atchorso los 
expositores, son las Biguieulo.-:

Primera. A  cada objeto debe acompa­
ñar una nota con estos pornienoret:

Nombro, valor y precio ronierciul del 
objeto.

Aplictieioii de él*
J'uiiU) en que se produeo ó se hace. 
Cantidad en que se produce ó lúbrica. 
Notubie del expositor.
Nombre del antor ó explotador.
Segunda. Los objetos so recibirán en 

las (ificinas del periódico La  lia za  L a tin a  
Los ajen tes de este mismo peiióJico podrán
recibirlos en los priiicipale» patitos do Es­
paña y  América, pero la couduceíou de l-is 
objoCüS basta Nueva Y'oik, seiá por cuenta 
y riegos de loa exiiOKitoies.

Teicera. A l hacerse cargo do los ob je­
tos, 1« empresa lie la Exposición llispaiio- 
Americana entregará el coiieepoiidicntc 
recibo al Cónsul del país á que peiteiuzca 
el expctsilor.

Cuarta. Los Cóiisuies de los países re 
piesentados en esta Expeeision, tendrán el 
derecho de v 'jila r loa objetos que pcqtoDcz- 
enn á su nitcioii respectiva y  rteibirán el 
im poite de los que se vendan.

Quinta. Eo todo tiempo podrá ser pre­
sentado ó retirado cualquier objeto por los 
exposiloree.

Sexta- L a  Empresa se encarga do la 
venta de los objetos, admite comisiones y 
facilita toda operaoien que c.imveuga al e x ­
positor, sin retribución alguna.

Sétima. Si el expositor no quiero que te 
vendan los tferti'S que presenta, lo diiA en
lamitii.

Octava. Los gastos quo ocasione esta 
exposición, se cubrirán con el producto de
lera billetes de entrada á sns salones, ó los
pagará la Empresa, sin que por ningun 
concepto pagnen nada los expositores.

1..3B ventajas que esta Exposición perma- 
uente puede proiiorcionar á Eapiiña y A las 
repúblicas hiapano-amirioanas, nei:e«itan 
cncoiiii».

Centros como el que inlcnla establecer el 
Sr. Llanos Alcalá, existen en Madrid y 
otras ginudes capilalcs, y  sabido csol bri­
llante lesultado que están dando.

No sobemos eu qi;é c ille , pn o  
« i  que fué en una del 4“ distrito, donde uu 
as iá tico ‘aem prendióá tiros con un paido 
liiriéodole gravemente.

E l autor de estos iartfen-^ioos deanhogos, 
fué preso.

B i e n  a lo ja d o s  —Se rneneotran á es 
tas feclias en el grao hotel de la l ’ uiita, un 
individuo pos estafn con un billete falso do 
5Ü pesos; dos ñor toutaliva Je robo eu un.-i 
casa do Ins calle do las Animas y una estan­
cia, resjiectivami-ntc; cuatro por escándalos; 
dos |>of f-»Uas á la policía; uno por llev.ir 
amias preliHiidas, y  otro qoe estaba eiicula- 
do por un juzgado de esta capital.

\ B e a lu s  •//<•!—A llá  va  una gnetülla de 
La  L u z  de Puerto Piíucipe:

“ J'.II e lpuesio .— Si, en él estumos, con la 
imajiuacion fresca y el Auimo dispuesto: 
jqoé  ocurreí—Nada.

iQ oé pasal E l aire por el vacío, 
l ’ ucs eso daremosá noestros lectorts hoy; 

aire y vacío.
N o será por cierto, de macho aliineiilo 

paia el espíritu.”
T il corazón de un jnofundo sui ^ »
' T a l vez despertará-------

OBISPO, ESQUINA A CUBA.
Sin embargo de qnc dentro de breve 

tiempo estará en nuestro poder la preciom 
alhaja quo liemos encargado expretamente 
á Palia para el obsequio riAmero 6, que 
E . Í  B T . Í . T A  lince á sus favoTe.eedorcp, 
como quiera que acabnnioB de recibir un di­
bujo do esa prenda, las personas que quie- 
ruti verlo pueden pasar al Estabkciiuiento 
en lo cual nos complacerán.

A l mismo tiempo paitieipainoi a! públi­
co quo hemos aunicnliido lo.s deparln- 
mentor de ceta cesa con uno destinado á 
dar salida á muellísimas mercaucías ú pre­
cios enmanieiUo b.rralos, por cuyo 'motivo 
lleva el nombre de •‘ Drpartamonto de gan­
gas ”  Eso departamento encierra un va­
riadísimo surtido de lonceiía, géneros de 
soda, lara A c, y  merece que el púb’ico lo 
visite para que se convenza de que los lio- 
choB confirman el nombre que se L  ha da­
do, y de que £ .4  X # / .Í.V .Í  es rol!^ecuca- 
tc con su prepósito de vender al alcance de 
todas 1)18 l'oTtnoas.

Habima, 2.) de Fobrcio do 1880.—ylnjeí 
A . Arcos y üomp. pb 899

GRAN CIRCO TEATRO

m i V J:\iiDlS METEOPOUTANd.

COLEGIO DE ABOGADOS.
DK LA lí.UIANA.

Por acuerdo de la Junta de Oobioruo so 
convoca A los Sres-Letrados inscriptos en 
el Ilejistro de efte Colejio, pura celebrar 
junta general el próximo domingo 29 del 
corriente Alas 12 dol dia, en la  casa núm. 
3.3 de la calle de los Oficios, con el objeto 
de acordar t-l reparto del impuesto munici • 
pal durante el año económico de 1879 A 89; 
y  se fidvieite A los indicados señores que, 
con arreglo á Jo dispuesto en la materia, 
los que no asistan teuórAn que pasar por la 
cuot.i que seles irapong.i, siu derecho A re­
clamación algiiun. Habana, 25 de Eebre- 
ro de 1889.—£1 Decano, L. Pedro (ionzalea 
Llórenle,

D. C M E T i m i í S .
Hecha la segunda edición de los números 

qne eo Imbian agotado durante el primor 
«ño de BU publicacioF, hoy se hallan do

venta colecciones completas a! precio de 
suscricion, y  núiuctos aiudlos A 50 centa­
vos uno.

Se admiten suBCiieioues para la Habana 
á$ l-50  B¡B. almos. En el interior $5-2.') 
B|B. por trimentres adelantados.

Rod.acriou v Adniiiiistraciou, t ’o » i í i »o » -  
t e la  1 0 » ,  e s q u in a  n  .T ta r a l la .  E n ­
tre s u e lo .

UN BUEN-CONSEJO A TIEMPO

ES MEDI A V I D A
f . Í€ o r  D ia ü s iid o  d e  AD iitiri-H ii y 

A c e it e  « le  E iic ir ro  Para la curación 
de las afecciones de la Laringe, Catarros 
Pulmonurefl, Catarros on la Vegiga, Resfria­
dos, Congestión Pulmonar, Tisis, Gota, 
Reumatismo, Dispepsia, ludigestiones y 
demás oufermedades del Esí&mago.

Par» más pormonoros véase 'e l prospec- 
ti)

Depósito,en la Botica de Sau Agnstm. 
Amargura núm. 4-1. H itb m iít . 933

y  por uiútno convenio liemos disnelto la  so­
ciedad que giraba en este partido bajo la- 
razón de Acebal Gómez y  Conip., por otra 
que la  suatitaye según circular á continua­
ción, la qne queda hecha cargo de los cré­
ditos activos y  pasivos de la extinguida. 
Damos áY d . las gracias p e r la  confianza 
qoe nos ha dispensado, y nos despedimos 
áe Vd. atentos S. S. S. Q. B. S. M .— .icebal 
Gómez y Comp.

Sdyua de Tánamo, Febrero 18 de 18t0.

Sr. Director do L a  V oz df. Coha.

Muy Sr. nuestre:
Participamos á Vd. que con esta fecha 

nos hemos constituido en Rociedad bajo la 
razón do COLOME Y  COMP., para conti­
nuar on los misinos negocios que la extin­
guida qne antecede.

Snplicamo.i á V il. se digne dispensarnos 
la misroacoiifianz.a quo á la anterior; j  nos 
ofrecemos sus atentos S. S. Q. B. S. M. 
Colomé y Coinp. ________________

¡)!lEfTfiP.¡0 COIESIIUL.
Preixas López y Comp-, Lamp.aiilla 6. 
Fabra y  üinerés, Mercaderes 11.
Fernandez, P . I)., San Ignacio 50.
Fernui, Jorge, Baratillo 7.
Finestras, Bovdoy y  comp., Amargura 
Francke y comp., Mercadi'ros 11_.
Freixsa, Pratts y  cc-r-.p. Lamparilla 5 
Pontauals, Llampalla-s y  «winp. Lamj arill» 

‘23.
Pora V Blaitch, Salud 30.

■ t í .
González, Mariano. Amargura 31.
González, Diego, Reina 29.
Gufedoucío. Avances y  comp., Obispo 

71.
Gabinete de consultos y  agencia sobre ma­

terias de Uacienda, Gobierno y  M n v d -  
pios, San Ignacio .SO, (entresuelos.) 

Gremio de viveros. Baratillo 5.
Gabancho, Gregorio, Obispo 1 (altos.) 
Galíndez, sobrino y  comp., San Iguacio 33J. 
Garin y  comp., J. B., Cuba 33.
Gassol, Avendañoy comp., Oficios‘ID. 
Gerdiug, B., Mercaderes0.
González del Vallo, Anselmo, Obrapla 38. 
González, J. G., Enna 1.
González. López y  comp.. Enra 1 
García Cornjedo linos., Muralla 28 y .30. 
García Abollo Manuel, Baratillo núm. 

B .
Hoiuel, (Henry B.) Rema it8.
Haaiel, Fernando B., Heina 118.

! COMODIDAD SEGUlílDAO 

Y DURACION

1 APARATOS 6 SftABUEROS DE 
ACERO FCRRAOQS DE 

CADUTCllQUn

A3EADQSY LIGEROSSlNj 

I8UAL

RE.TItNEriYGURA[lTDDAS] 

LAS QUEBRADURAS Efi 
AMBOS SEXnS

'^I.ÍGN

TBBRENOSENIA Gil.LS ÜB 
SAN RAFAEL 

SE V EN D EN .
8* veiiiTe na ciagninco terituo pri-plo pata cuMto 

Duoieran TMtá »itna.lo calle «Isoan Baiaol esquina 
i, Arambuta. WiJo .3,590 varaanltnaaeoinuiüoa^ 
Bl fondo ooii otro Uireno altuauo oolle ue San José 
Bjqulna á Soldad, do nn.v saperflcie de 2000 varas 
■(-u Agua del ooardiioto.

Kstos terrenos son lili xian porvenir pnea oem IM 
ínloos que « t «u  ele vi.nu en Mte punto, eetondo va 
todrailoa do fabrica» de nianiposti'ria. Son propio» 
rtra tallore» de raedora y gnu.dca inanulactnr« por 
m oiluouion e-'ct*p;'iíra¡d ecu fi'onu: .v onalro oolie» y 
ica esquino"-

Fu<iwioJo.|iii.r''í fabriciircMiuo so cederla nn 
Lecho otui íBlP ubjotíi por nn prbeer ar.imteoM

ciiyu ! rncuB darían piuiiD» rpoTÚtAdoí. 
fio Ten.-ln para arreglar un asunto de am.lia. imor- 
i.aift«deIii»oiifO ¿Janrin".) déla tarde. l.AUUlt 
[íATKJAlilLLé) MiM. 7. 4177

CURACION
de todas la s  qu eb radu ras  on am bo  s .*

G h K A .X J .
ÜBioo autorizado en toda la I»U de Cuba para la ootocoelon de los avaratoa !»**«““ **, *? 

aoero forrodoe d* CAUlilIO y l.:BbLUU>U> por» 1» rednooivu y entaoii.n eoiupletn de la» q»s- 
LrodurM.

a a l i a u o  ÍS 9  e n t r e  I t r a g o n e s  y  X a u ja  

anal mHwlor « eontravsaw qa* a . esa VAfJvNTIH ORAD. Fansaiítalev) loyee roetlcanI.A«rtmMPllKltTAa.
G A L U N O  189 E N TR E  DRAGONES V  ZAN JA .

l i l i

<S)

1.

ARTURO BEAUJARDIN,
D E N T IS TA .

Discípulo del Dr. TVilson.

7 0  O B I S P O 7 0
730

CELSO 6019IAYO.
A b o g a d o ,

Ilu ttftslailado su patudlo á la n&llf dol Prado n? 
52. lloros de consulta de 8 á 31 y do 2 4 4. 403

:>5.

VIKUXiCS 27,
GvuudcB niA-fdndcs. Rq>i'Ui-ioii dol Zcnipillerns- 
totion por Mr. I.oyiil. biiiMi i-uiiiomimi por i-l 
clüwii l ’ ico-

SAD.VDO 28.
Bt-uolL'io di'I oonsTviu-tov do los fuegos urIilU-iules 
sh'I Circo, ilcMlíniOo ó la E.'.ruia. hro. ( ‘cnulcsa iIo 
C'asa-l(;i\mia. Vaviiido programa, coro d'-l cmliiison
uuiiracluts imiaiiílicos setos.

DtlMlNCiO 211.
MuHiice oim ii-cslus y Rifa, fiiui íou imeuinia, 
< lio niilmllo pura la Matlm'c,

M11

L í
de Podro Antonio Estaniílo.

Recomiendo á mis amigos y  al público, 
bagan nso de estos cigarros por sus buenas 
cualidades en las eufenuedades de los pul­
mones, bronqnitis, asma y  escorbuto, desa- 

fotido:parece la loz del aliento , no dejando

A  coito
DE H I G A D O S  D E I I J A .
El gran pectoral. El gran 

nntrivo premiado con medalla 

do oro, á la especialidad espa­

ñola de acollé de hígados de l i ­

ja , purificado, moreijo, feira- 

do y

- s r o ü O - i P a y n - n w T X z y .

I.a  torapeiitica y 1» qiitmica. ennaignan ol aceito 
de Mgaitosóc L ija  «raiidi-s ventajas sóbralos aoei- 
tes du Bacalao. . ,

Véniieii-i! a! por innyor y inciior ni la Botica ob 
San Agustín, AmaiKina -5'J, Ilabaua, -y cu todas 

■ ' Islalas farujucitui líe la  Isla.
(«■2

J.

Pero esa nu 1 t-ra dui.v 
que p ios te ha dado, |quiál

S^u ie id ip . -.\yvx pusq (iii á sus dias ijis- 
IialámioBO una vambin». mi veclnp de la eq 
He de Qervasio esquina A vojqii-
tario por más sí ñas.

Igiióraiiso detullpí.
n u r t p s . - l 'a r  obra y gra fía  de qii Je 

pendiente, dtaaparfcieruu diferentes géne­
ros de iimt tienda do popas de la Cai/nda 
del Monte.

--U n  asiático Im itó de nna fundición de 
la  caizaila de S. Lázaro, nn quintal deiiie- 
no.

t * c r t l id a  s e n s ib le .-  ■ E l dia !U del pa­
sado Enero falleció en Méjico, el publidela 
1>. Jesús Heimos*, mienibii) diatiiiguido di-1 
partido conseivador de la vecina república. 
EnciitoT correcto y  i-h-ganto y  político con­
secuente, deja .así en el peiiodUnio como en 
la sociedad un ncmbie digno de apiecio y 
consideración. L a  literatura española le 
debe algunas obras eiceleutcs , entre las 
qne recordamos, la patriótica, quo publicó 
en la Habana cou ol títu lo de Las eíjiiViíis 
de ¡a rosa ó E l Voluntario Catalan.

Después de doce años de lesidcncia en 
esta Isla, donde se captó grandes simpa­
tías, marchó á su patria á exhalar su ú lti­
mo suspiro. Acompañamos á su apreciable

SUAREZ Y CPA.
FOTOGRAFOS 

ñ  C.̂ yABA DE S. y. EL 8Ei 
Q-RESin 84,

su la oasa preoUamcute qne liaos ezquica >

O O M J P O B T Í Í T a X .

Montado este eatabloi'imioiito con todoe 
los recursos y  adelantos del arte, reedifica 
da la casa expresamente para galería foto­
gráfica y contando con acrediudos artistas 
cuyas obras son el mejor testimonio de su 
inteligencia y buen gusto, ha podido ofrecet 
y diariamente ofiece retratos que han me 
recido-eer calificados por la prensa peiiódi 
ca y  por Tas personas competentes de íimjí- 
perables y dignos de las más renombrada 
galerías de Nueva York  y París.

La práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del director avtísliio de 
nuestro establecimiento en el empleo de la 
luz propia de este clima, oondicioa iuipor 
tanlsiuia que unida al buen guato en las po­
siciones, claridad en lus detalles y  las de­
más qne reípiioro ol arte, se revelan on to 
dos los trab.qjos do esta casa y  garantizan 
los queso uos encomienden.

Invita mqsftl público á'quo examine eu
nutisivo e i p r e ^ o  eatúblcciipir-nbb {0-Rei
Uy <i4, esquina á Uompostota, on hicasa pre­
cisamente que hace esquina) las muestras 
de los reliaH>8 que enumeramos á continua- 
cioB, así como tendremos mucJio gusto en 
dái todas las explieaeiunes que nos pidan 
las porvonas que no» favorezcan con su* vi- 
siías

Retratos en

nada que desear para t i buen fumador. No 
recomiendo los materiales por sor bien oo- 
a ocida la fama qne goto ooiuo primer ía 
bricante do esta capital.

40,'>2 ,

CERTIFICACION

I MP OR T A N T E .
Los quo suscriben droguistas, farmacéu­

ticos y perfmnistas de esta ciudad.
Certificamos: quo la preparación conoci­

da con el nombro de AG U A DE PEUSl A  del 
Dr. Gandul para ceñir el cal>ello reúno como 
tinto cualidades superiores A todas las pro 
paracionesde su género y  como cosmético 
es ol más inocente; por cuyo motivo el pú­
blico lo d á la  preferencia, sobretodo, des­
pués de haber sido jjer/coeioBfldo por su au­
tor.

Habana, Octubre 11 do 1879— Droguería 
La Central, Lobe y C‘ —Ldo. D. Francis­
co Torralbas, químico.— Botica de Sau José, 
Dr. Antonio González —  Perfumería La 
Oriental, A  Espinosa y C l—Peifam ería Bos­
que do Bolonia, Palacio Taracena y  C*— 
Droguería La  Reunión, José Sarrá— Botica 
du Dragones, Ldo. José d e ' Zúñiga, farma­
céutico.—Perfumería El brazo Fuerte, Va- 
lentin Corujo-...................... ........

Orónicja

VIKKXES 27.—Santos dol din.--Santos Neston 
inr.. y i-l beato Juan do JHvora.* 1.a vida del priiup- 
ro nos dcimieetra olnramento la estimac-ien.v aprecio 
qno iiace i-i Sonio aacci’dole t:l*î t.̂  de aquel que lo 
siiatituve en la dianidud y oliiio de pastor, no dos- 
diciendo dcl noiiilire áules ni i-jcreiendo ton digna- 
uioiite saniinislcrio como Reator hucia, por lo cual 
podemos colclir lo niiiclio quo Dios 1« ama y do 
aquí t ncriiua firme esperanza de quo Talidudcse 
de su intcrcosion oonecguircmos de 8u Divina Ma­
jestad cuiiiito lo pldainus pai'a la salud do auesti-a 
alma y mnvop cloris suya Del otro básienos decir 
que filé c olmado de lüiie virtud y BU oración conti­
nua.

K1K8TA8 KI. VIEBKJ'.S.

Misas solemnos. Ku la Merced la del Sacramento 
á i.is oche, en la Catedral la de Torcía á las ocho y 
cuarto, üu Sun Dolido & Nuestra Señora de las 
AuE'ietiaa. en la Merced al Seflor do los Allijidos, 
eu el Kspiritu Santo al Seilor do la Horoiioeieii, en 
el Santo Críalo al SoOor del Vinje, en Paula al San­
to Patrono, á las ocho en punto, con sermón.

Senuonea de Cuaresma.—Kn la tíatadral por la 
mafi.ana y por la tardo en la T. (l, de San Franeise, 
Santo An.jcl, Paula, Monsovrato, K..píritu Santo, 
Jesiis María y Ouiwlalupn.

Ví;v-Cincia on toJua las iglesias doudo hay ssr- 
miui. dospiies del .criuon.

C6l•t.̂  íe  Mai-ía.—Dia 27; eofresponde *
Nuestra Señorode la Coronación e;; ,lesas María, 
privíli'Jiada, y eu (luauaVocua a Nuustra Señora de 
la Paz, en Santo Uominao.

xiamel, hHos y  comp., Mercaderes ‘z.
Hotvson, Thonioe, Obispo 18- 
Hayley y eoinp., Tacou S.
Hedman, J. P., Ü’Roilly lió .
Heiuen, fí. E., Obrapía 11.
Herederos de D* Frsúcisea Gome* de Per- 

nandoz Criadti, Habana 85, 
nerederoB fie 1>. J. Fidel Zannávar, Amar 

gara 7,
Heymaim y  comp., £., Oficios 16.
Hijos de J. J. Carreras, Oficios 74.
Hijús de Jaime Codiua, E s t i l a  -53. 
lioffmanm Luis, SaJi Ignacio 84.
Hoed de Hecho, Mendy y  oomp-, O’RuilIy !W. 
Hyatt, J- W.. Cuba 2.5.

t .
Ibafioz, Francisco P ., Cuba 5 
ígieaias, Celestino, Enua 1.

jr.

Jaoas y comp., J. Inquisidor 25.
Janó y  comp., San Ignacio 29.
Jensen, Gustavo, Mercaderes 11.
Jimeuez y  Ayala, Toaiente-Key 9

t í -
Ki'Sñol y comp., A., Empedrado 16.
Kohly y  comp. Ricardo P., San Ignacio

Mds
L-adendorfl, Cários, Meroaderor 'A. 
Lavaotida, J., Enna 1.
Lft'w*tou honnaiios, Morc2*derw 1̂ » {aitüft. 
Izojarcegui Ondarza, V ., Amargura 13. 
López, Antonio, Neptuno 1.59.
Lopoz, Manuel, Galiano 9.3.
Ludes y  comp-, Sau Ignacio 65.

-W.
Manan hornianos, Cuba 72.
Matliias y-eomp., Eduardo, Agnlai 61 
Mayoz, Miguel, Mercaderes 6.

O ,
O’NaggtoD, Juan, Compostela 110.
Ondarza, M. A. de, Enna 1. 
ürdofios hemjanoB, San Ignacio 78.
Ortiz, Joaqoin, Monto (i9.
Otañeí y  comp., P., Aguiar 64.

Paredes y  San Miguel, Baratillo 6 
Pazo y  comp.. R., Obrapla “M).
Pamios y  Loig, A., Santa Ülar» lU 
Pegudw, B- B ', Tacón 2.
Peres del Rio, F., Monte 74.
Pere* Santa María. Rafael, Obispo 16.
Petit, Luis J., Habana 73.
Piá y  Monje, José, Oficios 28.
Poey Jaan, Inquisidor 19.
Pohimann, Andr,, Cuba 21. 
l ’ons, Ignacio, Egido 4.
Pons y  eomp., Amargura 3-í.
Pulido, Mamerto, Empedrado 3t).
Pascual, Enrique, Aguila 74.

U .
Rodiignez Florencio, Amargura 13.
Rabosa y comp., S., Obispo 2.
Rafecas y  como., J., Tacón 6.
Ruíí y  Abasoftl, Teniente-Rey 
Rodrigues y  oomp. Ferretería. San Igna­

cio 2.5.

DR, MASllEl BMCO V LEOS,
Uft trasladado «o domicilio á. Ia oallfl de la Haba­

na 51» entro Kmpetlrade j  Tejadillo, upude se 
ofrece al publico y á au oHentela. ilorae de • con- 
aultae do á 2 d© la tardo, loe jueves-

dOOl

A N U N C I O S .
pROFiisio;res.

,1 . P . Y E I T Í A .
Cirujano—Callista—Civil y Militar.

Horas (lo consulta, fie 7 fie la roañana 6 3 fie la 
tanto, y do esta ou áfiolante á fioinicilio.

e n t r e  A g u a c a t e  y  X 'in e g a s

fiE. I .  e i E G lN T A
SspeoiallBti en los afeoolonee de Is mairis, *iM 

uníwina», laringe y »9t¡9ráo*. ,
ConBaltaeyoueraoionesdel á 3 y de 7 á 8 t«fda 

aT4 tÍBálí«pabree.—Obr»¡.U 97, entre Villegas

P«iíbe <y>n*aH*s *n Inglés-fPiiB(^ á Itollaas.

Rr. Rodriguez,
T E J - A - I D I L L O  5 5 .
Tratamiento fie las enfermedados del HIGADO, 

BA20 y érganoo ile la dijestion.
Horas ilo consulta de 12 á 2.
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1 . £ . M O R A I I I ) ,
MEDÍÜO-OIRUJAKO

Y  O C T . r L l » T i V .
Consultas y operaoionea, de dle» y nisdl» i  do** 
» enatni»  cbtoo.—Gratis para los pobres.

V ir tu d e s  18.

Dr. Casimiro Saez,
MEDICO-CIRUJAHO,

JhMS M* 08.

Espooialidados.
Buferinudades de l 

C'jnimUas de dos i  t  
Bobres.

I ojos y de las vím  nrlnaria» 
5 de la tarda. Or&cb pora loi

V ID A L  LAZCANO ,
emUJANU-DENTiSTA.

Aprobado pof dos UnivrrsifiafioB, ron veinte 
años de pi'Actiou. Extra,}» á D? María Mills en Re­
cia 72; treinta iileias, entro nim-las, inelBivos y ca- 
ninoi; ol (3ual se ofrece al iníblíco eu coneral para 
limpiar, limar, cauterizar, otiücar, enderezar y ex 
traur, baoe y coinpono toda clase de piezas artilicia- 
ICB.
E s p c v in I c u  c n rc rm c t la d c s  c x te n ia a ,
todo gríítie basta acreditar su gabinete, sólo exiji- 
rá el coato de iuatorialea.“ De 8 á 4 do la tarde en 
BU ffabinoto. vd e -lá ttd o la  noche A domicilio. 

O BIS I’O 80.— E S y r iN A  A  V ILLEG AS .
459

C H A Ü U A C E D A ,
CIRUJANO D E N T IS TA .

3S ¡^  l i o .

D c iit is fa  < l« C r tm a ra  slc 8. M . « I  
A ifu iis o  A i i .

Con el URO dcl i-scudo do armas do la  Rea' 
Casa en lii muestra, etiquetas y  facturas, 
Dr, eu Cirqiía Dental por el Colegio do 
Pensilvania do Filadelüa.
8o baila ni trente de su Gabinato de operaciones 

habiendo traído on su recionto osciirsien cíontlnoa 
A los Estados Cuidos todos los adelantos do su pro-

*^^AtlÚlAB l i o  fie 8 de la maflanaá 4 dclstnrfe, 
Los pobres de solwonidnd serán operados de 4 6 5

Se aliinila en 28 pesos oro 6 en billelcg con su 
ciiulvaleuto In casa rnlIcdoKovilIagífiedon- 

99, es dnoc-ute Benbuda fie reeilifloar, itintar y lira- 
Dlar coniplctaniriite; con agua, gaay cuantas cosas 
iiccesariaR para una familia. En lii CBcpilnn, bode- 
E» está la llave, cello fia Kan Igimeion ii'.' 4-1 viva 
el dueño. _ _

S O alquilan por cinco Ó más años on se­
tenta pesos en biiletop, cada uno do 

los finco grandes eolarcs. eiLuados, calles 
de la Salud, Marqués González y  Zanja. 
Informarán de doco á tres, en la callo do 
Cuba ri" 29 (altos.)

-L.V ALIIA.MÍí Ij.A," l ’rafiii,
_  A I’aBiii'

Hito fie tubaeos y tigarrua
OAVERALUX ......................  , ,

lignu ul Hotel roBaje; hc ulqmhi 1 1 gr.in fic'pá- 
*A tnlifiriAtt r  f'lfriirru*!. S(í2

A . iq n . ii le ro s  d o  c a s a s .

So nlquiia en uiáfiieo precio lii e;iia eolio Real fio
UuMiabiieu;» ii'í 734. aeabufia fie ñibriear, tic-

fie oelieiita varas do fondo, y l.iniparaa l'ar» K'*'''  '' 
todos su.» depftrtanientoB. 7b.>  ̂  

Se alquila la casa de dos pisos n? 136 üc la calle 
de Campanario propia par.v dos íanul̂ aŝ«VO «w ....

llave en el cafó esiiuina á Dragones, y P-tr® * « eJV"' 
te Oficios 2 8 . _____________________  ‘ ■

^ ^ A L a i I l I z A N
dos habitaciones altas, propias paja escri­
torio. Horcadcres35. 815

m m  M.U1A SEBB.̂N0 DIEZ.
ABOGADO.

Calle de Villegas n' 6.

ÍC ISTS K Í J . A N ' a  A . B .  ̂

COLEJIO DE SEÑORITAS.
F u tK ln d o  y  « l i r i j i r t o p o r  l a  S r ita  D ’) 

J u l ia  ¡»l. V í l lc r í ía s .

SITUADO EN LA ESPACIOSA CASA, CALLE DE 
COUPOSTF.LA NÚM. 199, ESOt'lNA X MU­

RALLA. (ALTOS)

Este establecimionto de edncacion, pue­
de ofrecer á  las familias un excelente cua­
dro do profesores qiu» explican todas las 
asignaturas conipreudidaa en la instruccioB 
©loiut^ntul y superior, lo roismo (lue claii 
08 de idiomas, siendo gratuita ia do fran­
cés. Se enseñan toda clase do labores y 
costuras.

So admite i alumnas internas, modio pen- 
eionistas v  extornas.

Para más detalles so facilita ol Regia- 
monto dol Colejio á las personas quo lo so­
liciten.

m MUEDLEB.

L OLIMPO
_A_vclino

•Tr.*r1 SSBbów-

1>K

l-*omares.

ttn 6Bte almiwjAn (inoontrarft el pflhUoo r,»i eonirle 
to satfidi) fio iiiftHica iini>ra.v», raet-. ;! fi.-' tccliia c.»
•es y para todo» lo* iiiutiaraenl.*-". l̂ •••á
trio», ec;i.-teto», oto. l’ iftno* fi« rola y p-aiu'i'M .1' 
lubloweni'C, fix l ’ level, Kranl. BcuB.selot liN, fi« 
llarscllft, y lio otra» fabricBiiU-.i no uiénu» aei-mlUa 
Jo» fie Encopa y Amóriüa. Orooni-» para ivloai»» firi 
ristoma n.:i» iii.ifi.'iuuy e«i)uoinR-o qiiB »e ha couoeí
ioliaat.i oldifupmv* »in uoeeaUlifi ileorgaiiiBUpno 
dril cj-julatf.o rn «Ho» todo» Ikm pieza» i|«« w  fio- 
8C(r-j por uiC'.líi» fi(( un aparuLo eoiiMlrHifio paia el 
eibote. Hian Miclifio fie aiui.oilmna, aeorfieoiiea t 
inatrjurnloífio metal par» or.piertt;» y banfiu nuli- 
tar.

Todon lo» piano» qni n- -e.'.ioe.i « n .-.-lú »»tanb'.oi 
¡rJent-) «on fie eSBirrafi» ,v eálifia «niBtrueeion, negiií 
m roquieru el eiirau fi»(»»l8 país. So alquilan, eain 
bian. KiInoD v ouiuponen piano» á nrooioa uiofileo*.

La» ventaja» quo uin ha propore.innafio elviqje á
Europa me purniUeu pnfier ol'reeeral intoligento pú­
blico fin i>»tu culta eaifital una gran relmja en t()fio« 
loa artíouloa annneimloe y puitii'iilarmcuto lo» 1 la- 
no3 que puedo finr al eo»to, oouoretamlmiie a ganar 
úuieamoiite la eomi«ion ipie me fian lo» tábrlcaa da 
(luo eoy agente eu n»ta lula.

Está al llegar un gran y variado enrtiJo ilo novfr 
fiafie» eimeernieulva al ramo, las cuiile» realizare a 
préoina intinitainonto baratos.

¡labaTia 1Í3,
».<»!' TiarHllR y TMiiMíins-Iley.

.3350

venden los muebles 
Rafael n" 139.

de la en,su San 
8.5.5

V  o y i l  f i f »
V 4--V '>1-1

do íincas v  otros

g a n g a ;
Por tener que ansetarse «u fiiieHo á U  nmjqr br.i- 

ve îMl, M  v<*iuio caai regaloila, ucb lonun. BVtuaaa 
on uu raaenírteo p« ii U>t l» i t* ti «-i I
íim. Daránra.zún, OftUíUCu eeiiuía» á 5>un 
PhIot<oHft la Moilâ

VENDE.
I'i>r tener quo ansonlRriw eu dueBo eevemiorá al

eontailo el acmlitftilo baraiillo y ealun fie limpiar
botii» do la t alle 0-U.;iHy nV 36, eonoeido jmr ,S 
curufd do Fructuoso Uanonge. o < «

S0MSSTIBLE3 T  BüBiDAS.

LA AMBROSIA
Y FLOR I)E VIENA.
I-vv u-itufA, > \nr.b-.t un gvclf.ticvs t  dulces d*  

TOD.V» CI.-VT-*.
i . V Q i ' i s i n o n  I.5.- H a h a n a .

En este r..tablroitnionto liabt.á constantomento 
un rompido y vnria.Io »urtifio d.i gailetioo* finas, 
errolento pan y dulces do toda e!a»e; pues sus fius-. 
IloB no han oinitiilo gasto alguno para montarlo í  
la altura do los mejores do su «loso en Europa y 
Anióriea, duiilenjiilo para la elaboración de los at- 
tíeuln» iniíqu'inss y aiiarato» por los que han obteni­
do Real Ui-dula de Privilegio. .

Las pctsouii quo gusten pueden pasar a vislM  
el üRtableciiuieuto 13. *>39

v l o s  FEANGESEÍ
DB COSEGHEROF.
oípeoialmentB 1» atonrlon do lo» oonsn 

»res sobre .«tos vino» en KAURH'AH qne no uw 
manipnlado*. ni hanrioleeido iamíiB ligera al- 
jion, r.qjibiéndr.loB dlredionenle de los

Cosooho.ro.'S.
m cd o c , CSCdjido............
Wt. E in á lion .eoco jid o .. . . .  año
U ledoc . escojido................. uño • * 2 '*
St. lim U io H , escojido........ áñn 1874
(tieajots hay nn aurtíd" >:•> i «l'>s loa VINOS ó 

Hnr^-e ea cala.—Ulrii’ í ee DlJS.-Ltti t  C.
________

EL c o n f o r t a b l e .
30  MERCADERES ao . 

KSTABi.EciMizxTO PR vfvr.nr» n>-o.i. vasTEt.BmfA t

Ha reríbifin por el último vapnr rorreo ri |Tiisirao» 
marisco* en e»oaVqolie, Mero en escabeebo v al na­
tural. Congrio al natural, Merluza en csrabccUe y 
al natural. Sardinas en r«riil>i-r-lie y al natural y po­
li.i.t en ponserva. 8r barin l or encargo empanada»
V  pástele» dotofi.v» rlo-.ev 11 av i-on»tftntemonte ga-
loutina fin pavo, .lammie» el,- CalJcla» crudo» y  en 
dulce. Tarapoeo fallan las tan ct-lebrafias torta» 
eonlbrtnbiiMt, cuya fielicatta elaboraeion Iss hace re- 
comi-n «labio á lo» .-Btúmaso» ma»fioUc.ifio».Lr^a», 
liüorr» y vino» do todo» tlasr». *>48

0 J E I
M  jS. H  i '  A .

Joaquín Hueiio y
D E  .M A Iá A G A e
Licor o', más a..tig::o ;■ iiorfticciünttdo, 

prcpivrado pava la I« !a  do (jiili.a. Eetraspa- 
ronto j'Huave y nuiy .i.'ir.i ihil'lo pit uso se 
L.»lii»cho íirofxrenti- l t «  familiaa.

No ccmfimdirio con otr.is preparaciones 
(le color vcrdiiío ó iiinnrillcuto quo podrá 
despacharse en In-i mismas boteli.LH.

Son espocliiloa las botellas y  eu tapado; 
lita etiquetas llovan el iioiiibru de loa fft- 
t'rícíinté'^y de anit únicos intporlndores, San- 
'.•.{ilara33.-Sap R oiukv y  czimp* .'«Iü4

ALM ACEN'dE VIVERES.
ESPECIALIDAD EN VINOS, LICORES,

niNSF.itVAs V n ; i  t'.w.

1 1 . O R I H U E I z A .
SJV.3XT E O

E N T R E  A G i - I E . V  V A M I S T A D .
sáil

Mi su:;
lUKüS DE SAN DIEGO.

Fratieisro rivtierre* oft, i-i>-4 »ii» numero-
»o» fuvorocciío,..'y «1 (..i'..;'.» «;i ‘ ,.n«'i;vl»u rasa 
fin hursnefii'» «1U« ¡in»,'i; c-n « fie pii. l.lii fiondo en- 
coTitrur¡iu avIi'iiKi' «!»> lo.l;.» I.'" í'.‘iiio«lMl;ifio» neoe- 
narliis un .'flj/i' r;’ .! * t";.lo, ei.. íómlo'-o i-.inmReatan- 
raiit. lliitrlá I. ..vh-miz h;iv i-. igniiieosy veu-
íllailüB ou;u'toB ifito.,; '• > r- ' t'^va laml-
liiis- , , ,Lo»p,.'. loa diario» <l(« <T‘ I 1 1'"4. s«m do lo» niM
CKIiiítulito» qu*' -o üoniKi'ii on lo» iiOtuU'S y demás 
i-ii»uB do huf«)i. «ti i lio o»te pueblo.

L:i prrsona «i lii’o'pofi qoe\ing;i directamanta ft 
Sito «■-t-;i.leeimieiil«> y no quiera IraoT consigo inta- 
re««*», pii.-ih' ent''.‘':ar on rosa «l«« lo* Sre», Herreray 
Sobriu I ;iliiKe IB dti ra¡‘a, las ciuitifiade* que 
desi r'u quo «'On I;. íirfirn <• aviso do,oatoa Rotlores 
será admiti«l.M'umolal liUM¡ied. , ,, ,

1 ‘íira niiuH íiiíbrmi.» pueilen ocunir rnla Habana 
6 roa;, ib- ili< bo» Krr», llorrera y Sobrino, Trniento- 
Kry DI. cu 11 mi"iu» i-.i!lo iiV 20 ú lo» S--». Soryent 
y (. * -.* en la eulz'i.la «le! M«»lto i." D U., a D LlU* 
lía.-, l'a. íV-ínri‘ r.i írii/ím-rz. 275

P K Í M E R A  V í i ^ R N C I A  

POBSFAB FUNEBRES
d í>  I J .  > i í u n o u  C 'I i t í U o í ,

San Lázaro íí’J'O.
H»toc»lftbloelmleutoba slilo traaUdaib) ála cal- 

soda de Nnu I.A siu ro  n ú m . 330 , parada la 
Bcmfilceneiji, en I» acera o].ur»ta.

Kn o»te 6»lableolmient«j, ol lua* autigno por su 
fnnd«ei«tn y mas moderno por bu»  elootoe, euoontra- 
r i el público un gran surtid«i do todo 1«> conoemiea- 
to «Iranio,desdo lo to-in nto«Ie*»to 6 lo ma» r,UR> 
tnoNO.

ái«ircZJfit|SO«i m .'-tftUron fie lo,'..in clase», por 
m«Hlio «1h lo» ouale» si* puede oonsorvst un cadáver 
en la o««», *in noce«';,’.n«l de erahBl'aranniieTito, todo 
altieiuim «pío se fie».-pura rK -rau liemiéticaTnen-
Lo

bh)m , In dn »
teoUo, Hiix üUthimi U parnl. V iH 'hrn  lAnoOTWI 
loa roají>re'« qp la cuiUnq. iir s lle n tew
liOchM «n Futi», armiwUH aiJi clftvar «  l* pared.

Vfi5<«Uíi, loflin>üituMsco«; ccminrdo w a  mayor 
fa-lUilful ¿ t i  ajoeW, non una íUt* dpUlliuia ¿Q loa
Dni.iftrron. .  ̂ i _SiAtPcihon ónlenrn f, >Un l.»*; .̂ r-, too eolo en 
dirlu) iri*u.«iuo rn la oaqw-
Baffin ') .ííGLUilri niuH, JíOítlr ro aTitlrtt^
uien̂ o. _ ___ _

A V IS O .
Sevembii i-l iipnr;ili« ib- loi .•n:.;,,', o h lo - i'" ii 

poiii>rom;i. j  una l'iiiitai'oigon'». *»'Io imi.’. barsti»
WmiemiM ,¡iie ................ . i-l t. alvo «lo rone«;i
Un-!, l'ulle lie la Infiii-lriiiu'.' 62 iiit..nimrAn.
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I UoU4Íiia*>-
ITESTAS EL SABADO.

MIs.-LS BolenineB.̂ —En la Merced la «l*’l Saevaiueu- 
to á las cebo; «m la Catefir.il la do Tercia á Iqs 
oebo j  cuarto, y la SaiitísiuiaA’ íi-jen linjolas advoca- 
riiine» y hora «1 costumbre eii toda» las igleíias y 
taml'ii-u las Salres.

Córte de Minia.—Dia 23: csrieaponde visitar á 
NiiPslra Señora «Ib la Luz en San hVl po, y cu Guft- 
m̂ biieiia (; NiieaW» Señora de la Taz, en Santo Do-

Tur jetan,
taniHDo (d más pequeño dolaos comentesil« 
basto, medio caei'po, tres casrtos y cuerpo 
entero.

Retratos

Imporialcs

ORDEN DE L A  P L A Z A  D E L  D ÍA  2G. 
StBVICH) PAKA Bi. 27.

J«-fii de (lia. E l Sr. CijmandaiiTe del 5? 
Hutallon de volanlaiios D. Kieardo Cnl-
ilcrmi.

Visita de U osp ilr l: Balallon «le Escri­
bientes.

Capitanía General y Parada; 5? Batallón 
de VoliiiiU iios.

Hospital Militar interior: Regimiento de 
Orden Público.

Castillo del Príncipe y  Barracones de 
ídem; Regimiento de Ingenietos.

Balería de la Reina : Artillería á pié de 
ejército.

Ayadante de guardia en el Gobierno Mil 
tar el 3̂  de ia Plaza, D. Tomás Munailia.

Iiüsginaria en ídem: E l (I? do la mis- 
ina, D. José Martines 

E l Coronel Sárjente Mayor,—Rscado.

C O M U N I C A D O S .
con óvalo ó sin él, también de busto, medio 
cuerpo, tres cuartos y cuerpo entero. El sis­
tema K C M I IR A N D T ,  tan en boga d«‘S- 
de que fuimos los primeros, años hace, en 
ntródnciilo on esta isla, da oxtraoridnario 
realce á loa de busto y  medio cuerpo.Lla-

(Sfl^uíi de 3'ífijamo, Febrero 18 de 1884.

Sr. Director «le L a  V qz de Qu b a . 
Muy Sr. nuestro:
Patticyiarqos á Vd. que con esta fechaj

— 22 -
dad soncilla, «ine posees una joya  por eatodral, y que oyes la
misa en «na granjn; ¡Dol! ¡Ciudad druidica do donde los espe-
cieros razonables han arrojado á ios bardos locos!

¡Salud y prosperiilad! Buen pan, sidra espesa, patatas sanas: 
hé allí los votos que deseas se formen por tu felicidad!

La  alilea de San Juan estaba demasiado cerca de la  playn, 
á pesar de que no la veia, cegada como estaba por seis castaños 
V troce docenas de mánzanoB, para no sacudir esa modirrra Im- 
ifática que adormece el marjal puro, el voidadoro marjal, liabia
tantos piiscadoros do conchas, como mozos de labranzas on la
aldea de San Juan, y el B ief-Neiif traía olagua de la mar on las
grandes mareas hasta la puerta do la granja.

Simón Le Prio l estaba á la cabeza do la  aldea d«? pleno 
derecho y sin disputa, después do él llegaba maose Gueftes, Ror 
híbiida, mitad mendigo y mitad clialan, un poco curial y un 
poco pagano, normando triple enn uu nombre bretón.

DesiineH de luaoso Guoffes soguia el común de los mortales. 
UnoRqniuee dias después del servicio celebrado en el Monto 

San Miguel por el descanso de! alma de G il do Bretaña, liiibia 
gran velada on casa de Simón Lo Prio l por la festividad de Han 
Juan qne ora al mismo tiouipo la tiesta del castol y del pueblo.

Habíanse quemado veinticinco liaceR do castaño, bacos qaci 
cbÍRporreteabau alegromento en 1.a llama y lanzaban al viento 
raudalea de chispas. . , -i •,

La  cena estaba cociendo en ol caideru macizo colgado rte 
los lares, y  en la única pieza qiiu coiupotiia el piso bajo de la 
casa estaba reunido todo el pueblo: diez ó doce chicharrones, 
otras tantas jóvenes, dos casas y inaepe Vicente Guoflba que no 
pertenecía á niogun sexo. En efecto, no ora un hombre, puesto 
que no sabia labrar la tierra, pescar ni batirse; y no era uiiii 
mujer, puesto que se llamaba maose Vicente Gueífes y  mendi­
gaba on Dol ó on Avrancheson un viejo fieltro de rejidor.

La  asamblea estaba i.rosidida por Himon L e  Priol y bu niit- 
ier, Frasquíta la Hiladora, goiduta Dolosa, roja, fuerte, fram:a, 
bebiendo su trago de sidra como una cr istiana y  no reapoiidieu 
do jamás si no cuando no pobre llamaba á  la puerta.

Frasquita la Hiladora era bija de un lacayo de imostro señor 
pro-Bocrotario del obispado, circunstancia que le daba un poco 
do orgullo. .

Simón Lo Priol tenia nna cara boiiradn, nn puro soca bajo 
un bosque do cabellos canoa. Era un hombro alto qne ten ía la  
oonviccion de su valor y  sabia guardar su decoro en cuanto «  6» 
entro las gentes do poco polo del país.

Tenia BU quinta en feudo, un en colonato, y  como Ilue do 
Maurevev ora ia perla de los señores, Simón L e  Priol tenia en 
algún rincón de quo viv ir. Pasaba por rico; cuando un hombre 
es rico 86 le acusa de avaro, y  Simón aufria la suerte común.

_  23 -
Eaonoim uedia  :iD ii hija Simouíto, lindo corazoncitn, ol 

reir y  ciuitar como una bienaventurada, y  audiir encarnada 
como una cereza, siempre corriendo, siempre saltando, eliillantío 
acá y alhi, mordiendo una maiiz;in», trepando las cuestas, sal-, 
tundo los setos, santiguándriso delaiito do las crucos, y  e s tr iá n ­
dose á vecos, cuando sns grandes ojos negro.» se sumerjian en
ol horizonto. . .

¡EstasiánJose! ¿En qué) ¡Vügon Santa! iqiiien puede decir 
á dónde se dirijoii eso.i ensueúoB de diez y seis afioal , , , 

¡Es tan bello e l ¡iiul «leí cielo confundido cou <d azul del 
mar! Las playas tienen sus mirajes, y  ol corazón tiimWcu.

Por lo demás, SimoiiUa no 60 estasiaba cou frocnencia.
¡Dos bolla.s vacas quo cuida, roja una y  negra la otra: cuer­

nos bien abiertos, morros corto», mirailns lijas; alegres ambas 
buenas leclicraR; vacas «lue so liabtian pagado con tres únjolcs 
de oro cada pieza on el mercado de I ’ontorsonI _ _

VftCtiB como Sft neC0 6Ítab<in pckra Bnmiiintr.ar 11 o.-f^nisjía
lecho del alniuoTzo de la  señorita Reina. _

Porque Reina do Maurever casi sieinpro babituba en el
castel de San Juan. , t, ■

Pero ¡ay! ahora no. Abora Dios sabia donde cMr.li.a l.eina, 
deade (;uo su padre llevaba la vida do prosetito.

¡Pobre señorita! tan dulce, tan rariUitiva, tan nmable! 
Cuando Simonita iba por loa caminos, oon loa brazos sobre 

«d cuello de la v.aca toja ó la ne-ra. pensaba muy á menudo en 
la  aefioiit;i Reina. . ,  .

Eran de una misma oihid la b ija  del noble y  la aldeanita;
hablan retozado juntas sobro la pva«lera del cnRtel, y  juntas se 
luibian iiecho bollas.

No se habiau mirado en e l ciistal do las ondas, porque ol 
agua do aquellos arroyos es blanca y  turbia, poro son fabulosos 
osos países on que laa jóvenes tienen necesidad de fuentes para 
salmr si sor üiidas. Los paganos embusteros lian inventado este 
cuento y  otro.i muchos; por lo mismo li.abitan con Pluton.

Reina tenia !¡i noble hermosucado saraza. Más tardo lo 
veremos bien bajo su velo do luto.

¡S im on ita !.... Francamente, j:imás ao lia encontrado nna 
criatura mas linda! Ojos negros con ivostañas do seda, boca in-
jéüuayU iia , niejilLas rosadas h.ijo los bucles do una cabellera
negra como ol ;i/;vbache; y  coa todo eso, con esos ojos, esas me­
jilla s  y  esa boca____¡una sonrisa!

Una sonrisa contaiiosa, nna sonria.a irresistible. A l verla,
todas las frontes so dilataban----- ¡Simonita! ¡Himonita! nad.a
iniis qno ese nombre era bastante par.a alegrar á loa que la 
habían visto, excepto para el pobre Juanillo, el pescador do 
conchas.

Ayuntamiento de Madrid
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t r i n t e  tu n a r a t i t i ' .

F A i S K l C A
Y  D E P O S IT O  D E  V ID R IE R A S

m:

Manuel i?’. Cihrian.
E G ID O 10. É r e n t e  r c t ío tu t o .

C8S1ETI60 DE FEÑARANDi
PASA

(tullir oí pelo.

L a  práctica do 8 nfios en la conBtniccion de toda cíase de Tidrieras para sobiü iuoatradoi'eB j- bastoneras de metal blanco, mo 
proporciona la  facilidad do ofrecej al público, e l trabajo mas perfecto y  con la mayor equidad posible.

H A . Y  S U R T I D O

de Tidrieras para aobre mostradores, lunas de espejo, cristales grandes para ventanas de establecimientos, 
vos de metal blanco para cafierias de gas y  piezas accesorias al n m n .— J E G IO O  10  e n t r e  L M J X  y

, moldaras de cuadros, 
• t C O S T ^ .  a255

tu-

EL MAS ESPLENDIDO
Y  E L

MAS BARATO
«• iir t íd o  d e  c u b ie r to )*  qu<* s e  c c i ie c c

P L A T A  C H E L .
1  ditcooa do oucharM por 8  petoi.
1  ídem de tenedores por 8  posos.
I idom de cuchillos por 9 jietos.

iOJO! ¡GANGA! ¡CAPRICHO!

PLATA ALEMANA
GARANTIZADA.

r>4»8(?6 boy (]#ré ]& srroba ele vela» de cera al e«> 
oftii:ialo«o ]>r©< io d© 17 peeo» en billetee, conlajído 
ocu 1500 ©TTobae. y ujdit*ndo bftver mueba» uif* 
minino i»redo. porque tcego el CAl‘2tlCIlO de ve 
der, M.is r  MAS jjarato <ícb toix>8. Cojume... ha»- 
laiavi-tft!___Cerería Kt’ EeiTllA SEÍfOKA BE;

Muralla 24 rutre Habana y Compoa-1 
íeiív. 006 '

Sí» ba eonocidü <jQft roupa Ím  
cualtdü<*{  ̂ tj'-.*' t>l Tjtií?.5trí)- Con otro» m  aeeeaario 
que ftl aplieiirlo.* ha>A que i a varee, y s il»  persona 

lo n^oei'jtft fietiivÍL©e afluaioncMa ó con 
inuifipo.tiv’.on, no povirá emplearlo porque le perjndi- 
oan«, (v.m ene no b»y ntĤ eeidad del lavado, evltán 
do?o MÍ Jos uiconveoientes expresados, 

tete tinte empl^lo par» la oabsza, patillas, blgo» 
cwi metan t4neo su buen efeeto.j 

J£1 modo d© asarlo ao verá en el prosp©olo ons 
aomnpa&a 6 cada pomo.

FAgíA M LldDU BlitMCO, 
bfsKMeparal» TOS, loa CATARHOS 

§M ‘  C&f) ^

GRAN FABRICA DE CHOCOLATES
U£

IMAJENES
tu t r t t  I g le s ia s  se a c a b a n  « fe  r e c i b i r . % i

1  docena ds cucharas por 1 0  posos.
I ídem de tenedores por 10 pesos.
> Ídem de cachiUoB enterizos por 1 'i pesos

NIQÜEL-BRITANIA.
1  docena do cacharas por 8 ^ pesos.
I Ídem de tenedores por 8 í  pesos.

1 idom de cnchillos entenzos por 0  posos 
t Ídem cucharitas p.aracaféS jieeos. 
Cucharones para sopa 8  pesos.
Soperas de N iquel por 5 pesos.
.Inegos de cubierto para niño.
VÍDugreras con Ti pumos, 5 pesos. 
Escupideras á l  peso, son osmaltadas. 
R euólvers de 7 tiros con 50 cápsulas, de 

níquel por 7 posos.
Idem tamaño grande por 10 pesos.

U ^ nT I C O  D i  n - » O S I T O
« fe  l o s  e n c e n d ie i lo r fs  e lé c t r ic o s  y  
o t r a  n o r e io H  « fe  e n r io s ia a t le s

de tiimatlo natural, de madera con ve«- 
tiiio do terc:o¡ii"ü borciado, Calvarios eon 1» Virgen, 
San Juan y I» Macdul.ua y Sautoa jlntonio, btoa. i 
Jo»í. \ Irgeue* del Cobre, Mercedes, C'ármeu. lio-1 
snrio. Lourde, y to la el se de itiilijrne» eliicas i>ara 
casas particulares, todo do madera tCstampas de ¡ 
codas clssc . I

O-RKJLLY 07. Soler, n.tnnrms f. ni.toe. 606 I

icafl !»B AliiüíliRAS PIJM,

Botica de Santa Clara.
S A I  IGNACIO i i ,

o s g u i n a  á, O b r a n i a .

TIN TA

I F i N T A
SUPERIOR.

m  GilNBUL,
puniKie EiiCLCsivo pob 8. i . a  esi'

I íb r  la Znmctíon de StUtiuíoi de tai Itla i de Cuta v
9't0v£g»,y/--- .....................................

O JO .
le w  <iurjc de dolor de m-aelas es no 

(« j  el tan iuaWmente celebrado
i ™ , ® . ? . ® t * « c c  4 años se tiea en toda la 
r^fibli.-a M.jioana V La dado y está dando briUaii- 
tea resul adcw á todds las personas que ae lo apli­
can. A loa diez minutos ce-a el dolor y se evita 
IA extríacpimi. T*'»! >'Sf«S T- 1- -

que
eepc-

M A T IA S  lO PE Z  y  LOPEZ
PEEMIADA EN LA EXPOSIOION DE PAEI8 DE 1878

COK I.A

GRAN MEDALLA DE ORO
1 IDEI.IS IL GOBlíRM fRA.VCfS LE tOABECOEO AOlISE.WDnu:

CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR
TODO ron  LA EXCUrciONiL SUI’ EIUUIIIIIAI) 1)K SUS CIIOCOLATIv.a,

Fábrica, MADRID.-Escorial.
DEPOSITO CENTRAL

fl-REILLY 102, Pedro Jiaseda 0-REILLY102.
H A  B  xl N  A  .

NUEVAS REFORMAS
EN LAS APAKADAB

Máquinas de SINGER.

Él:
l i l i

s e

RESFRIADOS DESCÜIDADOI, 
BRONQÜITtt

n m -

í  S | «^ ^ w

la extrtaceiou. Kji esta canftai también ¡riiarév^ 

S ' d e ‘, «  t l i ’Tefa ^ **

O J tO .
Una a r r o b a . . . . . . . . . . . . :
Dos idom................. .. !•
Caatro idem.....................  17 . .  ,
D e venta en e l despacho de 1.a V o z  d e  

C o b a .

LOS PURITANOS. DaOSüEEIAS Y  FEBFOIEEIAS.

San Rafael, entxe Oousulado 6 Industria, 
n ú ii i .  «M>0.

CUATRO PDERTAS AL FRENTE.
t in te s  e r a t t  d o s ’

ACEITE DE HIGADO PE PACALAO
m\ FOS}'AT«RlB.lS!fO DE ftl, SfllLBlK

PKL

l ) r .  J .  G .  l l a v á .

— y  p o T  l a  A c a d e m i a  N a e io n a l  d e  M e d í  
y  C in t ix a  d e  C á d iz , c o m o  r e m e d io  t u p e r i o r  d  le e

------ c u f c r  i ¡  n u i l  v e n é re o  p ^ r
^ w ^ e d a o  g u e  eea^ la  t^jsra, lo e  tu m o re s  ea fiee roeo e , 
ú lc r r a s  g o m o e cu , e o r r c H v a s , g a n g re n o s a s ,  h e rp es  
e o r r o t iv o s ,  y  ¿odas la s  e n fe rm e d a d e s  d e  la  p u l ,  as- 
jfbo, f l o r e s  h la n e o s , s u p re s ió n  d e  la  m c n s U n ia c io n ,  
n u m s tru a e io n  ts c e s i t a  y  to d a s  io s  e n fe rm e d a d e s  de l 
U te ro ,  e n fe rm e d a d e s  d e l h íg a d o , e tc .,  y  o u a n U ts  p r o -  
i ^ g a n  de la  im p u r c c a  d e  la  s a n g r e  p o r  lo s  m a lo s  
h u m o re s  a d g u in a o s  4  h e r e d i ía r io t .
Este EOB, ooBipuMto excluj!ivam«nt© do veietalM 

de Aniénoft; o« ol r«#̂ jor do ouantoa míMlioamcutOB w 
oonooen par» puiifldur hx sangre, como lo compnip 
bau los experimonto» comparatívofl hsoüos enlw 
Hoflpitaioa eivilew y militarea do la Habana y prácti 
cado losíDojorfM facultativos no solo daUisladf 
Cuba siuo Cádiz y Hnutaiidex. La Iuappcc>on de 
lae iBias ue Cuba y I*uett^Iüco, D)endá que oe en-̂ H>
}  iee con toda e.̂ -rupuloAi dad eete medioamonto, no 
•m alguna, opo^oion, ydeHjuce de nuir erosoe ensa

LAS SEIS PUERTAS,
CALCADA DE GAIJANO 129,

entro Dragonee y Zanja.
Ü p o d r l <^00,-. ......................... .......... 50

— landaniaado......................... 7 5
v« cloyyfonnlaado..................... 7 5  J*

«  •• lî iiálantzado ciorofomzjíftdo 1  00
Tarivo manilo COIDpnoato. .
T iotusa SCÍ3A iHsrABTÍsBA. Para tellir el «abeUo, 

,>atUias j  bigote del oolor ca.,taBo escaro al necró 
mas hcarooso y jwrteoto qne se paode apetecer ac 
Tayi^iaz, gu faoílejoouoioa noftanaanl ciolwta

Ochenla mil piúa 8uper6ciale8 ocupan las il. peiKlenci.aí do la Fábrica

.0 -is „  p».

.e  '■  «M e» ramo
L a elab ración y  venta áRcieude A lO.OOO libras nor ilia 
CueDta treiDtft aaoe de existencia ^

ío b . l . l .c o . ’ S L l '  A n ' i r  “ í m i n t ” ” ' ”  J
25f A le d u lli is ,  obtenidas en otras tantas Ezposiciones.

«  •>
e I.s «
s s
«■ 8

ilE

TBATAM IENTe viiímtki
»•■ i t i

[C A P S U L A S  DE ALQUITRAN

D £  G U TO T
Vanaaeéalleo de Parle

Cambio radical en su mosion, velocidad 
uiMnsevible, suavidad incomparable, ffrnn 
r e b a ja  d e  p r é c lo s .

ElsUs cápsulas son esféricai, dd taoullt 
, de una pildora onliiwria, y coDlienen tl< 
quilran de Noruega de primera calidad y 

I puro de toda mezcla. U » pildoras k  di- 
I suelven en el estomago y el alquitna n 
emulsiona y obra rápidamente.

UNICOS AGENTES
- A l v a r o ? ;  y  H i n a o .

123. OBISPO 123.

O R E I L L Y  IO S .

.V OTVf.- F a r a  a t s l i n g t s í r  ta s  f u l -  
S in e u e a a a s  4 e  la s  l e g i t im a s ,  véa se  
e / « e l f e « f ( ’ f « (  C o m p a ñ ia  d e  S tn g e r .  
e n  lo s  e o s ta t io s  tie  l a  a r m a t l t s r a .

l á  COMPETIBORi AMERICANA.

• if --  ■» “» «.a....
*UB efeotes son instantáneos.

37.

Agua teoghesiva. en un solo pomo, para tefilr el 
vbello; no manolia la piel en modo alguno.labellm — ... ,,.v. .u ,.uvuv aiguno,

i las üondjdionee que pueden apetecer las 
"*s dolicads», puede usarse uon las

í  ui^or greparcion que 
I l  oO centavos.se a » vendido a! pfibüoo, precio, v z  oo centavos. 

JaIUBK de WqiJBt, T TOLÍ KESMETIZADO pata Isf*ñ.ííA.VP/% rkl>AVlnii]it.>I -_____ _ _ ~ . .

L«*i Inmortal Gerona.
I Hecoinoiidacíoiies. Anales de la Academia de Me- 
I diein». Ki‘lemicias. Los mt̂ dicos.

Véase La Discusión. 366

GRAK TAbBICa DR TARACOS, CIOABHOB, rtCADCUA, 
U.Avt»(Ai>0 TODO COK LA BEJOE BWA fj»

Vcelta-Abajo-
Situad» esta (¡T»ui ftbrip» en Quivican ¿ 8 leguas 

de la Habana y visto el gran eonsiimo que hoy tie­
nen sns prodnotoa. sndueflo D. B artolomé É'Ébreb 
ha introducido en ella nuevas reformas y lia octa 
bleeido en esta Capital un ÜEPO.SirO general en 
la calle de los < ilicioe l V 34 á donde deben dirijirw 
todos loe pedidos.

l.acemerada elavoraeion, eaqnisito aroma y ex 
«leneia de loe mate.ialee que emplea hacen que Uis 
nnenos fuins.Inrcs le dén su mas decidida preftren 
ei». muj perticuUnneate en harcloti» donde tie- 
Bin un gran consumo loa prixliictoa de la fábriea.

R O T I t 'A

DE

SANTA ANA,
H A B A N A .

- o - - -   ̂ AAO uuircAUtlUe OilM
uo pudo m̂ zkog o©ta Ilustro Corooraoion, que 

ronc^f’p el Privilegio cjua 4© tol¡citaba, habíondo 
Buc.duio lo D17S2UO gu ]»  AcuUemia do ileíUeina v 
(íjrujta du Cádiz.

La© eurflg proclígiofiaa efectuadla cu TO afios que 
rtiínta del dominio pdblico, o a la  mejor carsntí» 

I '{ue podemos ofrecer á  los cnfvwmr's. biu ^raudos ni 
I pomposos nnuncios, podeiuoe presentar miles do en- 
I le m oa  curado, radicaliii' nto con el KOH de O AN - 
• 5 -1 ^ ^*'®P” *̂ ** do Labor tomado
jnutjlmento el Kob de Lafectour, la  Zarzaparrilla 
de Bristül, Ja Townson y  otras mil propaiacionee
d© Oslo J5ÍÍUTO- *

-̂---- — . AÂA.v Au.<kai&ix«sALPi.> para is
, carvíOTo oronquonal, toa sooa con ronquera, doiO' 

.. 01X61 peono ó < r̂esioD de loe pulmouee.A. ít, 
precio 50 centavos n-asoo....w».,. >-WII VM. « VO LA

.41K0H.U>ILLAS ISBITAKSaS SARA OtTBAS LAS q C »  
'UIACUUÁO,

Magnesm preparada oonlassalea OBoojida» por los 
4<»toree Tormguera, qiümioo farmaoeútloos ce Bar 
oelona, al por menor í l .  6 0  oenUvea fraiwo, y fin/ 
00 depfislto al por mayor, —~ , j  uu-

á'AHátAClA T.AS gs ig  PDBBTA8
GALÍANO !29.

LA IN M C R T iL  GERONA.
o n c i o s a t .  h a b a n a .

I>e venia en losprincipalee esiablerlinientOB. 
H 4I»l

LA FAVORITA.
C A S A  D E P R E S T A M O S .

C a l le  t ie  J T iit to  n f t m c r o  <1, f r e n t e  ti 
l a  etc M.stx.

El que suscribo dueño de la mencionada 
casa, pariieipa á sus aiiiigos y al público ce 
general, que ilesd-. esta ím Iiií vuelve á ha­
cer las operaciones que aiileriornieiite ha­
cía, y  al niistno t'enipn iifivce ua vatiadi 
surtido en jo ye iía , inn* bles y  ropa, proce­
dente de empeño y  eumainento bttra'to.

He compran muebles.
Jlahann H! de Febrero de 1880.— Caafjní 

ro  ATarfiHea. 7 0 5

Los nuevos Cráteres

' M U K A I.C 4  niTYaEKO 6 6  V  6B.
Ci’iisnllas mímicas grfitia, todos los dias i l i 'H fi 

t de 1(1 tarde y (IqS a 1 0  de 1»  no-he.
USENCIA CONCEN ''R A D A

DE

ZáR ZAPAE R lL lA  DE HERNANDEZ,
L?,a .-ii»aci*.ne8 que lUsriamer.te so obtienen con I 

ese gi-uu ¡mtilicador del cuerpohuiusnoen enfermos I 
aliiinidüs y ya sin esperanza do i-tcobrar la salud, I 
purhsl.er ii»ado sin éxito los «b-piirativos miare-' 
.(oiiiMiiiailiNi. han comprobado quo es el tínico teme- 1 
dio para la pronta v railical oiiraeion de los IK er- ' 
pc>. K e ifitm liN m o . IP o Iore .s tlo  hiie.OH, 
M itilis , .VfnnclinM, l'U-c-rasi y  lodaeufcr 
m^K.I que tU-pend» de ¡a inipui-eta de la sangre. 1 

l ’sra males ruénos graves es un precioeo tempe- I 
r.iiife, fxciia <1 apetito j  muchos lo usan en aquo-1 
ll»s indieposieiones en qii* el cuerpo 110 se cncuen- ' 
M-ii égil, i>rincii«lmente losaujetos que han pado-. 
i (de \ euérto y otu)4 niales. '
P o lv o s  a i t t i - i i c lm í i i l i o o s  p i i r g a t i le s  
i i i f 'a l ih ir s ,  p a r a  la  <l«-8 l r n c io i i  « le  

X ..7S  I .O .J ÍB J tX V E S .
I-o" nlBos lo* toman fácilmente con cualquier H-1 

qiiido, aliuiento tí dnlce, y en caso de no tener iota- ¡ 
’itic s los purgan y fortifican eus estómagos deina-' 
ñera,¡lie .le lUco.s y desganados, cun este purgan­
te aoropésiiii puraclloe, recobran la salud y el 
ap--lito y se pooeu risuehos y hermosos,

Debe tcnorse i.re«cnte que las lombrices son cau-1 
‘s de gran mtirtnnda.1 en loa nilioa.
Mil l'A.—Cuidado coa la.» iniitacionesi'no serán lejíü | 
luos II. riiBi.Ur* loa polvos que en la etiqueta de la I 
•aja (léase biei..', no diga botica de •'Santa Ana" Mu I 
ralm lol t  ÜS. '

I‘KI.

HEKLA.
CON llKAL PíliV lLtG IU  DJ- INVUXao.X
m lie rh a s  c r o i t ó n i i r o s .

l ' t H l s i m o  in r e n t o ,
YanoT.xy re.'.-F.ii.iu de encctid.-r 1.» hornillae 

con el irne,. i ap.-l, ]■•'mico .i luei-e ..lie dojmbÉD 
lua. !,<i ; ;-i Keil oíe y poco aj..-n. bast.í poner mi 
critf r 6 mecha ..o el centro del carbón, lefia 6 cubI 
qnier rca-b-isnble. y á Ic« pocos n i ■• • i.Uui la boi- 
nilla. foroii. rhímineafi maquina .¡ne »v lisya que­
rido . i,. .•i.ii.-r »i_- ircvrtrti l-i.l'r. imit n-iiia di- 
fu<g...

La .Iiirj, ,!e «•, lu/ i - ha-
I I , . . , ilj , I1-- r-ii..' un |é. IIQ
« ..^e-sie V., I. i.iiir vi agua. • ,Mo (-u.,!.iuier be 
l-ifi- .te uti u ; ii:,'.

Es tuas barato c:-,' t.
Se- c¡ di;,.

he espeade 1 u i,. . eli.
.lo* r.-aJea pr;,. 1 < 1 ,■

P A S T A  B ALSAM IC A .
. I ’ara la pr.-uta y .egu-n ciiraci.in do liis {¡tono.
i-f-í'a », n lt-rcionr.q  «Je In  v «- jÍK «i y  r iñ o »  

j Qc»f, vviiuiiilo lar lunestas üonMoucncias que 
I tiiiiiiK-.{i tiiiiHB causttn dichas dolencias. En las 
I Koaoi'i-cisK rebeldes úseso á 1»  vez liiy «< -. 
•■ivi» Ix t la á u iic n  cicatrisunte. lioUe» tloSau- 
'u .Vini, .Miir.iila Ub y 65.

ODROS B IMPRESOS.

FL I gricuT to r

d e la n  8 i t (u i i ‘n te $  e s ifcm ip d é s e ié > B ^ ^ ^ s  ra s o  c u a t q u ie r a

l i e m p a l a e n f e r m e a a t l t t e i  ^  t ic s a r r a z g a u t lo  t i n n
U r .  / í i l  ' '" * ^ * r ” **^*®’ « ’' " « ' » « « » »  a e  O r o  n A m .  tí. d e l

n o d o s .  Se p n e d e  t  o m e r  u  * " *  t ío s  p r im e r o s  p e -
b o t e l l a ó  d o s  b o l i l l a s  p o f % 9  * »• «• «««»**< » se q n t e r a .  É ^ re c io s  d e  p o r

ZZ'Lt¡’e‘‘rá T o Z r ' ; / ' " "
p ie d r a s  y  m a le s ^ d c  l a  o r in á !^  F r e r í o  í s  b lu n J a  

F fo fr r « «  «fe  Í»A .\ T O  D O JU NCIO  O b is n o  37

liorticultor y .litclinero cubano, cootione el metedo 
ptactioo y rientí/ico dr Celtiver la csfui, tabaco, ca­
lé, racari, aigodoii, maíz y lodn» lo» ganos, pístanos 
y toito .a» vianda.», planln» du hcrmoíiis floro», las 
meiücinalcj, aroniáticas, ligiénícea, tintor.as, A-c 
uta vanndiH aplicaoiones A l»  imlustria pecuaria 
med ciña, industrias, mai.nfdcturas, artes, oflo os y 
unirá par., la cxportaciou; cria lucrativa de aves v 
cuanto debe saber el labrador en la isla de Cuba p i­
la f.ioar de ta tierra grandes tesoros, 6  ta. $4 bte»
cm,i‘ 'dl,‘i s“ ''í/! * * V i ^ ' ^  «n íjinli-ago .le Cuba C4HI úe\ hv. DiibruU. ggg

POLVOS CONTRA LAS IMBEICESCon sesitrtri/ia/i lyf _______________ _

PARA COMEE SABROSO
gastamlo po c . dinero. Manual del cosiiicrn, paatele- 
re, r.porlero ilulccro, y  licorista cubano, libre ueem 
W A  ' i '  delataili.t, pues i-nscaa»l méto-
do liSoil y económico de preparar mnclios pinto* sus- 
tóiiciüsoa, lestauradores, oonfortautes, untrilivos
deliciosos, angelicales, siilirosífiinos. & c &o Solo 

el apetito. 1 timo S I  Ü5 ccs. 

lly”w  ^' Y . 
SSfl

POLVOS DIGESTIVOS Y  CONTRA EL ESTREÑIMIENTO CRONICO.
r > E L  D R .  0 - A . T . A D A . .

- í  t, >1*5 'V “
2  O »l -<
«i 3  í' iS 
K iJ Í  ¿

U lC A .\ ]> IO M A  R E B A J A .
Máqtiinas ile Síngpj, última refoima á 

i 5 5  bluetoB. Maravilla de W ilson Favo­
rita (to familia $55 billetes. Gran america­
na $27 billetes. Idem n? 1 á $70 Ídem.

Elias Howe para zapateros, do doble fuer­
za muy baratas. Agujas especiales de ojo re­
dondo para toda clase de máquinas, seda 
lulo y  aceite todo muy barato. Se compone 
toda ciase de máquinas garantizándolas.

O - R E I l i l i l í -  80  esqnina á  Villegas 
donde está la  bandera española atravesada 
— C n e v a s  y  C '

N O T A — N o compren en ninguna otra 
paite hasta que hayan visto estas y  tentran 
macho cuidado con el hilo del Chivo, que 
eo a.giinas partes lo venden como legítim o 
sin serlo, vean la madera á ver si tiene el 
lotu.o Igual á la etiqueto. ,jy2

« El uso babituai y coiidiaDO áai «Iquitra m
.............I A Im  cooviiceienlct y 1 lo pengw

mbien contituye no acdeoie (re«a> 
' coDin gran uomíró dt enrenodiiia, j 

I « rn particular contri 1*1 euhtratedide* «M » 
« cas. >
iiiuorto de laap*ul\es d«l profeior Buooiimi.) 
« El dqnilran, dico Mr Citenn, le siplo h

• l’iHicuIaniMnle par* combalir ¡H
• meas de It pi6 y U tisis pulioooar,., D« Ttiw
t bcchoi observados histi boy resoiUemerideacá
< que e> alquiinn ejerce oaa aeeioe «siinaliiU,
< que administrado i  doai* modendH exdu la 
« orgaooa digestivo* y aceelcra la cireuMiaa 1

.Oiccimario de medicina dcl profew fim.1 
« Administrado 6  interior, el alquitm «a ■

< cxelenie diuréti o y adeiOM abre d ̂ leiila j
< icr* I* dige-6on de una manera ootaU». Procrí.
I besele en partioutar corlri loa ealami aiúm 
« del pnlmoa y de la vejiga. >

{Tratado de fimnacia del profeaff Sotmnu.
Temando una dósís ordinaria de uu 

■ dos cápsula* en el momaito de la  omi- 
I das, esto medicamento es de una *!«>*« 

notable a i  las enfermedades siguieota:
MOHQUlTlS

WTMROS PuLMONASn «SM4
TOS T£NAZ 
RESFRIADOS 

TISIS PULMONAR 
iRRiTAciONCS DE rceiw 

APCecWRES OE LA 6AA8AHTA 
DISPEPSIA

CATARRO DE LA VEAMA

LIBRERIA,
Papolería é Imprenta

D E

P IL D O U A 3 A N T I B ILIOSAS.
K1 ii iu u .r  j iu rg a iitp  p » ra c« to «  c l im a s , c e p c c ia l pa ­

rí. la s  . ii l'- rm v .lit . I fu  t lv l L ig a d o  y  en  o l o s tre f iim ic ii-
lo -  ü o i i .  a  de  ••San ia  A n a , " M u r a l la  6 6  y  6 5 .

ar vi agua, <

• lo .|Uc b» venido iioando- 

■• .'5f>, por

B-ALS.4MO SE D AN TE
í 'u r u  Inda  I d u  do lu ro» . c o n  e s p e c ia lid a d  v i 

y  ic j u d , !  a l u iL u io  t ie m p n  a l  in te r io r  
,11 r<ur7r>,,in-Ii;, ,||, H u rn n iid v z  y  le e  P í ld o r a s  pu r- 
g a i" .  - b i¡u  iH c jn - ig i iu i i  e u ra c io n e - inea- 
¡ '| '.|• I .l’ . M u : 1 l; i n ú m e ro  6 6  y  6 8 ,  fa rn ia c ia .

V, • ,b
A  LA.s .sfcNOKAS.

ESFEC TO KAN TE  DE P O L IG A L A .
uiua (livax |(-,i.v la curací'ju de los catiirroe. 

tei ijiTi ir«;i, â -m.i <í ahogo, irritai iô p do loa bton- 
qiiioe, evitar 11 .Ivearrollo do la tísisy deiuSs pa- 

iiiiientos .¡ul ]h;c1io  ̂ Véndese en fa Botica do

•nwvMÍulu
d i á

lli VA *

• x < 1?« I nJli n*' 2 0  >ari<>6
i>«* • ■ uia* \ i.r«Lí.i. I ̂  ij.*;, . iuvL«x do

> r«nc< !a uü pie
n <ii« I n*«' oi*-M I '1 Lji ;¡un <‘ t¡ní
- ‘íltn.- a .1*1 ,r>.| Iq ]H*rF̂ n:iH fjílf

* “ i*í»

I . • ...... U.-U.W ».« I J-. VAIV. » L Alucio l'U 1
I SaiitH Ana, -Miirall.i nimiRro© 6 tír  68.

ÑUTA.
uitdicdmontoa £C IiuUas d© vonta en todas 

Li  ̂>h»i ira*».

CON PElVilEClO EXCLUSIVA.
p»ra tellir el ca-.uiio non »  1 color natural, tleJ.'B 

ílo.o BUÍ.V0, oni.aute y  acuoso.
' ílooontj.nu

i d t r r h t o  d n  p l a t a ,
ni anstan̂ .-ia alguna nociva á la cabeza 

Ko mancha el otitis.

FRErA'u\C10N SJS RiVAL,
no aolo pin- J» ímulidad de e|ecudon, sioo por les re 

imitados tan brillantes oblenidoa ton ol

u \  í3: a a  J e  D e r s i a ,
ciiaridn es legífama.

Esta prejianuiun e i el bello idea! ele las soEoras, 
pn. s 'loi.i cl pelo con im color y  suavidad tal 

■ ue aun e xamlnsdo .le oere», no es 
pr-eible descubrir el artificio 

si ojo más experi­
mentado.

JOSÉ VALBEPÁRES.
A . i i t i j ^ T a  d e  S a n a .

01. M IL L .4  6L

DE C O S E »

j  en general contra todas las afeccíooN de

Cada frasee, a) precio de 3 50, e »  
tiene 60 cápsulas, por consiguiente <1 In. 
lamento pw las cápsulas de alquiUa m 

I cuesta mas de 10 á 15 cdnlimos pw dk.

Pgra evitar ¡a i faUificacionei é inilg
ctones exijáis en la etiqueta blaaet ri 
tsrto m pren en negro y ¡a firm  «W  
impresa en tres eolorn.

Álfren-

ma.

8INOXB KXPOaKADAJ 

POB

siráfiTo n  sAEis, w cma ai L. rKQI
<a. Kia JACOS

la Habana Formácia La Bcunin 
de Sarrá y Dr. Oonzalss, botica 8. Joaá.

BATHOe.

l a b r o s  (lo Religión—Libros do Texto, 
ao Fnmora y  Segunda eueofianza—Libros 
do Artes, ciencias y  literatura—Novelas,

J * « j» c fp a ra  cartas de todos tamaños, 
pr^ioa, clases, envases, &c. & e__ Papel es­
pañol— Papel com ercia l-Papel de china de 
todos colores— Pape! para dibujo.

C a r fM f«H « i*  y  cartones de todos tama­
ños, clases y  precios.

H O M E O P A T I A .

E fe c t o s  d e  e s c r i t o r i o ,  completo sur 
tido. *

Aviso iiiipoi-tÉante.

A  LOS SESCEES r A R R O C O S .
PILDOKAS

DB

' . - '- i r  ; ii n ú -  la a  lua*  a cred ,:.,
• 'lu \ •Iraciami vompl.^U) Mirlido d. t»:-

- tula» y |i«i¡oa ,i« iKiuilir»»
1 1 . ! r  .1 - n i, iirc i-Io  Ix» n i.  jo

••• ':--• !.'I x lin u ,. . i.-x W utm I U  1 1 3 , . . n -  
'■ ■ I-I .! r.-c,-;--; .n," M 7

O JO .
¡p>léi ■-••.. „  Tfir

tho •'j' i. '  ̂ •)
*ÍJ“ Tí' • *1. 2’ iU()e Kii'
<Uuü̂  d« arrol» S
•«I reh'íi T -  r- jpro*. fcharl. ..uj i.«»c

N'Jt^lr» 8«'horra Liar iC*gIa,” WnruIIa 
• . u-.¡.os:ila y Aguacate. 560

A
rtíi

i|;facvr un c«jiii- 
I . |pf»o» la arroba 
• r-u ha>,lii 111 [X- 
' ■ u que Iji i>cai*i.)?i 

i.* ccsari.i ilirjj i.-;u
I. i;3

A LOS MAESTROS ALBANILES.
• una *og« (Ib ,M lNH.A .i ML'.'ATK. con 

m apaf'y •!•;-•“ -: .n, cKn metro* de largo t  3h 
tnlllmutic. Liiautro,

Intcirmarfn AKliÜL ÜE ÜVEBNICA, 
re«nfim. -ir,. 46i.

Síiiignijuelas.
> mruvr» gtr«olizándoldaií. *. ....Jt n por inajür 

conio iniD$>jo’ aM(*'j.
Prer'ioa lúáJiciM >. á luft pobrei d© íEolooiuirlnd.

r.t .M c.ariii ■! rofffo con solo U rpoonuuám ion del 
iBrn coqufUi ortĴ n©.

OFICIOS 14. 81Í)

Y0D0F0RM0-FERR1DA8
INALTERABLES.

S en n n  (> ro c e « ie r  4 e l  D r .  OaiirtuE .
Aprobadas jn.r la  Reai Academia de Cien 

ci» 8  Médicas Físicas y  Natnrates 
de la  Habana.

Sabido M qno los oompuearos yodado* son tanto» 
más eíioaoM cuanto inavor cantidad de yodo relati­
vamente cimtieuun en combinación, y bajo esto pun­
to de viiiia, ninguno avcntgja ni se iguala al yodo- 
tonno, pues oonoene más do nueve décimo* dr yodo 

Bi yiuloforino se ooiupone de tre* volfimenea de 
va^r d- yodo, dos de carbono y uno de hi.lrfigeno:
oolentado en un tubo, *e dpsoompono -
do vuporoe vioiáoeos sin dejar temduo

él.
dospreadien- 
lo* áuido* notienen ninguna acción ..

Según Boürbardat. 1» gran cantidad de yode une 
oontione vi yoilofomio, y  au müun oon el carbono v 
el bu.rngeno, oonsiituycn nna espeíúe deeomhit 
«on  orj,,anioa de muy fácil asimilación su aociuE
suave j  nada corrosiva hacen creer que este agente 
.................... ■ ventabas é t o '  '

d vva a V*M • 4* UAV*M£ 1
preeioío surtituTa eoo grandes ventilas á toda» las 
prcparaoionee yodada* on io* naos que estas están 
ind’cndHa.

El jodofonno tiene una acción mny marcada so­
bra laJ'iberoulizacion ; es muy útil para combatir 
los acdiientes eecrofnlosos y par» detener loa efecto* 
rtrl cáncer, ina* como en eu'uB enfermedades el esta­
do goueral del paciente su .-«vela por nna debilidad 
gsmerai ó cloroanemia, do aquí la necesidad def'irap Al ll*antf\ a} VJvAr»Pnwa>,e. .  * __ a .«••*A. VR»a*V«**ira, «c  ____— ŵ .—...*.a vw
ciar el li-.srro *1 yodoformo por» obtener de esro pre 
moBO mrdicaiMoto todo el fruto qn* el príotioo
da desear.
„  HáJiMe de venta en Codo* la* botie»* d* la 
Habana i  tala de Cuba.

Habiendo oi'n eido al pfibiieo ea febrero del 75 el 
. jsméUoo. producto de n-joatro trabajo, obtuve un 
voroble ̂ y.da, y el AGCA ilE  PEKSJA, nombre 
oonqne momios conocer nueotr» jircparaoioa pora el 
oab^o, se hizo popular en poco tiempo, aumentan 
do dianamontc ou oonsmuo hasta llegar A venderse 
oon prelmenaa á l.is demás preparaciones análoga*, 

codicia y la en-ndiaiuntaroD 6  lo-s falafluadore».
Varias inmauimies groaeras con nombre» más 6 

ménos extravazantes, salieron á luz con detrimento 
de nnesWii AGÜA UE l'EBSIA , poro úlüioamente, 
nn fAlftiñcaaor tu áfl osado, i>srft;iproxiin8J'eti 
lanutetra oon, nombro, hapublicíklo no a mala*jni. 
raoiou, valiéndose hasta de nuestras mismas i.ai»- 
tbaa en el modo de usarla oon el nombre de Genuin» 
Agim de Fersi», la que dice fabricada en Nueva- 
Tork, sm que hayamos podido averiguar cuándo ni 
»Smo se ha introduoido en la Habana dioho artículo 
Fara evitar al,usos que pueden redundar enneriui 
CIO del público, advertimo.» que hemos obtenido pri

^ E f c t  tete d e  d ib u jo ,  coloccioo comple-

y t U f  s p a r a  C o le g io s ,  al alcance de 
todo*.

O o w if jt f  —El mas elegante surtido.

E s t a m p a s  y  estampitas—Alegorías.

F e r f i i m a d o r c s  ologaiftísimos, propios 
para regalos.

Im p r e s io n e s  y  e n c .u a d c m a c io n e  
oon «¡añero, prontitud y equidad. 6 8

POLVOS p e b r íp íj o ^ ) e l  I)B. c a t a l I .
COtMRA L.\S CALEiXTÜRAS INTERMITENTES.

eonl;ZZ‘fZTySCyZ ? «/ # ;««  « « * « - * * « * « «  ,>«*«■«« r . -

dLTlMA INVBITCIOM COK KDkVOS ADZLAKT06

LA S  MEJORES Y  MAS MODERNAS.

Más de cuatro mil máquinas vendida* «n cuatro

Wdo la más mínima descomposición, e* el maror ̂  
de ellas puede haoeAe.

HemOTdeeididorebmariuepreeloepara que niu 
pueda oamp«iÍT can eatu ufea aa£d»d ni

;̂ KANANGil
dfl JAPON

RIGAUDrC
Asrúi/síifai

( ,  Bis TitíciH 1 

t i. I t ii i i U t'l,ín 
PARIS

72 0-RREILLY. 72
E N TR E  V IL L E G A S  Y  AG U AC ATE .

^  con ponen máq̂ nina* de toda. cUsea y hay todc 
ü^ce^ario á lae xdisidm, ^

IPliJquJnaa 6c Siiigcr reformatla, A
55  p eso*.

J .  J tM a r l in e »  y  f

^^racto de ^ananga
Nuevo y delicioso perfume para el 
pañuelo, producto de la preciosa flor 
conocida por el nombre de P irus 
ja p ón ica .

Sil delicioso .irom.i, cu va persistencia 
es íin  igual, refresca al aire que se 
respira, esparciendo á la vez al rededor 
la persona que lo usa, las suaves 
emanaciones que son cl distintivo de 
la mas esquisitaeleg.mcia.

De venta en todas las Parfumerias

JLos V J V IC O S  g u e  h a n  ob ten itls
_  MEDALLAS de ORO
B?í L.IS EXrOSICIONElz I>E PARIS,------- —*̂ a â . av e*.*.sâ r> ISC, ry«K| ,̂

vilegio Bxolusiro por S -M',' paTaTa ventá dsTa' Í¿Í- 
dadera AGLA DÉ PtKSlA; que no ea legitímala------- ----—  „ „  .  ..«.Jira., qoo ea legitímala
qne no lleve nuoatro nomore y  quo poraeguiremor 
antelos tribunales a todo* ios falaifloadores.

ifamtel eandui.
PUNTOS DE VENTA

En la droioiort» 1.a UeutriJ, Obrapia 33 y 36 
Bn ¡a botica do Sama Koialía, I,*altari osquina á lA- 

En la botica del Dr. t'juiz, Dragones 60 —

O B R A  D E  T E X T O
ARITMÉTICA PRACTICA,

_Pa^ : Farmacia yolm «-Z  P a a g «> , 86 , calle deltT«mpte-En U Ruboxv. Jon A  Marré.

Kscrita pai-a Ins nifios y  adultos por D. José .San 
obi-z Umer. profesor con titule por la  Escuela Kor 
idnI üüe la lela.

Ksta ubritaha loerecido U  honrosa distinciiin de— ----- ; - - i “ ■-..•• .TV.uu i j  uoiii-iisa uiscincion «o
ser declarada de texto para toiios lo.» colegios de la 

í,'”“ agotado la  pr me----,7 • uttoftn csü ura a^uiuuo la i/T tno*
ra cdU'ioQ j  boy ofrveemofl la segunda bien comaí- 
deuníoa^^ « “ Î rcsa á un pr- cío que está al alcance

Se halla de veota en cana del editor Librerl» Ij»

A J i l ’  ¡;F  i  € . !  a  i  /.E8 C O i> i l »  A .E  T O S
DX

I B A Ñ B Z

p i l d o r a s  P U R G A T I V A S

DE EXTRACTO d e  ELIXIR TÓNICO
del Doctor G U I L L I É  CateDen áe b Uiilii de•>« HTTKtn^Pía vrTAnyarmn a ^

Kneic'npcdia', (f l i 'K II .L Y  t i r y  en todas las priiioh 
lU  esta ciudad y proviiieías. *"

COMPENDIO
663

1>E

PIBROPINA
Geografm de EspaiUa

COSTJIA i:i. DOI.OR DE JIL'ELAS.
PIKROPJNA.

llemedio infalible, r t i lá io »  hacondados. C'iira- 
oion iDStantánoft. De venta en todas las boticas
Gran depósito: Sarrá y Cciiip., Tciiiente-Eev 41

811

Y  DE L A  IS L A  DE CirBA.
PüK

I f o n  .T la n n c l  F r n n a  S a n ia  C r u z ,

E N  L A  C H O R R E R A .

E s t a s  P il d o r a s  e s t á n  p r e p a r a d a s  p o r  PAUL GAGE pa b m »
T» pAOpittS'-lo di I» Kaejfaifara r»c#fí. ’
x<n P A R IS , ca lle d «  G reD elle-San-aerm ain  n » 9 , P A R IS

s ? ^ I S f I ! s r £ £ i | ™
de »  « r r e r  y  on B e r r a c o s  íU m a ces .e#  rtc l«> rS rp “ “ A 5 c H r  P l  y  €■

e i e c n k d „ . T n L d t o n ¿ r -  "  ^ que -erán
Rabana 5 de A b ril de 1879.

757

F-B.as Pildoras contienen, bajo un pcoiiefto 
vo,lidien, los principios medicínalos dS Elixir 
tónico del DoctorGuii.uÉ, contra loa humores

mundoente ni un éxito immenso y bien merecido.
purgante vegetal por excelencia mje. 

en todas laa-cnfcrmedadi?s antes mencloMi 
daa.^oroe una acción svgur.i, const.inteyS- 
oazui los intesllnosslnfailgar «Jos enfermos. Para mayora exptuaeionet lAue m HbrUt

, ,  '■ ------------- - tre  acompasa i  cada fraseo de vtldoraz
finar del Ilio:\

cuchamda
Pildora» e-jiiivaien a doscucharailasdcl eiliif 

in i«a ligera; seis P i i d ^  »níraílr'.if? ligera; seis Pildora» sonexhálenlos a iros cncharaáas ds elixir v 
torman una buena purga. ’

I  CroMdí.
. aetrcv; J y rn las piincifalM Farmacias da to jsU  ̂ átCsl/a. *• *'-‘* ’ '̂**“ *E

Sétima edición acompaiiada de dos mapas cenfor- 
me ásn texto; ,.no ,le España y otro de la Isla do 
t iu>a. 6 sean dos fie grafla» en una.

Se haUa d« t;eiitaeü casa de aii editor, librería La 
Eiiciclopedia O-Heilly il6 principales liiironaa do 
esta .1 proi inoiae; ni précio do 60 centavos cada 
gemplar, ' 7 7 ^

T s iá t á í im  US E lí f f l iU D E S  H m q s a s ,

— S4 —
Jaaoillo lloraba cuando los otros reían.
OcaitáliasB para v e r  pasar á Simonita, y  enando ésta Labia 

P ^ M O f  ae apnaiift la ireo te  oon lae ni anos.
Si liubieae oaad<>. Juanillo se babria roto la cabeza contra 

na manzano, peí o teoiia  Laceree mucho daño.
Figúress una cabeza de qnerubin con cabellos rubios, riza- 

«los MU p.-ofuaioa, grandes ojos azules, tiernos y  tímidos y  baio 
le s c¿n t« * * “  torpes.1 graciosa de los ado-

A s í era Juanillo é iba á  cntnplir diez y  ocho años.
1  or ejemplo, no tenia un ochavo: andaba descalzo, con ¡os 

calzones roto, sin un delantal siquiera de cáñamo para reem­
plazar su piel d «  corero que se iba por todos lados.

Simón L e  Prio l qnizás no le  Labia mirado nunca: pnes no 
era partido para su hija. Lo que quería para ésta era un hombre 
<te cincuent.4 escudos nanteses.

... ¡Cincuenta escudos, gran Dios! y  cada escudo valiendo doce 
libras de veinte sueldos reales ó doce dinero tornesesel sueldo. 
Juanillo no había visto jamás tanta dinero n i aun en'sueños.

\ deconsiguiente json buenos para hacer niaridocsos sera 
ímes do ojo do záfiro y  cabellos de orof

Msoso Vicente Gueffes decia qne no.
Rabiemos do maese Vicente Gaeffos.
Frente estrecha, boca hendida o n  ana haltibarda; en esa 

boca nna quijada monumental, alta, ancha, sólida y  parecida á 
^ 8  bellas .i iijadasantidihivianas con cuyo an iiiio , cuatrocien­
tos anos más tanto, debían los sabios reconstruir todo un niuudo.

Ticente Giieffes, encontrada por ca­
sualidad, ha debido conducir derecho á la  idea del Mastodonte.

HermosoR ojnelos redondos, suavemente orlados do 
cabellos color de polvo, alto, delgado y  derecho eíi nna 
panda hecha para otro.

Simón Trio l tenia la costumbre de decir que maeso 
Gueffes no era feo. V tenia razón, por cnanto maese Gueffes 
era JiorriDlo.

P o r lo demás no tenia entrada. Y a  se sabe qne esos hombres 
tienen de veinticinco á sesenta años, y  pasada esta edad se 
rejuvenecen.

Y  bien: con oso, maese Gueffes era bajo normando de piés 
a cabeza, lom a  travesura enmo caatro malignos de Domfront 
RU patria, y  un maligno de Domfront vale cuatro perillanes dé 
V ire que valen cada uno cuatro calabazas de Condé sur-Noireau, 
ciudad en donde las ostras nacen á veinte leguas de la mar

*■ « el rival de Juanillo el pescador de con- 
f  j  X * becl‘ icera, y  cuando pensaba en lado-
te de esta, toda su quijada se mostraba en un espléndida sonrisa.

-  áJ -

P R I M E R A  P A R T E .

L A  ESCARCELA.

I.

VELADA DK ,siX JCAK.

rojo.
liola-

El castel de San Juan de las Playas estaba situado entro la 
villa  de 8nn Jorge, sobre el Couesnon y  la  villa de Clienueix

A l pié da ese castel se agrupaban algunas casas como era 
COSvD DQ l)r0 >

El casttl oenpaba la cresta de un pequeño mamelón y estaba 
separado del pueblecito por un bosque de encinas.

Por detrás del castel corría el Hief-Neuf.
Se llama biefe á loa arroyos pantanosos de orillas escarpadas, 

sin declive en au careo, y  que duermen tristemente en toda su

La principal casa del pueblo peitenociaá Simón Le Priol 
labrador y  colono de Maurover, ’
nrar casa estaba hecha de marga batida y  seca, sostenida 
por viguetas cruzadas. Et techo de cañas era alto y  esbelto 
cual SI hubiese tratado de realzar el estilo espeso de to casa ’
/.oTiirar..®®® ^ ‘•“y  pintoresco: entóneos
como.hoy, no so veia mas qno trigo ea abundancia, que

E P I L E P S I A ,  B A I L E  D E  .S A I} V I T O  
ó C O R E A ) J A Q U E C A S , H I S T E R I A  H I P O  

C O N D R IA , V E R T I G O S , IN S O M N IO , etc.
I ’ O I l  EX .

Jaral)8 Sedante de Bram m o de Litio
rirparailoforEthlurdo P a lú  B n itó lb  de primen dase d:P:.n\

rita mas fsrssasrs:, h ,n« acsapisi cafa ícbj

DEPOSITO PKINOIPAL:
Botica rrw ecsa , 62 S, Eafac! esquina i  Campanario. 

V E N T A :
Drognieria L A  C EN T R A L, J .  Sarrá 7  las domas boticas 

acroditaáas de la  Isla.

FOSFATOdeH IE R R ^
il6 LERAS, FannacÉütícfl, Dador ea Ciencias

0$

DrpO«iI>o en la »  prinH palev Pan n á rla » y »r *s a c r ta s .

r A Y A R D  é t  B L A Y L N

JABONES DE GRIMAULT y C
I^ A H IS  — a, Ruó V irtenn r, P A R I S

JABON SULFUROSO JABON de ALQUITRAN de NORUEGA
niiilis los fir.inot, las mmic-Au» v eflores- 
oenms á l.ia que se hili;i espuesfn ol ctitis.

JABON SULFO-ALCALINO
I.l.im.iito .lo Ifelmericli, rniitra l,i sarna, 

jjj.i l i  lina, c! piliriaMS del cuero cabeitudo.

rontni lis romewnez , to» empeines, I* 
berpes. el eczema y el prnrifp.

JABON DE ACIDO FÉNICO
presen^ntivn 

y »Bti - epidémico.

,mv noy, no SO veia mas qno trigo ea abundancia, que se da 
dieloimes y  en la marga tobrsda, tierra 

t w o  "̂ «■ ■ acomo brea derretida; molinos
rasuchasfastidiadas detrás de 

seto amarillo, j  qno descienden su techo de roz hasta cerca.Ix,! .n„)ra X ■' i  OU Loeno ue r o í  iiasta cerca
e «u  1 ^ V “  ™“ cl>acho inocente y íríotouto que se
cala hasta to barba su tosco gorro de lana. ^
la Bretaña mezclada con

l>os letrados por nn

por un i i l b r l  r s C “  ^

7’ “  f  treacieutos pasos, se baila el
ios como héroei® ^ arrogan-

bbo sepultado bajo esos odiosos manzanoat pero son 

una t o T o V r  P®"
país de gruesas castañas y  pleitos ineurables' 

(Comarca sm pretensiones, al abrigo de toda poesía! ¡Dol! ;Cin-
£L HADA DE LAS TLATAS.—6

A P U N T E S
BELATIVOS A LOS

. i - n : ^ R . A c ^ j s r K B  

[DE LAS ANTILLAS
M SETIiffiBKS I 0CTÜB8F BE 1J76 F 7t 

D IS C IT K S O
I LEIDO BN LA KBAL ACADEMIA DK OIBNCIA 

SIÍDICA3, FISICAS T HATCHALES DB LA 
HABANA EN SESION DEL 9 DB SETIEM- 

BSa DB 1877 T 8IGD1KKTB8 
POB EL SOCIO DE MEKITO

, RDO, P , BESITO  V ISES  S , J,
Director del Observatorio Magnétioo y Me< 

teorofógico del Real Colegio de Belen 
de la Compañía de Jesús.

8 e halla de venta al precio de $4 en bilh - 
I tea de Banco, en loa puntos siguientes:

I ^  Gc b a , TeBlento

! L n »e r ía  de J. M. Abraido, Obispo 6 8 . 
Imprenta El  Ib is , Obispo 20.
Librería de 9ans, Muralla 61.

¡ A T E ^ I O J V !
■Ixti-si o r a in a r ia

EtiFO iaU 
en la máquina de eoner 
déla C írtin  Com - 
p a i i f a  A m e r ic a -
n a , átreinta tioaosjlii- 
llotcs; «atantizados por
Ires uGos.

|OJO!—Tod'i niániii-
II» que no lleve cu 1»

............... *  o  • - í * - * - * - * —  ̂ -  -  -  -  -  -

H O G G , rarmaceáüco caüe de CastígiioM 2 ea Paris; fluir» propriéüri».

^ I l I 3

plandia JUAN MA- 
iíON, ánico agento ea
Cuba, ea la/sicarda ó de 
ueo.

eJás B. âcrlo?”  “ áqnlnaa amoií
M ftn u in a e  d «  p lc|T «r, Íd e m  d e  r l a a r

y M  todo lo oonoermentü al tamo.
^ *®,*t®*“ p o i» e i i . , t o d a  c la se  d e  m á q u in a s  ira ran- 

— A G É N I E  O E N E R A L  p a ra  la  is la  da

J ir .a e v  m jÉ X O jy .

5 1 O - R E I L L Y
.517

ACEITE NATURAL DE HIGADO DE BACALAO
Cierta, dcin jatr.ida iwr una experiencia de más de 

f a l l o s .  <;ontrn : la »  b n r o r n io d a d p »  d e l  P e« -h o , Ti«*ls 
* ‘ ‘ " ' ‘ t'I»»***»'*. C a t a r r o » ,  T o »  te n íiz , Arec-’ 

« io n e »  c » o r u r u ! o » a s ,  T u n io r e »  « fia iid u la p r »  E n fcr-  
c«Mre^r»T.*!‘‘  *  «vi. H e r p e s ,  F lo r e »  b la n e a » .  D e b ilid a d

. 1... y p in  for(ific.ir á los i i ii io »  e n d e b le »  y  dell- 
e a d o  *; e.s dulce y  fácil de (ornar, ^

desconltor de los aesUss comimos y esbecialm->nte de toda* k« 
I omposicione.» zmamuadae por la especulacioH para reciml.izar el aceite
rmo cllrít „ mas agradable! elúFs n^ hi^VS mislie  irritar y faligar iiiuiilmente e. e.«ióinago y  a veces son hasta peligroSs!

' V , i t o n e r  el rxrrf<»<//-ro qcrtícd-Atoado rf» Jabato» natni-aiV puro, deben comprar solamente ei A C E IT E  de EO G G  oue se vendí, or,**?.! *̂* 
Uiarigvilares (su modelo esta depositado eu .Madrid cou a rp e g io ^ le v  K»ruáouf

MiiStiQÍs* tie W OÍiGv Gd-Cmús lACfiPtítlrñf*Í<'in tie \f ( P^rpup Tmc v  t «

Depóslio eu la Ilaiana .- j o s c  s a r r a i  — u o

1
sio
sol
rao
bol
aul
oou
buí
pu<

H v
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Id e
Hoi
Cao

I
Can
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Can

á
B od

1 0
ÁZlii

7 i
Cent

8,5íK
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Mieh
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Id e ii
Maut
Tocíi

H aiii

Azüc
Idem
CODS<
Bono

109
Desci

100
Pu ta

Algod

Renta,

Bab

d«

Cs p a Ra

in q l a t :

n iAN cii

■irrAiH)i

euo  DEL 

OSflÜ6 E^

13 meo Ii 
Id ni de 
Gonjpall 

Jdcar.) lio 
Idem de 

on cupón 
rea poe el

Blausu iTe 
llieux, bi 

M. id. i<l ii 
Id, id. id, i 
Coirucbo iu 

4 9 [T. t
Id. bUQDo jS 
Id bueno n 
Quebrado i 

13 á 10 
Id superior 
Id florete o

K? 1'2 

Nouüuí

Cl
81» á 9 ra. 

F afiincro

6 to i  Ô s

CorauD á 
Regular I

SESOS:

S. Castor 
el*co Ferna'

D. Jo*e C 
Cornelia*, U 

Habana 3 
JTua«>,

ADHIEIZTB

A ’
Desde el i 

lá venta de 
•1 íorteo erd 
loa «ie(« de I 
yéndose el 7 
ai guíente:
• N? de 
premio*.

T01 preni 
Precio de 1 

dio 2 0  pesos; 
1 peao. Lo qu 
teligenel». H 
tainistridor 1

PUfi]
ENTl

Día 36: 
De Las Benmi 

Comaudai 
12 oañune 
ñierza.

----Portlaud e
cap . H iip p  
Dia27;

Le Liinemburj 
toa. 77 COI 

— -Nevporl e 
»on too. 3

---- Ambere* r
Chíraposa 

— Livornool 
cap. Borde
©p.

Oia 26. 
I'sra Kew-Yori 

Medina, pa 
Gedar Kej-

Imouth b 
D i» 27: 

Mfttausan 
Hort^maT).

---- Cayo Hucsc
bailo.

-^ Id em  viv. a 
Matanzas g 
Higgius.

MOVI MI

Pan2few-Yoih 
O. debastlsQ 

Landa: Kiosrdc 
del C. Begaer:. 
Juan Martínez; 
Mués; T. Suar. 
Codins: A  Bol:

Ayuntamiento de Madrid




